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RESUMO 

 

ALENCAR, Flávia Côrtes de. Era uma vez outra vez: ecos do passado na literatura infantil e 

juvenil contemporânea. 2024. 151 f. Tese (Doutorado em Letras) – Instituto de Letras, 

Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2024 

 

 

A origem dos contos de fadas data de tempos muito antigos, das rodas de conversas dos 

camponeses em torno das fogueiras e, embora eles não fossem destinados à infância, foram de 

vital importância na construção de uma literatura propriamente infantil. Sua relevância é 

tamanha que escritores de todo o mundo constantemente retomam essas narrativas. Esta 

pesquisa se debruçou sobre a permanência do tema em obras de alguns autores brasileiros 

contemporâneos que ainda hoje voltam aos contos de fadas para escrever suas próprias histórias, 

seja revitalizando, resgatando, retomando, desconstruindo, seja apenas se inspirando nelas de 

alguma forma, a fim de construir novas narrativas. Como corpus ficcional foram trabalhados 

os textos: Cachinhos prateados (2018), de Leo Cunha; Os manuscritos encantados da Senhora 

Trampolim (2019), de Rosana Rios; O lobo Mingau (2019), de Alessandra Roscoe e É porco? 

(2021), de Alexandre de Castro Gomes. Foram analisadas também obras das aqui chamadas 

três grandes damas da literatura infantil e juvenil brasileira: Fada Cisco Quase Nada (2008) e 

Uxa, ora fada, ora bruxa (2012), de Sylvia Orthof; A bolsa amarela (1981) e A casa da 

madrinha (2012), de Lygia Bojunga e A moça tecelã (2003) e “Sete anos e mais sete” (2016), 

de Marina Colasanti – repertório imprescindível para o entendimento da literatura infantil e 

juvenil brasileira contemporânea. Partindo do conceito de Todorov (2004) de que os contos de 

fadas estão inseridos no gênero maravilhoso, foi feito um estudo das características do gênero, 

para se fazer um cotejamento com as produções brasileiras contemporâneas destinadas, 

principalmente, à infância. A fim de cumprir tal objetivo, além de selecionar livros que 

abrangessem o tema proposto, foi feito um resgate dos contos da tradição, tendo por base os 

textos dos escritores Charles Perrault e dos irmãos Grimm, principais fundadores do gênero 

maravilhoso na literatura infantil. Intentou-se verificar a importância do maravilhoso e sua 

manutenção em histórias que atualizam o gênero sob novas perspectivas na construção textual. 

A fundamentação teórica apoiou-se nos estudos de Jacques Le Goff, Tzvetan Todorov, Karin 

Volobuef, Regina Michelli, Nelly Novaes Coelho, Marisa Lajolo, Regina Zilberman, Maria 

Cristina Martins, Robert Darnton, Bruno Bettelheim, dentre outros. 

 

Palavras-chave: contos de fadas; maravilhoso; literatura infantil e juvenil; autores brasileiros 

contemporâneos. 

 

 

 

  



 

 

ABSTRACT 

 

 

ALENCAR, Flávia Côrtes de. Once upon a time once again: echoes of the past in 

contemporary children's and young adult literature. 2024. 151 f. Tese (Doutorado em Letras) 

– Instituto de Letras, Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2024. 

 

 

The origin of fairy tales dates back to ancient times, to peasants' conversations around 

campfires. Although they were not intended for children, they were of vital importance in the 

construction of a properly children's literature. Their relevance is such that writers from all over 

the world constantly revisit these narratives. This research focused on the permanence of the 

theme in the works of some contemporary Brazilian authors who still return to fairy tales today 

to write their own stories, whether revitalizing, rescuing, resuming, deconstructing, or simply 

drawing inspiration from them in some way, in order to construct new narratives. The following 

texts were used as fictional corpus: Cachinhos de prata (2018), by Leo Cunha; Os manuscritos 

encantados da Senhora Trampolim (2019), by Rosana Rios; O lobo Mingau (2019), by 

Alessandra Roscoe; and É porco? (2021), by Alexandre de Castro Gomes. Works by the so-

called three great ladies of Brazilian children's and young adult literature were also analyzed: 

Fada Cisco Quase Nada (2008) and Uxa, ora fada, ora bruxa (2012), by Sylvia Orthof; A bolsa 

amarela (1981) and A casa da madrinha (2012), by Lygia Bojunga; and A moça tecelã (2003) 

and “Sete anos e mais sete” (2016), by Marina Colasanti – an essential repertoire for 

understanding Brazilian children's and young adult literature. Based on Todorov's (2004) 

concept that fairy tales are part of the marvelous genre, a study of the genre's characteristics 

was conducted to compare them with contemporary Brazilian productions aimed primarily at 

children. In order to achieve this objective, in addition to selecting books that covered the 

proposed theme, a review of traditional tales was carried out, based on the texts of writers 

Charles Perrault and the Brothers Grimm, the main founders of the marvelous genre in 

children's literature. The aim was to verify the importance of the marvelous and its maintenance 

in stories that update the genre from new perspectives in textual construction. The theoretical 

basis was based on studies by Jacques Le Goff, Tzvetan Todorov, Karin Volobuef, Regina 

Michelli, Nelly Novaes Coelho, Marisa Lajolo, Regina Zilberman, Maria Cristina Martins, 

Robert Darnton, Bruno Bettelheim, among others. 

 

 

Keywords: fairy tales; marvelous; children's and young adult literature; contemporary Brazilian 

authors.  
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INTRODUÇÃO 

 

 

A literatura infantil e juvenil é importante instrumento de formação e desenvolvimento 

do pensamento crítico e vem se consolidando cada vez mais no cenário literário brasileiro 

contemporâneo, a julgar pelo número crescente de teses e dissertações que abrangem o tema, e 

pelas muitas premiações conceituadas que existem hoje no país, como o prêmio Jabuti, o prêmio 

Literário Biblioteca Nacional, o prêmio FNLIJ (Fundação Nacional do Livro Infantil e Juvenil), 

o prêmio Cátedra Unesco de Leitura PUC-Rio, o prêmio AEILIJ (Associação de Escritores e 

Ilustradores de Literatura Infantil e Juvenil), entre outros. 

A fim de respaldar a afirmação de que as pesquisas acadêmicas em literatura infantil e 

juvenil crescem profusamente, fiz um levantamento deste número no catálogo do CAPES. O 

resultado foram 2.333 teses e dissertações em literatura infantil, 333 em literatura infantil e 

juvenil, 198 em literatura infantojuvenil e 1.011 em literatura juvenil. 

Os escritores brasileiros contemporâneos têm demonstrado uma forte tendência em 

revisitar retomar os contos maravilhosos e os contos de fadas, particularmente influenciados 

pelos contos de Charles Perrault e dos irmãos Grimm. Essa tendência é percebida especialmente 

em autores que escrevem para crianças e jovens, o que justifica os nomes que foram estudados 

neste trabalho. 

Todorov (2004, p. 30) afirma que o conto de fadas é uma das variedades do 

maravilhoso na qual o sobrenatural não provoca surpresa alguma, “nem o sonho que dura cem 

anos, nem o lobo que fala, nem os dons mágicos das fadas”. O crítico elucida ainda que “o que 

distingue o conto de fadas é uma certa escritura, não o status do sobrenatural”. A premiada 

escritora Marina Colasanti (1992, p. 71) corrobora esse conceito ao afirmar que “os contos de 

fadas são como a poesia, as pérolas da criação literária, são raros e preciosos”. 

Os contos de fadas abordam temas extremamente complexos – como morte, abandono, 

solidão – mas de uma forma envolvente, conquistando leitores de todos os tempos, cultura e 

classe social. Sem dúvida, os contos de fadas se encontram impregnados no imaginário de todos 

aqueles que um dia foram crianças e o encantamento que essas histórias causam é o grande 

responsável por elas permanecerem ainda hoje tão populares com os públicos de todas as 

idades. Prova disso é que vemos hoje um crescente número de livros, filmes, animes e séries 

que abordam os contos de fadas, o que não parece estar perto de terminar. 

Essa questão do imaginário foi profusamente tratada por Patrick Charaudeau (2006). O 

pesquisador afirma que são as representações sociais que “constroem o real como universo de 



14 

 

significação” (2006, p. 203). O imaginário social não é, como se costuma pensar, algo irreal 

que existe apenas na imaginação, e, sim, uma imagem que representa a realidade e a transforma 

em um universo de significados. “O imaginário é da ordem do verossímil” (2006, p. 204), pois 

que o homem só constrói percepções significantes do mundo se as tiver por verdadeiras. Desta 

forma, o imaginário resulta da dupla interação do homem com o mundo e do homem com o 

homem. “Outros imaginários estão ainda submersos no que se chama inconsciente coletivo, 

pois todas essas implicações complexas são tecidas ao longo da história, constituindo uma 

memória coletiva de longo termo” (2006, p. 205). Karen Schuler da Silva (2023, p. 10) pontua 

que “a constituição desse imaginário das e nas pessoas se materializa de diferentes maneiras: 

nos ritos sociais de comportamento, nas atividades coletivas, nos corpos, no consumo, dentre 

outras possibilidades como a literatura”. Em suma, o imaginário social ou coletivo é a percepção 

que determinado grupo de indivíduos tem de situações que vivenciaram e da forma como as 

assimilaram. Dessa maneira, pode-se afirmar que uma percepção geral dos contos de fadas se 

encontra impregnada no imaginário coletivo de boa parte da civilização ocidental. 

A fim de se constatar como o retorno aos contos de fadas do passado se faz presente na 

literatura infantil e juvenil brasileira da atualidade, esta pesquisa revisitou as narrativas da 

tradição, partindo dos contos de Charles Perrault e dos irmãos Grimm, que se apoiavam nas 

histórias da oralidade que os camponeses contavam. 

No entanto, torna-se necessário reforçar que a presente investigação não se esgotou no 

passado. O objetivo foi abranger narrativas publicadas na contemporaneidade, mais 

especificamente a partir do ano 2010, e que dialogassem de alguma forma com as narrativas 

tradicionais dos contos de fadas, a fim de averiguar os caminhos que os escritores dos referidos 

livros selecionados, e já citados, escolheram para resgatar tal temática e o quanto sua literatura 

está impregnada por ela. A pesquisa avança, portanto, às narrativas contemporâneas. 

Em vista disso, esta tese tem por tema a ambiência1 do maravilhoso na literatura infantil 

e juvenil brasileira contemporânea, em o quanto os autores da atualidade vêm revisitando o 

tema e como o desenvolvem em sua produção literária. Sendo o conto de fadas uma das 

manifestações do maravilhoso, é inevitável que este trabalho navegue por esse conceito. 

Alguns elementos são frequentes na estruturação dos contos de fadas e dos contos 

maravilhosos, e a pesquisadora Nelly Novaes Coelho (2000, p. 177-180) os caracterizou em 

seu livro Literatura infantil: teoria, análise, didática. São eles a metamorfose, o uso de talismãs 

                                                 
1  Ambiência, termo usado várias vezes nesta tese, foi empregado no sentido dicionarizado, encontrado no 

minidicionário Aurélio (2008, p. 116 e 546): “conjunto de condições e influências naturais que cercam um ser vivo 

ou uma comunidade, e que agem sobre ele (s)”.  
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e objetos mágicos, a força do destino, o desafio do mistério ou do interdito (quando o herói 

precisa vencer um enigma ou proibição), a reiteração dos números (principalmente do 3 e do 

7), a intervenção da magia ou da divindade, e os valores ético-ideológicos. Por conseguinte, o 

conceito de permanência dos contos de fadas na literatura infantil e juvenil brasileira 

contemporânea, utilizado nesta pesquisa é um conjunto desses elementos somados a outros de 

natureza semelhante, como a presença de personagens dos contos passados (Chapeuzinho 

Vermelho, Branca de Neve, Bela Adormecida), do espaço físico medieval (castelos, choupanas, 

poços e florestas encantadas) e de animais antropomórficos (como o lobo ou os porquinhos que 

falam), podendo aparecer um ou mais desses elementos em uma mesma narrativa. 

A literatura infantil e juvenil brasileira é hoje uma das mais respeitadas do mundo, tendo, 

entre seus autores, três ganhadores do mais importante prêmio literário, o Hans Christian 

Andersen: Lygia Bojunga, em 1982; Ana Maria Machado, em 2000; e Roger Melo, em 2014. 

Rui de Oliveira foi indicado por duas vezes – em 2006 e 2008 –, assim como Marina Colasanti 

e Nelson Cruz também o foram – em 2022 e 2024 – mas ainda não foram agraciados. Todo esse 

sucesso não veio gratuitamente, é o resultado do esforço de uma série de escritores que 

contribuíram ao longo de mais de um século para a criação de uma literatura infantil e juvenil 

propriamente brasileira. Nesse âmbito, a pesquisa investigou primeiramente a presença da 

ambiência do maravilhoso na obra de três escritoras consagradas: Sylvia Orthof (1932-1997), 

Lygia Bojunga (1932-) e Marina Colasanti (1937-), as quais contribuem veementemente para a 

permanência dos contos de fadas na literatura infantil e juvenil brasileira contemporânea e seus 

desdobramentos nas obras de outros escritores. Da primeira autora, destaca-se o humor 

irreverente, conjugando fadas e bruxas numa visão ambivalente e complexa; da segunda, a 

conjugação do verismo e do maravilhoso em diversas obras, entretecendo uma narrativa 

inovadora; da última, a recuperação de um ambiente medieval, com personagens do 

maravilhoso e acontecimentos, por vezes, insólitos. 

Em um outro momento, a pesquisa focou em seu principal propósito, que é o de 

averiguar o quanto e como outros escritores publicaram obras em que se verifica a permanência 

dos contos de fadas, escritores com igualmente comprovada qualidade literária, muitos já 

premiados, mas ainda não tão conhecidos e estudados no meio acadêmico, e que tenham 

publicado livros com a temática aqui pesquisada a partir da década de 2010. Entende-se por 

qualidade os prêmios conferidos por instituições idôneas e respeitadas no meio literário – 

assunto tratado mais detalhadamente no capítulo 4. Devido ao caráter limitante da tese, relativo 

ao tempo e ao espaço, foi selecionada uma obra de cada um dos quatro autores já anteriormente 

citados para exemplificar esse estudo. 
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A motivação para a presente pesquisa surgiu tanto pela observação empírica de que os 

contos de fadas permanecem presentes na literatura infantil e juvenil brasileira contemporânea, 

quanto por estarmos vivendo momentos em que ocorre uma certa “perseguição”, nada velada, 

aos contos de fadas e ao maravilhoso na literatura para crianças e jovens. Trata-se de uma forma 

de censura sutil – ou não tanto! -, na qual editores e preparadores de texto recomendam 

efusivamente que não se usem determinados termos e temas, quando não o descartam 

compulsoriamente. Em um mercado movido basicamente por compras governamentais, os 

editais de compra são muito aguardados pelos profissionais do meio e suas exigências devem 

ser respeitadas, caso contrário, não se passa nem pela fase de inscrição. Em 2019, inclusive, 

houve uma grande polêmica no meio editorial quando um dos maiores clubes de assinatura de 

livros infantis do Brasil, o Leiturinha2, divulgou seu edital para selecionar os livros que seriam 

entregues a seus assinantes, no qual excluía todo original que apresentasse “seres mágicos, 

como bruxas, fadas e duendes, como temática central na história”, ou seja, temas ligados aos 

contos de fadas e ao maravilhoso. A reação da internet foi imediata e sobejaram críticas ao 

Leiturinha. Com a repercussão negativa, a organização voltou atrás, publicando nota de 

retratação, afirmando que já haviam distribuído livros com essas personagens no passado e que 

reconheciam sua importância para a literatura infantil; além de publicarem uma nova versão do 

edital, da qual retiraram o termo de exclusão. Tais informações foram muito difundidas por 

toda a internet, pelo site do Estadão e pelo portal Publishnews3, maior propagador do mercado 

literário brasileiro. Curioso é constatar que apesar das dificuldades enfrentadas em publicar e 

entrar em editais, o maravilhoso resiste na literatura infantil e juvenil brasileira contemporânea. 

Como pesquisadora e escritora de literatura infantil e juvenil, com 18 anos de carreira, 

com 43 livros publicados e alguns prêmios conquistados – como os Selos Distinção e Seleção 

da Cátedra UNESCO de leitura PUC-Rio, o Altamente Recomendável FNLIJ, o Creativity 

International Awards, o Catálogo de Bolonha FNLIJ, entre outros – encontro-me inserida nesse 

cosmos e há muito sinto-me intrigada em analisar mais de perto tanto a permanência do 

maravilhoso nos dias atuais, quanto a persistência dos autores em revisitá-lo, além de aferir o 

quanto este vem sendo reforçado, renovado ou descontruído. 

Como hipótese de investigação do presente projeto, temos a representação do 

maravilhoso na literatura infantil e juvenil contemporânea. O primeiro capítulo, intitulado “O 

maravilhoso na tradição ocidental”, revisitou os contos da tradição de Charles Perrault e dos 

                                                 
2 In https://leiturinha.com.br/blog/café-com-leiturinha/ Acesso em novembro. 2024. 
3 In https://www.publishnews.com.br/materias/2019/03/07/leiturinha-publica-nova-versao-do-seu-edital/ Acesso 

em abril. 2020.   
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irmãos Grimm, ressaltando as características do maravilhoso por meio de seus maiores 

divulgadores, e analisou a presença do maravilhoso em seus respectivos contos As fadas e A 

Senhora Hole. 

No segundo capítulo, intitulado “Percursos do maravilhoso na literatura infantil e 

juvenil brasileira”, foi feito um breve apanhado historiográfico do maravilhoso na literatura 

infantil e juvenil brasileira passando pelos chamados períodos pré-lobatiano, lobatiano e pós-

lobatiano – cunhados por Nelly Novaes Coelho – e culminando na revista Recreio, publicação 

da editora Abril que entre os anos de 1969 e 1982 foi a maior responsável por fomentar a leitura 

literária infantil no Brasil. 

Nos terceiro e quarto capítulos, foi investigado como se apresenta o maravilhoso na 

contemporaneidade. No terceiro capítulo, intitulado “Três grandes damas da literatura infantil 

e juvenil brasileira”, foram trabalhadas três autoras canônicas. O cânone literário é composto 

pelo conjunto de obras consagradas, de referência, de indiscutível qualidade estética e que 

ultrapassa o tempo. Para Compagnon (1999, p. 33), o “cânone clássico eram obras modelo, 

destinadas a serem imitadas de maneira fecunda” e o “panteão moderno é constituído pelos 

escritores que melhor encarnam o espírito de uma nação”. Ele afirma ainda que “o cânone é 

composto de um conjunto de obras valorizadas ao mesmo tempo em razão da unicidade da sua 

forma e da universalidade (pelo menos em escala nacional) do seu conteúdo; a grande obra é 

reputada simultaneamente única e universal” (p. 31). Acredito que exista um cânone literário 

de autores de literatura infantil e juvenil brasileira, ou seja, um pequeno número de escritores 

já consagrados pela crítica especializada, pelo público em geral e que também foram 

consagrados pelo tempo, por serem autores mais longevos que outros. Partindo desse 

pressuposto, nesse capítulo foram analisados alguns textos da obra de três autoras desse porte, 

cada uma delas com um estilo próprio, mas todas com consideráveis produções no âmbito do 

maravilhoso. São elas: Sylvia Orthof, Lygia Bojunga e Marina Colasanti. 

No capítulo 4, intitulado “Autores da novíssima geração da literatura infantil e juvenil 

brasileira contemporânea”, foi analisado o que há de novo nessa revitalização dos contos de 

fadas, se é que se pode empregar esse termo, também uma questão a ser respondida pela tese. 

Tendo em vista esse propósito, foram analisadas obras de autores, mas que, por diversos 

motivos, mereciam também o rótulo de canônicos, mas que optei por chamar de “novíssima 

geração”. São eles: Leo Cunha, Rosana Rios, Alessandra Roscoe e Alexandre de Castro Gomes. 

Tiphaine Samoyault, em seu livro A intertextualidade (2008), elucida que “escrever é, 

pois, reescrever... Repousar nos fundamentos existentes e contribuir para uma criação 

continuada” (p. 77). Assim sendo, esta tese propõe a análise de permanência ou ruptura de 
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características das histórias da tradição em recontos contemporâneos e em novas obras de 

escritores contemporâneos da última década, tendo em vista a permanência dos contos de fadas, 

articulando teorias de diferentes áreas do saber. Segundo Tânia Carvalhal (2001), a repetição 

de um fragmento de texto em outro ou mesmo de um texto completo, nunca é inocente. “Nem 

a colagem nem a alusão e, muito menos, a paródia. Toda repetição está carregada de uma 

intencionalidade certa: quer dar continuidade ou quer modificar, quer subverter, enfim, quer 

atuar com relação ao texto antecessor” (p. 53-54). Para ela, a repetição atualiza o texto anterior, 

o renovando e até mesmo reinventando. “Toda apropriação é, em suma, uma “prática 

dissolvente” (2001, p. 53-54). 

Estas e outras questões foram trabalhadas pela presente pesquisa, de maneira a elucidar 

futuros pesquisadores sobre o assunto aqui tratado, intentando-se contribuir para os estudos 

acerca dos contos de fadas e da Literatura Infantil e juvenil, no âmbito da Teoria da Literatura 

e da Literatura Comparada. 
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1 O MARAVILHOSO NA TRADIÇÃO OCIDENTAL 

 

 

O ser humano é um sujeito narrativo por natureza. A pesquisadora Nancy Huston (2010) 

classifica o ser humano como a espécie fabuladora. Ela esclarece que desde sempre buscamos 

preencher os vazios, o sentido de nossa existência e de todas as coisas do mundo, por intermédio 

das narrativas ficcionais. Segundo ela, “nós fantasiamos, extrapolamos, tricotamos histórias 

para sobreviver – e acreditamos cegamente nelas” (HUSTON, 2010, p. 20). Desta forma, “a 

nossa memória também é uma ficção. Isso não significa que ela seja falsa, mas que, mesmo não 

sendo solicitada, ela passa o tempo todo ordenando, associando, articulando, selecionando, 

excluindo, esquecendo, ou seja, construindo, fabulando” (HUSTON, 2010, p. 24). 

Ainda na primeira infância, quando apenas balbuciamos as palavras, já contamos 

histórias. Tal fato faz parte do processo de aquisição e desenvolvimento da linguagem e 

podemos observá-lo em bebês de todo o mundo, independente de época ou cultura em que está 

inserido. Ao relatar pequenos acontecimentos, nem sempre reais, a criança ensaia o 

desenvolvimento de uma narrativa. Para Roland Barthes: 

 

A narrativa está presente em todos os tempos, em todos os lugares, em todas as 

sociedades; a narrativa começa com a própria história da humanidade; não há em parte 

alguma povo sem narrativa; [...] só́ se pode falar dela referindo-se à arte, ao talento ou 

ao gênio do narrador [...] possui em comum com outras narrativas uma estrutura 

acessível à análise (2008, p.19-20). 

 

Desde o início dos tempos narramos histórias. O ser humano já desenvolvia narrativas 

por meio de imagens, que eram gravadas com tinta nas paredes de caverna, nos tempos pré-

históricos. Estudos modernos discorrem sobre as gravuras dos homens primitivos não serem 

apenas a descrição de acontecimentos reais, mas de uma narrativa mais subjetiva e complexa. 

Em estudo recente (2018), os pesquisadores Shigeru Miyagawa e Cora Lesure, do MIT, em 

conjunto com o pesquisador brasileiro Vitor Augusto Nóbrega, da USP, defendem que as 

pinturas rupestres são representações de expressões linguísticas. Segundo eles, as imagens mais 

antigas encontradas em cavernas foram feitas em locais estratégicos, com reverberação 

acústica. Eles defendem que tal fato se deu porque aqueles homens primitivos perceberam a 

maneira com que o som reverberava em locais específicos das câmaras das cavernas, gerando 

ecos. “Há razões para se admitir que as bases cognitivas para o desenvolvimento de uma 

consciência simbólica estavam disponíveis desde o surgimento do Homo sapiens, há cerca de 

200 mil anos atrás” (NÓBREGA, 2018, s/p.). Assim, a pesquisa, de certa maneira, valida a 
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conexão entre as imagens rupestres com narrativas mais profundas dos seres daquela época tão 

recuada temporalmente, por vezes registrando também suas aventuras da caça e de um viver 

cotidiano. 

Sendo assim, essa necessidade que o ser humano tem de tecer uma narrativa ficcional 

que dê sentido à própria existência deu fôlego ao maravilhoso, que desde há muito se faz 

presente nessas histórias. Por maravilhoso compreendem-se as narrativas em que a emergência 

de um evento sobrenatural não provoque estranhamento ou hesitação nas personagens, 

tampouco na esfera do narrador, o que conduz o leitor a aceitar o maravilhoso como uma 

circunstância inerente à história, de acordo com o pacto ficcional. Ele se encontra presente em 

diferentes tipos de texto, ao longo dos séculos. De acordo com a pesquisadora Regina Michelli 

(2013), além dos contos maravilhosos propriamente ditos, os mitos, as lendas, as sagas e as 

fábulas estavam impregnadas com o maravilhoso e as sociedades antigas se alimentavam disso. 

Conclui-se, então, que “Numa perspectiva narrativa, o maravilhoso atravessa as eras, vindo das 

mitologias de diferentes povos, da literatura da Antiguidade greco-romana, passando pelo 

Antigo Testamento, pelos romances de cavalaria da Idade Média” (2013, p. 61). 

A professora Nelly Novaes Coelho atenta para a origem remota do maravilhoso, 

associando-o, na literatura, ao que ela denomina de narrativas primordiais: histórias “que o 

tempo transformou em populares e que a literatura infantil acabou por transformar em obras 

clássicas do gênero” (2000, p. 94), narrativas que têm por base o pensamento mágico. A 

pesquisadora acrescenta: 

 

No início dos tempos, o maravilhoso foi a fonte misteriosa e privilegiada de onde 

nasceu a literatura. Desse maravilhoso nasceram personagens que possuem poderes 

sobrenaturais; deslocam-se, contrariando as leis da gravidade; sofrem 

metamorfoses contínuas; defrontam-se com as forças do Bem e do Mal, 

personificadas; sofrem profecias que se cumprem; são beneficiadas com milagres; 

assistem a fenômenos que desafiam as leis da lógica, etc. (2000, p. 172) 

 

O conto maravilhoso possui a extraordinária capacidade de encantar o leitor de todas 

as idades. As histórias envolventes e os temas que não se perdem no tempo são responsáveis 

por isso. Temas como a morte, a fome, a autoaceitação – hoje caracterizados como fraturantes 

pela pesquisadora portuguesa Ana Margarida Ramos (NAVAS; RAMOS, 2019) – são 

atemporais e serão sempre pertinentes a qualquer leitor, independentemente de época ou cultura 

em que estejam inseridos. 

O pesquisador, crítico e linguista búlgaro, Tzvetan Todorov (2004) foi um dos primeiros 

teóricos a conceituar o maravilhoso como gênero. Para ele, a característica mais importante do 
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maravilhoso não é sobre como se reage aos eventos inusitados, mas a própria natureza desses 

eventos. Os elementos sobrenaturais não causam reação de surpresa em ninguém, nem no leitor 

implícito, nem nas personagens. Toda sorte de situações extraordinárias é aceita como algo 

perfeitamente verossímil, natural, como objetos animados, a magia das fadas, um sono que dura 

cem anos ou um lobo que fala. 

Maravilha ou maravilhoso, segundo o minidicionário Aurélio (2008), trata-se de um 

“ato ou fato extraordinário, surpreendente, prodigioso” (p. 537). Para o historiador medievalista 

Jacques Le Goff (1990), o maravilhoso está diretamente ligado à visão e às metáforas que a ele 

se relacionam: “Os mirabilia não são naturalmente apenas coisas que o homem pode admirar 

com os olhos, coisas perante as quais se arregalam os olhos” (1990, p. 18). Ainda segundo Le 

Goff: 

 

O domínio do maravilhoso é a estupefação dos homens e mulheres da Idade Média. 

Ele suscita o maravilhamento e depende do mais bem exercitado e exaltado sentido 

do homem medieval: a visão. O maravilhoso fazia os olhos dos homens e mulheres 

da Idade Média arregalarem-se ao mesmo tempo em que estimulava o intelecto deles.  

(2011, p. 20) 

 

Regina Michelli (2019) ressalta que o maravilhoso, enquanto elemento presente nas 

narrativas, especialmente nas novelas de cavalaria medievais, tem sua origem no pasmo, no 

espanto, no deslumbramento perante o inexplicável. 

 

Assim, por definição, o maravilhoso causa espanto, surpresa, porque fere a inserção 

dos acontecimentos em uma ordenação lógica do chamado real empírico. A 

ocorrência do sobrenatural, porém, não sofre o crivo inquiridor da razão se o 

acontecimento está de fato ocorrendo ou se é fruto da imaginação, hesitação típica do 

fantástico todoroviano. A aceitação do sobrenatural como tal, em que pese a própria 

natureza dos acontecimentos, é que caracteriza o maravilhoso. (MICHELLI, 2019, p. 

46-47) 

 

O maravilhoso vem se mostrando presente em diferentes tipos de texto, ao longo dos 

séculos, passando pelos mitos e lendas dos povos antigos, pelos contos populares e até pelo 

Antigo Testamento, mas não se esgota nos textos da tradição. Pelo contrário, observa-se hoje o 

que se pode chamar de uma efervescência do maravilhoso nas telas do cinema, nos videogames 

e em narrativas de diferentes suportes. A literatura contemporânea frequentemente revisita tais 

narrativas, por vezes transformando-as em algo novo, por outras resgatando suas antigas 

características, talvez como meio de perdurar sua existência. 

Acerca da permanência do maravilhoso na literatura contemporânea e nos estudos a 

ela relacionados, Regina Michelli (2012, p. 53) elucida que tal fato se dá “pela própria 
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necessidade humana de imaginar, de transpor os limites impostos pela realidade ou pelo viver 

cotidiano, trajetória em que se evidencia a tentativa de realização de desejos humanos 

primordiais”. Para a pesquisadora, a presença do insólito em tais narrativas aponta para um 

“desconcerto do mundo”, abalando convenções da vida cotidiana. Ao lermos obras desse 

gênero, somos capazes de rever paradigmas que nos aprisionam. Nos tempos modernos, em que 

estamos (quase) todos inseridos em um mundo materialista, de consumismo desenfreado e 

preocupações mundanas, a fantasia e, por conseguinte, o maravilhoso, parece ser um escape, 

nos levando a um ambiente onde tudo é possível, onde a ficção e o fingimento nos permitem 

imaginar possibilidades outras para a nossa realidade cotidiana.  

 

 

1.1 O maravilhoso nos contos de fadas 

 

 

O gênero contos de fadas têm sua origem no folclore popular, nas histórias de narrativa 

oral europeias da Idade Média contadas pelos camponeses às rodas das lareiras e fogueiras em 

tempos remotos e repassadas de geração a geração. Essas narrativas eram direcionadas às 

pessoas de todas as idades, já que o conceito de infância como existe hoje, na qual a criança 

está inserida, com um conjunto de necessidades e aptidões próprias, não existia. 

Tolkien define os contos de fadas como algo intrínseco à natureza de um “Reino 

Perigoso e do ar que sopra nessa terra” (2006, p. 11), que cria uma ambiência mágica. É nesse 

local, que ele chamou de “Belo Reino”, que as histórias de fadas tratam das “maravilhas” desse 

universo mágico. No entanto, “visto que a história de fadas trata de “maravilhas”, ela não pode 

tolerar qualquer moldura ou maquinaria que dê a entender que toda narrativa em que ocorre é 

uma ficção ou ilusão” (2006, p. 20-21). É a partir de então que o texto precisa estabelecer uma 

espécie de pacto com o leitor, que passa a interagir com a história sem questionar sua 

verossimilhança ou espantar-se com os acontecimentos maravilhosos ali presentes. Esse pacto 

é feito, no contrato de comunicação do maravilhoso, entre o texto e o leitor (CHARAUDEAU, 

Apud OLIVEIRA, 2003, p. 50), e é firmado muitas vezes nas primeiras linhas da narrativa, por 

meio de pequenas pistas sobre o que o espera nas páginas seguintes. “Um texto que começa 

com ‘Era uma vez’ envia um sinal que lhe permite de imediato selecionar seu próprio leitor-

modelo, o qual deve ser uma criança ou pelo menos uma pessoa disposta a aceitar algo que 

extrapola o sensato e o razoável” (ECO, 2006, p. 15). Para Patrick Charaudeau (2006), o 

contrato de comunicação é um acordo tácito, no qual os envolvidos sabem o que esperar e como 



23 

 

devem agir em determinada situação sem precisar ler determinadas regras ou escutar conselhos 

de alguém. 

A fantasia é algo recorrente em narrativas para crianças e jovens e, embora tenha havido 

uma época em que os autores se distanciaram dela, assumindo um compromisso de retratar a 

realidade, a literatura infantil e juvenil da atualidade comprova que uma das tendências é cada 

vez mais voltarmos nosso olhar para o passado, recuperando o encantamento causado por essas 

histórias. 

As colocações da pesquisadora Regina Michelli vêm corroborar essa ideia: 

 

Durante o século XIX, em plena efervescência do realismo, impôs-se a centralidade 

no conhecimento científico da realidade, tendência que se manteve até meados dos 

anos 1960 do século XX. A narrativa maravilhosa foi, de certa forma, execrada, 

acusada de promover alienação através da resolução dos problemas graças ao toque 

de magia, criando ilusões. As fadas – cuja existência já rareava nos contos dos irmãos 

Grimm e de Andersen, cabendo a execução do maravilhoso a outros seres – parecem 

desaparecer, exiladas para a terra das sombras. Se o pêndulo pendeu para o realismo, 

nele não permaneceu eternamente. Os contos de fadas – ou contos maravilhosos – 

foram relidos e revisitados, recuperando-se a importância desse tipo de narrativa. 

Harry Potter, O Senhor dos Anéis, As crônicas de Nárnia e tantas outras obras 

evidenciam a necessidade de o maravilhoso permanecer em meio à tecnologia e à 

informatização do mundo contemporâneo, onde florescem também versões 

cinematográficas que apostam no sucesso de releituras dos contos da tradição. 

(MICHELLI, 2015, p.13-14) 

 

Os contos de fadas da tradição permanecem vivos em nossos imaginários e seus temas 

são tão pertinentes à condição humana que se mantêm atuais ainda hoje. Prova disso é que um 

número considerável de autores contemporâneos os resgata em suas próprias narrativas, seja 

revitalizando a história seja renovando-a com outras inserções. 

Inúmeras versões foram surgindo com o passar dos séculos, e os contos modificaram-

se pouco a pouco até encontrar suas versões escritas que se instalaram no imaginário das 

gerações futuras, sendo as mais significativas a de Charles Perrault, com seu Histórias dos 

tempos antigos com moralidades: Contos da Mamãe Gansa, publicado em 1697, e, 

posteriormente, a dos irmãos Grimm, que publicaram sua primeira coletânea de contos, o 

Contos da infância e do lar, em 1812. Ali nascia a Literatura Infantil como a conhecemos hoje 

no Ocidente. 

Os contos de fadas deixaram um legado precioso para a humanidade. Tal afirmação se 

justifica pelo texto do psicanalista e pesquisador Bruno Bettelheim (2001), quando este afirma 

ser por meio deles que podemos compreender melhor os problemas que afligem os seres 

humanos de qualquer sociedade e sobre como solucioná-los. 
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Os contos de fadas ou contos maravilhosos possuem caraterísticas próprias, uma forma 

específica de escrita narrativa que o marca. O começo por Era uma vez já pressupõe um tempo 

e um espaço que pertencem ao universo mítico. Sendo assim, o leitor é inconscientemente 

levado a aceitar novas leis da natureza por meio de um pacto silencioso estabelecido entre ele 

e o narrador. A criança é mais familiarizada com esse cosmos e, portanto, adentra-o com muito 

mais rapidez e facilidade do que um adulto, agrilhoado por descrenças e dúvidas alimentadas 

por anos de inserção em uma espécie de negação da própria infância, como se um dia não tivera 

sido criança. A esse respeito, Michelli elucida que 

 

Na Literatura Infantojuvenil, a passagem do real ao imaginário não causa grandes 

surpresas, talvez por estar consagrada pelo tempo. A própria expressão “Era uma vez” 

– que tem seu correlato em outras línguas, como Once upon a time, em inglês, e Érace 

una vez, em espanhol - remete ao tempo mítico, projetando seu leitor em um universo 

que se afasta da cotidianidade. Penetra-se, quase que automaticamente, em um cenário 

com castelos, florestas, reis, rainhas e princesas à espera de seu príncipe encantado... 

(2013, p. 3) 

 

Tais características se encontram sobremaneira inseridas no conhecimento popular, 

que o leitor identifica como um conto de fadas logo no início de sua leitura. Boa parte desse 

legado é atribuído aos irmãos Grimm, que coletaram e transcreveram os contos populares de 

sua época. 

Michelli (2012) destaca que o maravilhoso está presente em diversas narrativas da 

tradição. “O próprio tempo mítico em que se passam – o ‘Era uma vez’ – configura, desde o 

início da história, o cenário em que as forças ligadas ao maravilhoso atuam” (2012, p. 32). 

Nesse ambiente mágico, considerando-se como exemplo os Contos da Mamãe Gansa, de 

Charles Perrault, destacam-se elementos próprios do maravilhoso, tais como a presença de 

objetos mágicos e animais falantes; a intervenção divina, de seres fantásticos ou sobrenaturais; 

o impasse de um interdito ou mistério a ser decifrado; a metamorfose. “O maravilhoso surge, 

nas narrativas, de forma ‘natural’: Chapeuzinho atravessa a floresta e depara-se com um lobo 

que fala, sem que haja qualquer espanto da personagem ou do narrador; o fato é plenamente 

aceitável” (2012, p. 28-29).  

O propósito do mito é desvendar os anseios da humanidade, responder às grandes 

questões universais, tais como o sentido da vida, a origem do homem, do mundo, das forças da 

natureza, enfim, de todas as coisas. A leitura de textos de ficção, em contrapartida, leva o leitor 

para mundos distantes, e promove, assim como os mitos, questionamentos inerentes ao ser 

humano. Reforçando essa ideia, o escritor Umberto Eco, em Seis passeios pelos bosques da 

ficção, afirma que 
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ler ficção significa jogar um jogo através do qual damos sentido à infinidade de coisas 

que aconteceram, estão acontecendo ou vão acontecer no mundo real. Ao lermos uma 

narrativa, fugimos da ansiedade que nos assalta quando tentamos dizer algo de 

verdadeiro a respeito do mundo. 
Essa á e função consoladora da narrativa – a razão pela qual as pessoas contam 

histórias e têm contado histórias desde o início dos tempos. E sempre foi a função 

suprema do mito: encontrar uma forma no tumulto da experiência humana. (2006, p. 

93) 
 

De fato, os contos de fadas datam de tempos muito longínquos, encontrando suas raízes 

no antigo Egito e na Mitologia Grega. Cientes dessas origens, “os Grimm defenderam a ideia 

de que o folclore deveria ser coletado para ser conservado, uma vez que se trata de precioso e 

antiquíssimo legado cultural, cujas raízes estão mergulhadas no longínquo passado da 

humanidade” (VOLOBUEF, 2011, p. 48). Essas raízes parecem estar diretamente interligadas 

à atmosfera de medo que envolve muitos dos contos dos irmãos alemães, característica das 

narrativas da oralidade que foram mantidas por eles. 

Robert Darnton (1984) elucida que as versões camponesas dos contos de fadas eram 

livres de tabus. Isso se deu por essas narrativas orais não serem destinadas ao público infantil, 

pelo simples fato de o conceito de infância ainda não existir naquela época. O historiador 

esclarece que tais contos tinham as características de um pesadelo e a atmosfera de medo e de 

terror era uma constante. Para o capítulo “Histórias que os camponeses contam:  o significado 

de mamãe ganso”, em seu livro O grande massacre dos gatos, Darnton esclarece que se 

embasou no livro em três tomos organizado por Paul Delaure e Marie Louise Tenèze, que 

captaram todas as versões encontradas de cada conto. 

Segundo Darnton (1984, p. 21-31), de Chapeuzinho Vermelho, por exemplo, foram 

analisadas 35 versões. Na versão mais antiga encontrada, dos camponeses, o lobo oferece à 

menina o sangue e a carne da avó, que acabara de matar, e a menina os ingere. Fechando o 

episódio de carnificina, o ardiloso lobo devora tanto a avó quanto a menina. Já em versões 

posteriores, Chapeuzinho usa de artimanhas para enganar o lobo. 

Em Barba Azul, a personagem-título entrega à jovem recém-casada, sua esposa, um 

molho de chaves da casa, dizendo para que conheça o novo lar, mas lançando um interdito: de 

que não abra, de forma alguma, uma determinada porta. A moça não consegue resistir à tentação 

de abrir a única porta da casa que é proibida para ela e, ao entrar, encontra os cadáveres das 

esposas anteriores do marido pendurados na parede. Apavorada, a noiva larga a chave, que cai 

em uma poça de sangue, adquirindo uma mancha que não sai, o que a impede de esconder sua 

desobediência. Sem conseguir negar a quebra do interdito, visto que a chave manchada de 
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sangue é o elemento mágico e a denuncia, a esposa de Barba Azul implora por sua vida, mas 

não consegue comover o marido cruel, que lhe concede apenas um tempo para suas orações. A 

conclusão da história se dá com os irmãos da injustiçada atendendo seu pedido de socorro e 

salvando-a do terrível fim. Para Darnton, “Longe de ocultar sua mensagem com símbolos, os 

contadores de histórias do século XVIII, na França, retratavam um mundo de brutalidade nua e 

crua” (1984, p. 29).  

Em sua obra Seis passeios pelos bosques da ficção (2006), Umberto Eco usa a palavra 

“bosque” como uma metáfora ao texto narrativo e discorre sobre a liberdade de escolhas do 

leitor no que diz respeito ao texto que está lendo. São essas escolhas que nos permitem 

considerar algo, que a princípio poderia parecer inverossímil, como real. Ao ler um conto de 

fadas e se deparar com o clássico “Era uma vez”, o leitor é convidado a entrar no bosque 

narrativo da ficção e aceitar suas regras. 

 

seria um erro pensar que se lê um livro de ficção em conformidade com o bom senso. 

Certamente não é o que exigem de nós Sterne ou Poe ou mesmo o autor (se na origem 

houve um autor) de ‘Chapeuzinho Vermelho’. De fato, o bom senso nos levaria a 

rejeitar a ideia de que o bosque abriga um lobo que fala. (ECO, 2006, p. 14) 

 

Para Bruno Bettelheim (2001), “os contos de fadas descrevem estados internos da 

mente, por meio de imagens e ações” e são “símbolos de acontecimentos ou problemas 

psicológicos” (p. 190). Para ele: 

 

Os contos de fadas são amados pela criança não porque as imagens que encontra neles 

estejam conforme ao que se passa dentro dela, mas porque – apesar de todos os 

pensamentos raivosos e ansiosos de sua mente, aos quais o conto de fadas dá forma e 

conteúdo específicos – essas estórias têm sempre um resultado feliz, que a criança não 

pode imaginar por conta própria. (BETTELHEIM, 2001, p. 154) 

 

No seu entendimento, se a criança tem contato com essas narrativas em condições 

favoráveis – ou seja, de uma maneira afetiva, com um mediador que lhe apresente a história, 

gerando uma sensação de conforto – o conto de fadas oferece sugestões sutis para lidar de forma 

construtiva com suas experiencias pessoais. “A estória de fadas comunica à criança uma 

compreensão intuitiva e subconsciente de sua própria natureza e o que o futuro pode lhe reservar 

se ela desenvolver seus potenciais positivos” (BETTELHEIM, 2001, p. 189). 

Por sua vez, Clarissa Pinkola Estés (1992) também reflete sobre essas questões e 

afirma que a supressão de situações de medo nos contos de fadas já era antevista nos irmãos 

Grimm e em outros autores que coletaram e reescreveram os contos da tradição posteriormente. 

Desde então, tornou-se prática subtrair ou suavizar cenas de violência ou com referências 
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sexuais. Ela afirma, inclusive, que tal supressão se deu não apenas em alguns, mas na das 

coletâneas de mitos e contos de fadas. Deles, “foi expurgado tudo o que fosse escatológico, 

sexual, perverso, pré-cristão, feminino, iniciático, ou que se relacionasse com as deusas; que 

representasse a cura para vários males psicológicos e que desse orientação para alcançar êxtases 

espirituais” (ESTÉS, 1992, p. 30). 

Ainda assim, não se pode ignorar que o somatório do trabalho primoroso de pesquisa, 

coleta e reescritura de Jacob (1785-1863) e Wilhelm (1786-1859) Grimm contribuiu 

imensamente para aprofundar o conceito de maravilhoso que usamos hoje: 

 

o legado dos irmãos Grimm ocupa um lugar de proeminência única. Para além da 

enorme popularidade de sua antologia de contos, os Irmãos merecem especial 

destaque por terem fincado as raízes de um novo campo de pesquisa. Sua valorização 

da cultura popular e seu empenho em prol da coleta de material folclórico significou 

um estímulo decisivo para que pesquisadores de inúmeros países passassem a recolher 

contos, rimas, canções, lendas, etc., de todas as partes do mundo. (VOLOBUEF, 2011, 

p. 48) 
 

Diferente dos contos de Charles Perrault, em que há uma evidente preocupação com os 

valores e costumes da aristocracia francesa da época, nos textos dos irmãos Grimm percebe-se 

uma atmosfera mágica, há um forte apelo à simbologia, e a narrativa destrincha a essência das 

personagens. Para Max Luthi (1964, apud VOLOBUEF, 2011, p. 57), a narrativa dos Grimm 

se distingue das outras do mesmo gênero por apresentar aspectos próprios do mito, “como a 

tendência à universalidade, o tempo sem poder de corrosão e o caráter abstrato”. 

Anterior a Charles Perrault, o escritor napolitano Giambattista – ou Giovan Battista – 

Basile pode ser considerado um dos primeiros a escrever contos de fadas e, embora seja ainda 

pouco conhecido do público brasileiro, sua obra é bastante referenciada pela crítica. A primeira 

versão literária de Lo cunnto de li cunti ovvre lo trattenmiento de li peccerille (O conto dos 

contos ou o entretenimento dos pequeninos) foi publicada entre 1634 e 1636. Algumas 

narrativas que se encontram nesse livro, mais conhecido como Pentamerone, permitem 

comparações com contos que lhe são posteriores, como “Petrosinella” (“Rapunzel”); 

“Cenerentola (“Cinderela”); “Sol, Lua e Tália” (“A Bela Adormecida no bosque”), “A Ursa” 

(“Pele-de-Asno, de Perrault, “Bicho Peludo”, dos Grimm).  

Os escritores Sílvio Romero e Câmara Cascudo, importantes estudiosos das raízes 

culturais brasileiras, realizaram trabalho semelhante ao dos irmãos Grimm, registrando 

narrativas coligidas diretamente da tradição oral, algumas em que ecoam os contos de Perrault 

e dos Grimm. O resgate da oralidade se perpetua na contemporaneidade, especialmente pelo 

trabalho consistente do poeta e folclorista baiano Marco Haurélio, com a recolha de contos 
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populares. Com mais de 50 livros publicados, o autor tem no currículo diversos selos Altamente 

Recomendáveis FNLIJ e Cátedra Unesco de leitura da PUC-Rio, além de ter sido finalista do 

prêmio Jabuti. Foi ainda consultor da telenovela Velho Chico (Rede Globo) e, em 2018, recebeu 

a medalha de honra ao mérito do Institute for Heritage nos Emirados Árabes Unidos por seu 

trabalho de pesquisa e difusão no campo das tradições populares. 

O maravilhoso atravessa os tempos e continua existindo entre nós. Tolkien, o escritor 

de O Senhor dos Anéis, refere-se ao “Belo Reino”, delineando histórias marcadas pelo 

encantamento e pela magia: “A fantasia, a criação ou o vislumbrar de Outros Mundos era o 

coração do desejo do Belo Reino” (2006, p.48). 

Para a pesquisadora, Nelly Novaes Coelho (2003), os contos de fadas são como livros 

que existem eternamente, e que nem os séculos são capazes de destruir, pois que “a cada 

geração, são redescobertos e voltam a encantar leitores ou ouvintes de todas as idades” (2003, 

p. 21). Essa afirmação se constata nos inúmeros títulos de livros produzidos e lançados 

anualmente para crianças, no Brasil e no mundo, que revisitam essa temática, como veremos 

nos capítulos 3 e 4. 

A pesquisadora Maria Tatar (1999) refletiu sobre essas questões em seu livro The 

classic fairy tales, no qual citou, dos escritos de Angela Carter, que os contos de fadas não são 

únicos e, portanto, não há uma versão original, mas, sim, uma variação de narrativas que foram 

se modificando ao longo do tempo e por onde passavam. A autora acrescentou que, quando 

falamos de “Cinderela”, “não estamos nos referindo a um único texto, mas a todo um conjunto 

de histórias com uma heroína perseguida que pode responder à sua situação com desafio, 

astúcia, engenhosidade, autopiedade, angústia ou pesar4” (TATAR, 1999, p. IX) e seu nome é 

diferente em cada país: Yeh-hsien na China, Cendrillon na Itália, Aschenputtel na Alemanha e 

Catskin na Inglaterra. 

Tatar (1999) destacou ainda o ponto de vista de importantes nomes que ponderaram 

sobre o assunto. Ela questionou em quem devemos acreditar, já que há autores que criticam os 

contos de fadas por considerá-los melodramáticos e violentos, como Andrea Dworkin, “que 

afirma que os contos de fadas perpetuam os estereótipos de gênero” e Alison Lurie, “que afirma 

que eles perturbam os papéis de gênero”; e que há outros, como o pesquisador e psicanalista 

Bruno Bettelheim, que os defendem, por considerá-los “cruciais para um saudável 

desenvolvimento mental das crianças” (apud TATAR, 1999, p. IX). 

                                                 
4 Citação original, tradução minha: When we say the word "Cinderella," we are referring not to a single text but to an entire array of stories 

with a persecuted heroine who may respond to her situation with defiance, cunning, ingenuity, self-pity, anguish, or grief. She will be called 

Yeh-hsien in China, Cendrillon in Italy, Aschenputtel in Germany, and Catskin in England. 
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No referido trabalho, Tatar assinala ainda que a escritora Margaret Atwood ficou 

surpresa ao saber que os contos de fadas dos irmãos Grimm estavam sendo denunciados como 

sexistas e os defendeu, apontando que em tais contos podemos encontrar tanto bruxos quanto 

bruxas que pratiquem o mal e tanto mulheres quanto homens ignorantes; e que certamente quem 

afirmava isso não tinha lido muito além dos contos mais difundidos, tais como “A Bela 

Adormecida”, “Cinderela” e “Chapeuzinho Vermelho”. Atwood5 (apud TATAR, 1999, p. XIV) 

finaliza dizendo que nas versões alemães dos contos de fadas, há uma boa quantidade de 

príncipes que precisam ser resgatados por uma princesa corajosa e inteligente. Tatar (1999) 

conclui, destacando que 

 

Poucos contos de fadas ditam um significado único, unívoco e incontestável; a maioria 

é bastante abrangente para acomodar uma ampla variedade de interpretações e deriva 

seu significado por meio de um processo de negociação engajada por parte do leitor. 

Assim como não existe uma versão definitiva de "Chapeuzinho Vermelho", também 

não existe uma interpretação definitiva de sua história. (1999, p. XIV) 

 

Basta uma leitura mais cuidadosa para nos darmos conta de o quanto os contos de fadas 

são muito mais complexos do que possam parecer a uma primeira vista e que suas incontáveis 

versões corroboram ainda mais para essa complexidade. 

Charles Perrault foi um dos primeiros escritores a compilar os contos de fadas da 

tradição para o formato de livro e, certamente, é um dos autores mais reverenciados ainda hoje, 

mais de trezentos anos após sua morte. Os contos escritos pelo autor francês atravessaram o 

tempo e o espaço e se tornaram um legado para a Literatura Infantil e Juvenil, tanto que 

continuam sendo constantemente revisitados por autores de todo o mundo. E no Brasil não é 

diferente, a literatura infantil e juvenil brasileira contemporânea está repleta de exemplos. A 

capacidade de esse tipo de narrativa envolver o leitor de todas as épocas e classes sociais, ao 

focar em questões inerentes a todo ser humano, como a morte, a violência, a solidão, as paixões 

humanas, é provavelmente uma das responsáveis pela perpetuação do gênero. 

Alguns traços são considerados estruturantes do maravilhoso nos contos de fadas da 

tradição. Regina Michelli, em seu livro Viajando pelo mundo encantado do Era uma vez: 

configurações identitárias de gênero nos contos de fadas (2020, p. 125-127), pontua aspectos, 

alguns com base “no inventário do maravilhoso levado a cabo por Le Goff” (2010, p. 27-28). 

São eles as personagens humanas e antropomórficas; os eventos sobrenaturais, como a 

                                                 
5 Citação original, tradução minha: Few fairy tales dictate a single, univocal, uncontested meaning; most are so 

elastic as to accommodate a wide variety of interpretations, and they derive their meaning through a process of 

engaged negotiation on the part of the reader. Just as there is no definitive version of "Little Red Riding Hood," 

there is also no definitive interpretation of her story. 
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metamorfose e os encantamentos mágicos; o espaço físico de natureza encantada, como 

florestas, castelos e torres enfeitiçadas; o tempo mítico do “Era uma vez” e de longos períodos 

de tempo que ferem a lógica; além de características da estrutura narrativa, como o final feliz, 

a linearidade do enredo e a repetição de episódios. 

 

 

1.2 Análise do maravilhoso em contos de Perrault e dos irmãos Grimm 

 

 

Para elucidar algumas características das narrativas desses grandes nomes dos contos 

de fadas, foi feita aqui uma breve análise de dois de seus textos: “As fadas”, de Charles Perrault, 

e “A senhora Hole”, dos irmãos Grimm. A escolha desses contos se deu por sua semelhança. 

Ambos tratam de um ser místico que realiza prodígios, concedendo graças ou castigos a duas 

irmãs ao constatar se elas são ou não jovens boas e prestativas. 

Curiosamente, a personagem fada não se encontra presente em todos os contos da 

tradição. Esse fato, no entanto, não exclui sua importância para o universo mítico de tais contos 

maravilhosos, a constatar-se pela permanência do vocábulo na definição do gênero literário. 

Regina Michelli (2020) destaca a diferença de “contos com fadas” (aqueles nos quais a 

personagem fada aparece) e “contos de fadas” (gênero narrativo pertencente ao maravilhoso). 

Gênero este que é trabalhado neste capítulo. 

 

Penso em contos de fadas – e não contos com fadas – como um tipo específico de 

narrativa em que a presença desse ser do maravilhoso – a fada – não é o elemento 

primordial a distinguir a história como tal. Mais que uma personagem, é uma certa 

ambiência que pode definir esse tipo de texto. (MICHELLI, 2020, p. 82). 

 

No livro Contos de Perrault (1999), utilizado nesta pesquisa, a fada aparece em cinco 

dos nove contos. São eles: “A Bela Adormecida do bosque”, “Cinderela”, “Riquet o topetudo”, 

“Pelo de asno” e As fadas”. Se em Perrault as encontramos em algumas narrativas, “nos contos 

dos irmãos Grimm, o aparecimento das fadas começa a minguar” (MICHELLI, 2013, p. 68).  

Ao todo, Perrault escreveu onze histórias, sendo uma delas em duas versões, verso e prosa. 

Foram elas: “Os desejos ridículos”, “A paciência de Grisélidis” e a primeira versão de “Pele de 

asno” (em verso); e “As fadas”, “Chapeuzinho Vermelho”, “O Pequeno Polegar”, “A bela 

adormecida do bosque”, “Cinderela”, “O mestre gato ou o gato de botas”, “Riquet o topetudo”, 

“Pele de asno” e “Barba Azul” (em prosa, com uma moral no final). 
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1.2.1 “As fadas”, de Charles Perrault 

 

 

Charles Perrault nasceu em 12 de janeiro de 1628, em Paris, França, em uma família 

abastada. Seu pai era membro do parlamento de Paris. Em 1651, aos 23 anos, concluiu o curso 

de Direito e passou a exercer o cargo de cobrador geral da corte. A carreira literária veio logo 

a seguir. Suas primeiras publicações foram odes ao rei Luis XIV, seguidas por outras obras, tais 

como: “Dialogue de l’amour et de l’amitié; Discours sur l’acquisition de Dunkerque par le Roi” 

(1668) e “Le Parnasse poussé à bout” (1669)6. Em 1671 foi eleito para a Academia Francesa de 

Letras, onde levantou discussões em prol da modernização da literatura francesa. Porém, foi 

somente em 1697, aos 69 anos de idade, que Perrault publicou suas recolhas de contos populares 

As histoires ou contes du temps passé, avec des moralités (Histórias ou contos do tempo 

passado, com moralidades), com o subtítulo Contos da mamãe gansa. Por muito tempo, seu 

filho caçula Pierre D’Armancour foi apontado como autor da coletânea. Hoje, no entanto, 

estudiosos do autor francês consideram tal fato muito improvável e atribuem a autoria da obra 

a Charles Perrault. Seu trabalho excepcional de escrita literária na organização desses contos 

criou um novo gênero literário, o Conto de Fadas, que o tornou internacionalmente conhecido 

e reverenciado até os dias atuais. Perrault faleceu em 16 de maio de 1703, em Paris, deixando 

um legado de suma importância para a história da literatura infantil. 

É necessário, no entanto, assinalar que a origem da expressão “Conto de Fadas” é 

atribuída a Madame d’Aulnoy – Marie-Catherine le Jumel de Barneville, Baronesa ou Condessa 

d'Aulnoy (1652-1705), escritora francesa que recebia intelectuais e artistas de sua época em 

seus salões literários. O pesquisador Ribeiro Filho elucida, em sua tese de doutorado Madame 

d’Aulnoy e o conto de fadas literário francês do século XVII (2023), que foi em 1697 que a 

autora nomeou como Conto de Fadas (Contes des Fées, em francês) seu primeiro compêndio 

publicado com narrativas sobre fadas. Tal fato aconteceu no mesmo ano em que Charles 

Perrault publicou seu primeiro livro, já citado anteriormente, Histórias ou Contos do Tempo 

Passado com Moralidades, Contos da Mamãe Gansa [figura 1]. 

 

                                                 
6 “Diálogo do amor e da amizade; discursos sobre a aquisição de Dunquerque pelo Rei” e “O 

Parnaso levado ao limite” (Tradução minha). 
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Figura 1 – Frontispício da edição original de 

Perrault (1697) 

 
Fonte: PERRAULT, 2019, p. 108. 

 

No capítulo “Charles Perrault, breve história” do livro As fadas (2019, p. 110), Elen 

Pereira de Lima e Regina Michelli pontuam que o subtítulo Contos da Mamãe Gansa (Contes 

de Ma Mère l’Oye, em francês) do livro de Perrault “sugere a Mamãe Gansa, personagem 

existente em antigos contos populares, narrando histórias para seus filhotes”. As pesquisadoras 

analisam a imagem do frontispício da edição original de 1697 [figura 1], que retrata uma 

senhora tecendo diante de uma lareira acompanhada de três crianças. Para elas, tal cena reforça 

“a associação do ato de contar histórias tanto à figura feminina e suas funções (fiar), quanto à 

lareira, local propício à atividade por ser o mais aquecido da casa”, assim como o era nos tempos 

em que a narração de histórias ocorria em torno de uma fogueira e era destinada tanto para 

adultos quanto crianças. Lima e Michelli citam a pesquisadora Marie-Louise Von Franz, que 

pontuou que os contos de fadas na Europa “costumavam ser a forma principal de entretenimento 

para as populações agrícolas na época do inverno”, tornando-se “uma espécie de ocupação 

espiritual essencial” (VON FRANZ, apud LIMA E MICHELLI, 2019, p. 110). As 

pesquisadoras finalizam o trecho concluindo que outro frontispício, o da edição de 1862, 

ilustrado por Gustave Doré [figura 2], “apresenta a imagem de uma senhora idosa lendo o livro 

para crianças a seu redor, evidenciando que a narração de histórias é substituída pela leitura”. 
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Figura 2 – Frontispício da edição ilustrada por 

Gustave Doré (1862) 

 
Fonte: PERRAULT, 2019, p. 109. 

 

O conto “As fadas”, de Charles Perrault, é sobre uma mãe e duas filhas muito distintas 

uma da outra. A caçula tinha doçura, bondade e beleza, e a mais velha era orgulhosa e 

desagradável como a mãe e não há menção sobre sua beleza. A mais velha era a favorita da 

mãe, por ser muito parecida com ela, já a caçula era detestada por ter o mesmo temperamento 

do pai. A filha preferida nada fazia enquanto a outra era obrigada a fazer as tarefas da casa. No 

referido conto, as duas irmãs encontram uma fada que lhes pede um pouco de água, cada qual 

em um momento diferente. Uma a trata com gentileza e a outra com rispidez. Por seus atos, 

uma é recompensada e a outra castigada. Ao tratar da origem do vocábulo, Marina Warner 

(1999) elucida que 

 

A palavra “fada”, nas línguas românicas, tem um significado ligado ao conto 

maravilhoso ou de fadas, pois remonta a uma palavra latina feminina, fata, variante 

rara de fatum (fado), que se refere a uma deusa do destino. As fadas se assemelham a 

esse tipo de deusas, pois também conhecem os caminhos da sorte. Fatum, literalmente 

“aquilo que é falado”, o particípio passado do verbo fari, “falar”, em francês resulta 

em fée, no italiano em fata, no espanhol em hada, todas as palavras significando 

“fada” e contendo conotações ligadas ao fado. (1999, p. 40). 

 

A fada então, como se consolida no conto, é senhora do destino das irmãs. É ela quem 

decide que dom conceder a cada uma. O conto é emblemático, tanto por levar no título o 

vocábulo aqui tratado, quanto por trazer no título um plural que se singulariza no texto: As fadas 

(les fées, em francês), pois que só há uma fada na história. Mas uma fada que se dualiza, ao se 

apresentar em duas formas diferentes: ora como uma mulher pobre, ora como uma mulher rica. 
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A dualidade também está no dom que concede à irmã caçula e no castigo que dá à mais velha. 

Na maioria dos contos de fadas em que essa figura mítica aparece, sua natureza é de 

benevolência, mas neste conto de Perrault a fada transita entre o bem e o mal, demonstrando 

sua capacidade em agir conforme a situação que lhe é apresentada. Ao ser tratada com gentileza 

pela boa moça, mostra seu lado bondoso ao premiá-la com um dom: 

 

Você é tão bela, tão boa e tão gentil que eu não posso deixar de lhe conceder um dom 

- (porque era uma fada que tinha tomado a forma de uma pobre mulher da aldeia para 

ver até onde iria a gentileza desta jovem). - Eu vou lhe dar como dom - continuou a 

fada - que, a cada palavra que você disser, sairá da sua boca ou uma flor ou uma pedra 

preciosa. (PERRAULT, 2019, p. 10) 

 

A imagem abaixo [figura 3] exemplifica o momento em que a moça de boa índole 

enche seu jarro de barro com a água mais pura da fonte para saciar a sede da pobre mulher que 

lhe pediu ajuda. 

 

Figura 3 – A irmã caçula, em As fadas, 

ilustração de Gustave Doré, 1883 

 
Fonte: PERRAULT, 2019, p. 16. 

 

Por outro lado, ao ser tratada com desprezo e rispidez pela irmã mais velha, a fada a 

castiga sumariamente, sem lhe dar chance alguma de arrependimento ou redenção: “Você̂ não 

é nada gentil – respondeu a fada, sem se irritar. – Bem! Já́ que você̂ é tão pouco cortês, vou lhe 

conceder por dom que, a cada vez que você̂ falar, sairá́ de sua boca uma serpente ou um sapo” 

(PERRAULT, 2019, p. 12). Percebe-se aqui o quanto a fada pode ser cruel e vingativa, como 

acontece também no conto A bela adormecida do bosque, de Perrault, observados no trecho: 

“todos viram entrar no salão uma velha fada, que não tinha sido convidada porque fazia mais 
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de cinquenta anos que ela vivia isolada numa torre e todos julgavam que estivesse morta ou 

encantada” e no trecho: “Chegou a vez da velha fada, e ela então, balançando a cabeça, 

declarou, mais por despeito do que por caduquice, que a princesa iria morrer ao espetar a mão 

em um fuso” (PERRAULT, 1999, p. 90). 

 

Figura 4 – A bela adormecida do bosque e 

a velha fada, ilustração de Gustave Doré, 

1883 

 
Fonte: PERRAULT, 1999, p. 91. 

 

A dualidade se apresenta também em outros elementos da narrativa de Perrault. Assim 

como no original, em francês, o numeral dois (deux em francês) aparece oito vezes em As fadas. 

Além da fada dualizada, são duas irmãs, duas vezes por dia que a caçula busca água, duas rosas, 

duas pérolas e dois enormes brilhantes que saem de sua boca, duas víboras e dois sapos que 

saem da boca da mais velha. Essa simbologia não é ao acaso. Os contos de fadas são recheados 

de símbolos, desde os seus primórdios. Chevalier e Gheerbrant (2001) reforçam que vivemos 

em um mundo de símbolos e eles constituem o cerne de nossa imaginação, “revelam os segredos 

do inconsciente, conduzem às mais recônditas molas da ação, abrem o espírito para o 

desconhecido e o infinito” (2001, introdução). É, portanto, por meio da expressão simbólica 

que o homem encontra o sentido da própria existência. Bruno Bettelheim (2001, p. 161), por 

sua vez, afirma que o conto de fadas usa símbolos universais que permitem à criança escolher, 

selecionar, negligenciar e interpretar o conto de formas congruentes ao seu estado de 

desenvolvimento intelectual e psicológico”. 

A simbologia do numeral dois, por si mesma, já remete à dualidade, porém se desdobra 

ainda em outros significados, mais complexos. Um deles se afina perfeitamente ao conto aqui 
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pesquisado, pois que o número dois, “Na antiguidade, era atribuído à Mãe: designa o princípio 

feminino. E entre as suas assustadoras ambivalências, está em poder ser o germe de uma 

evolução criadora tão bem quanto o de uma involução desastrosa” (CHEVALIER, 

GHEERBRANT, 2001, p. 346). 

As fadas é uma história essencialmente feminina, com a fada, a mãe e as duas filhas 

sendo efetivamente ativas na narrativa. Os únicos homens mencionados são o pai, o rei e o 

príncipe, que é o único que tem alguma participação: ao encontrar a boa jovem chorando, fica 

encantado com o tesouro que sai de sua boca e a pede em casamento [figura 5]. 

 

Figura 5 – Moça e príncipe, ilustração de 

Gustave Doré. 

 
Fonte: PERRAULT, 2019, p. 77. 

 

O desfecho da história reforça a ideia de que o bem é sempre recompensado e o mal 

castigado. A mãe age como um impulsionador do destino das filhas, ao rejeitar a preferida, 

enojada com o que sai de sua boca, e expulsar também a outra de casa, culpando-a por tudo. É 

quando o fatum, no sentido etimológico da palavra fada, se faz presente e o destino das duas se 

cumpre. A moça boa encontra um príncipe na floresta e acaba se casando com ele, enquanto a 

moça má vaga pela floresta sozinha até morrer.  

A moral, que Perrault colocou ao final de suas histórias, foi suprimida no livro 

pesquisado [Contos de Perrault – editora Villa Rica, 1999], mas a encontrei na íntegra nas 
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edições de Contos da mamãe gansa, da editora Cosac Naif (2015), e de As fadas, do Dialogarts 

(2019). Para o conto “As fadas”, Perrault fez duas morais, em forma de versos, conforme se lê 

na edição de 2019 do Dialogarts: 

 

Moral  

Os diamantes e as moedas preciosas  

Podem muito sobre a mente  

Entretanto as doces palavras  

Têm ainda mais força e valor surpreendente.  

 

Outra Moral  

A gentileza custa alguns cuidados  

E requer um pouco de complacência,  

Mas cedo ou tarde tem sua recompensa,  

E muitas vezes nos momentos mais inesperados. (PERRAULT, 2019, p. 14) 

 

 

1.2.2 “A senhora Hole”, dos irmãos Grimm 

 

 

Os irmãos Grimm nasceram em Hanau, no Grão-ducado de Hesse, Alemanha. Jacob 

Ludwing Carl Grimm nasceu em 14 de janeiro de 1785 e Wilhelm Carl Grimm em 24 de 

fevereiro de 1786. Filhos de um jurista, passaram por necessidades financeiras com a morte do 

pai. Em 1798 foram viver com uma tia para continuar seus estudos. Algum tempo depois, já na 

universidade, os irmãos interessaram-se pelos estudos de documentos históricos e tornaram-se 

bibliotecários após se formarem. Foi com o crescimento do nacionalismo alemão, após a 

invasão de Napoleão Bonaparte, que os irmãos iniciaram suas recolhas dos contos populares, 

escritos e orais. Seu principal intuito era o de preservar a cultura do povo alemão e, a priori, 

não tinham intenção de alcançar o público infantil. No entanto, os críticos da época os levaram 

a reescrever sua obra, eliminando o excesso de humor e termos grosseiros, o que contribuiu 

para que fosse apreciada também por crianças. Os irmãos Grimm faleceram em Berlim, 

Alemanha. Wilhelm em 1859 e Jacob em 1863. Em 1812, publicaram o primeiro volume de 

sua obra, intitulado Kinder-und Hausmärchen (Contos da infância e do lar) e em 1815 lançaram 

o segundo volume, Lendas Alemãs. Sua obra constitui imprescindível legado para a cultura 

ocidental e para a história da literatura infantil. 
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Figura 6 – Frontispício da edição original dos 

irmãos Grimm (1812) 

 
Fonte: GRIMM, 2012. 

 

A ideia da consequência diante da escolha entre praticar o bem e o mal – e que constitui 

o cerne do conto “As fadas”, de Perrault – está presente em muitos contos de fadas, porém, a 

versão dos irmãos Grimm (2015) que mais se aproxima de “As fadas” é “A senhora Hole”. 

Nessa narrativa, um dos diferenciais está na irmã gentil cair em um poço e chegar a um local 

mágico, como se fosse necessário atravessar uma espécie de portal para ir a esse mundo mítico, 

enquanto em Perrault o encontro com o ser mítico (a fada) se deu em local de acesso cotidiano 

(junto à fonte): “Certo dia, a menina foi tirar água no poço, debruçou-se demais para puxar o 

balde e acabou caindo no fundo. Quando acordou e recuperou os sentidos, estava num lindo 

gramado com milhares de flores e o sol brilhava” (GRIMM, 2015, p. 132). 

A semelhança entre os dois contos já se apresenta em seu início, com a mãe tratando 

as duas filhas da mesma forma em ambos. Assim como no conto de Perrault, a senhora Hole, 

figura mítica que bem pode representar uma fada, recompensa a moça gentil e castiga a 

grosseira. As mães das duas histórias são gananciosas e enviam a filha preferida para que visite 

a senhora e também receba algo de bom: “Era uma vez uma viúva que tinha duas filhas, uma 

bonita e aplicada, outra feia e preguiçosa. Acontece que a viúva gostava mais da feia e 

preguiçosa e a outra tinha que fazer todo o trabalho e era a própria Gata Borralheira da casa” 

(GRIMM, 2015, p. 132).  
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Ao cair no poço e chegar ao universo mítico, a moça boa passa por três tarefas, em 

forma de pedidos de ajuda: na primeira, pães que assam em um forno pedem para serem 

retirados, pois irão queimar; na segunda, uma macieira pede para ser sacudida porque está 

carregada de maçãs maduras [figura 7]; e na terceira, a senhora Hole, uma “velhinha dentuça”, 

pede que ela cuide de sua casa e sacuda as penas de sua cama, que seriam responsáveis pela 

neve que cai no mundo. A moça realiza, com cuidado, as três tarefas e passa um tempo vivendo 

com a senhora Hole, sendo muito bem tratada, até que sente saudades de casa e pede para voltar. 

A senhora a leva para fora desse reino mítico e como recompensa por sua gentileza a cobre de 

ouro da cabeça aos pés. Gananciosa, ao saber de toda a história, a mãe envia a outra filha na 

esperança de que ela também seja recompensada. A moça faz o oposto da irmã nas primeiras 

tarefas, se recusa a ajudar os pães e a macieira. Ao chegar à casa da senhora Hole, procura 

ajudar por puro interesse, mas aos poucos começa a ter preguiça e a fazer tudo malfeito. A 

senhora se cansa dela e a manda embora, acompanhando-a até a saída, como fez com a outra. 

Mas como recompensa por sua má vontade, em vez do ouro que concedeu à irmã, cobre-a de 

piche: “Este é o pagamento pelos seus serviços – disse a senhora Hole e bateu a porta. A menina 

voltou para casa toda coberta de piche e não conseguiu removê-lo enquanto viveu. (GRIMM, 

2015, p. 134). 

Figura 7 - Ilustração de Hermann Volgel 

para “A senhora Hole”, na publicação 

alemã de 1892 

 
Fonte: GRIMM, Kinder und 

Hausmärchen. München: Braun u. 

Schneider, 1892. 
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Com exceção de Cinderela, Riquet, João e Maria e poucos outros contos, não é comum 

que as personagens sejam nomeadas nos contos de fadas de Perrault e dos Grimm, 

possivelmente para que haja uma maior identificação do leitor/ouvinte com a narrativa, pois 

que qualquer um poderia ser “a menina”, “o príncipe” etc. Já na versão O chapeuzinho 

vermelho, de Figueiredo Pimentel (1992), a menina é nomeada como Albertina e apelidada 

como Naná. 

No caso de Perrault e dos Grimm, a maioria das personagens é identificada apenas por 

sua condição de gênero, posição social ou característica física ou de vestimenta. No entanto, 

em uma breve análise dos nomes nos dois contos, observei que em Perrault a filha má é a única 

nomeada, seu nome é Fanchon, que significa lenço, em francês. Já neste conto dos Grimm, é a 

senhora Hole a ser nomeada, sendo que holle em alemão, língua materna dos irmãos Grimm, 

significa caverna, inferno. O nome da criatura mítica aqui então pode representar o lugar ao 

qual pertence, pois que a passagem entre os dois reinos é pelo poço. 

Este é um conto totalmente feminino, com todas as personagens mulheres, deixando 

ainda mais evidente uma possível intenção de se estar tratando do comportamento feminino 

considerado ideal naquela sociedade da época em que foi escrito. O conto de Perrault também 

traz a mesma ideia do que seria a conduta ideal de uma boa moça. A premissa que une os dois 

contos é de que o bem sempre encontra coisas boas e o mal não compensa. 

Quanto aos aspectos estruturantes do maravilhoso, anteriormente citados nesta 

pesquisa, os dois contos apresentam linearidade de enredo e os encantamentos mágicos são 

proferidos tanto pela fada de Perrault quanto pela senhora Hole dos Grimm. A repetição de 

episódios é observada no conto dos Grimm, com as três tarefas a serem realizadas por ambas 

as irmãs. 

De acordo com a Profa. Nelly Novaes Coelho (2000, p. 179): 

 

A repetição dos números (principalmente 3 e 7) nas histórias maravilhosas é bastante 

notória. Obviamente estarão ligados à simbologia esotérica dos números que tanta 

influência tem nas religiões e filosofias antigas. É essa, com certeza, uma área 

excelente para estudos ligados a um conhecimento mais profundo das narrativas 

primordiais, hoje transformadas em folclóricas ou infantis.  

 

O espaço mítico se faz presente em ambas as narrativas: em Perrault, a fada sai do 

bosque para interagir com as moças junto à fonte de água, e nos Grimm aparece como “um 

lindo gramado com milhares de flores” (2015, p. 132). A água é um elemento presente nos dois 

contos e surge como uma fonte em Perrault e como um poço nos Grimm. Enquanto em Perrault 

ele serve apenas de instrumento para que as irmãs pratiquem ou não a caridade para com a 
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senhora sedenta, nos Grimm ele age como um portal mágico para o reino mítico da senhora 

Hole e dos elementos antropomórficos que falam com as irmãs: a macieira e os pães. Chevalier 

e Gheerbrant (2001, p. 15) classificam o elemento água como fonte de vida, meio de purificação 

e centro de regenerescência. “Todavia, a água, como, aliás, todos os símbolos, pode ser 

encarada em dois planos rigorosamente opostos, embora de nenhum modo irredutíveis, e essa 

ambivalência se situa em todos os níveis. A água é fonte de vida e fonte de morte, criadora e 

destruidora” (2001, p.16). Dessa forma, a presença da água em ambos os contos age como um 

reflexo das forças contrárias que as duas senhoras apresentam ao premiar e punir ambas as 

irmãs.  
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2 PERCURSOS DO MARAVILHOSO NA LITERATURA INFANTIL E JUVENIL 

BRASILEIRA  

 

 

O maravilhoso esteve presente na literatura infantil e juvenil desde a origem desta 

literatura. As narrativas que a inspiraram – que não eram destinadas à infância e sim contadas 

pelos camponeses para os seus pares ao redor das fogueiras – vinham impregnadas de eventos 

sobrenaturais, com a presença de criaturas e objetos mágicos. A pesquisadora Nelly Novaes 

Coelho (2000, p. 52) destaca que o pensamento mágico ou mítico dominava essas histórias em 

uma época em que os fenômenos e causas naturais eram então desconhecidos da humanidade. 

Foi justamente essa natureza mágica que atraiu os pequenos leitores, mais inclinados a aceitar 

o maravilhoso e o sobrenatural. 

Na edição de 2006 de seu livro Dicionário crítico da literatura infantil e juvenil 

brasileira, Nelly Novaes Coelho aponta Lobato como sendo o marco do início da literatura 

infantil e juvenil no Brasil. Ao analisar o desenvolvimento dessa literatura, a pesquisadora 

traçou um painel, dividindo-a em três períodos: antes, durante e após Lobato. O período pré-

lobatiano é o dos precursores, que vai de 1808 a 1919; o lobatiano é o período moderno, aquele 

que engloba as publicações de Lobato voltadas para crianças, de 1920 a 1970; e o pós-lobatiano 

é o período pós-moderno, que se inicia em 1970 e continua até os dias atuais, tendo a publicação 

da revista Recreio como referência. 

Nesta tese, foi feito um breve resumo do percurso do maravilhoso nesses mesmos 

períodos.  

 

 

2.1 Período pré-lobatiano 

 

 

A literatura infantil e juvenil brasileira teve seu início, propriamente dito, em 25 de 

dezembro de 1920, quando nascia para o mercado editorial A menina do narizinho arrebitado, 

escrito por José Renato Monteiro Lobato (1888-1948), mais tarde conhecido como José Bento 

Monteiro Lobato, e ilustrado pelo caricaturista Voltolino. O estilo irreverente do autor, com seu 

texto lúdico, cujas personagens se inspiravam no folclore nacional e nos contos de fadas, trouxe 

novos ares à produção de textos voltados à infância, que até então eram muitos deles de cunho 

didático e moralizante, enquanto outros eram adaptações de contos europeus. 
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A título de curiosidade, a pesquisadora Laura Sandroni afirma que o livro foi publicado 

em 1921, já o site oficial de Lobato aponta para 1920. No entanto, a folha de rosto da primeira 

edição não deixa dúvidas, pois está datada de 1920, como se pode verificar na imagem abaixo: 

 

Figura 8 - Folha de rosto da 1ª edição de A 

menina do narizinho arrebitado, de 

Monteiro Lobato, 1920 

 
Fonte: LOBATO, 1920, folha de rosto. 

 

Antes de Lobato, o que havia em território nacional eram em sua maioria traduções de 

contos de fadas e de livros estrangeiros de aventuras – originalmente escritos para adultos e 

posteriormente destinados à infância – como As aventuras do celebérrimo barão de 

Münchhausen, de 1891, e Robinson Crusoé (1719), de Daniel Defoe, adaptados por Carlos 

Jansen. As pesquisadoras Marisa Lajolo e Regina Zilberman, em seu livro Literatura infantil 

brasileira. História e histórias (1988) trazem um panorama dessa época e afirmam que faltava 

ainda um material brasileiro para crianças. O que se viam era: 

 

tradução e adaptação de várias histórias europeias que, circulando muitas vezes em 

edições portuguesas, não tinham, com os pequenos leitores brasileiros, sequer a 

cumplicidade do idioma. Editadas em Portugal, eram escritas num português que se 

distanciava bastante da língua materna dos leitores brasileiros. (1988, p. 31) 

 

Na sequência, surgiram também adaptações e textos autorais de escritores nacionais, 

que produziam histórias para crianças com alguns objetivos em foco: a moral, os bons costumes, 

a educação e o nacionalismo. Foi nessa época que Júlia Lopes de Almeida e Adelina Lopes 

Vieira publicaram seu livro Contos Infantis (1886) e Olavo Bilac e Coelho Neto publicaram 
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seus Contos Pátrios (1904). São dessa época também as adaptações dos contos de fadas de 

Figueiredo Pimentel, que serão tratadas mais à frente. 

A escola teve um papel importante no consumo dessa literatura, utilizando-a tanto para 

o ensino da língua e da gramática, quanto o ensino dos conceitos sociais vigentes da época. 

Pode-se afirmar que a literatura infantil e juvenil e a escola caminharam juntas nesse primeiro 

momento. Lajolo e Zilberman (1988) esclarecem que 

 

A adaptação do modelo europeu que nos chegava geralmente através de Portugal, 

nesse primeiro momento da literatura infantil brasileira, não se exerceu apenas sobre 

o conto de fadas. Ocorreu também a apropriação brasileira de um projeto educativo e 

ideológico que via no texto infantil e na escola (e, principalmente, em ambos 

superpostos) aliados imprescindíveis para a formação de cidadãos. Esse fenômeno, 

que começou a ser mais sistematicamente desenvolvido entre nós a partir da 

República, nasceu na Europa, onde apareceram várias obras que, cada uma a seu 

tempo, inspiraram autores brasileiros. (1988, p. 32) 

 

Acredita-se que Figueiredo Pimentel foi o primeiro escritor de literatura infantil que 

navegou pelo maravilhoso em terras nacionais, embora ainda se preocupasse que seus contos 

tivessem uma função moral. O pesquisador e escritor Alexandre de Castro Gomes ressalta em 

sua dissertação de mestrado (2021) que Pimentel foi também o primeiro escritor que adaptou 

suas histórias para os costumes brasileiros, utilizando-se de nomes próprios, animais e cenários 

locais. 

Contos da Carochinha, escrito por Figueiredo Pimentel e publicado em 1894, é 

presumidamente o primeiro livro publicado no Brasil para crianças. Nele, o maravilhoso estava 

presente na forma de contos de fadas revistos e adaptados ao gosto nacional. O livro foi o de 

número I da coleção Biblioteca Infantil, da Livraria Garnier, que foi seguido por Histórias da 

Baratinha (1895) e Histórias da Avósinha (1896), do mesmo autor.  

Foi por meio dessas adaptações que os contos de fadas clássicos, primeiramente 

compilados da cultura francesa e registrados pelo estilo inconfundível de Charles Perrault, mais 

tarde coletados da cultura alemã pelos irmãos Grimm, e posteriormente criados pela escrita 

autoral de Hans Christian Andersen, se disseminaram e encantaram crianças, pais e educadores 

por terras brasileiras. 

O livro Contos da Carochinha (1894), de Pimentel, traz 61 histórias em 262 páginas, 

muitas delas inspiradas em contos de fadas consagrados, como em: João e Maria, O Barba azul, 

O gato de botas, O chapeuzinho vermelho, O pequeno polegar, A gata borralheira, A bela 

adormecida no bosque e Branca como a neve. 
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Em O chapeuzinho vermelho (1992, p. 60), Pimentel mesclou referências das obras de 

Perrault e dos Grimm, além de utilizar-se de uma certa brasilidade ao dar um nome próprio e 

um apelido à menina, respectivamente Albertina e Naná. Assim como nos Grimm, há o uso de 

um interdito, o que não se apresentava no texto de Perrault. Os interditos são, inclusive, muito 

parecidos: “Ande direitinho e não desvie do caminho, senão você vai cair e quebrar a garrafa e 

sua avó ficará sem nada” (GRIMM, 2015, 2º tomo, p. 137) e “Toma cuidado: não quebres a 

garrafa nem te divirtas em correr pela floresta. Segue sossegada pelo caminho e volta depressa” 

(PIMENTEL, 1992, p. 60). 

Assim que o lobo devora avó e menina, surge a figura do caçador salvando as duas, 

como na narrativa dos irmãos Grimm. O lobo recebe o castigo merecido, com o caçador 

abrindo-lhe a barriga com uma faca e retirando as duas vivas e preenchendo o espaço vazio 

com duas pedras, costurando a barriga em seguida. Ao acordar, o lobo busca o rio para beber 

água e se afoga com o peso do corpo. 

A moral está presente nas três narrativas, ainda que de maneiras diversas. Em Perrault 

ela é bem explícita, em forma de poema. Na edição de Chapeuzinho Vermelho (2019, p. 13), 

da editora Dialogarts podemos ler: 

 

Aqui se vê que jovens crianças,  

As meninas principalmente, 

Belas, gentis e elegantes, 

Fazem mal em escutar a toda gente  

Assim não é de estranhar  

Que o lobo as queira devorar. 

Eu digo o lobo, pois tais animais  

Não são todos iguais 

Há uns que são de agradável humor  

Quietos, sem fel e sem rancor  

Que íntimos, doces e de tamanho  

encanto 

Seguem as jovens donzelas por  

todos os cantos 

Até nas casas, nas vielas, 

Mas, ai! de quem não sabe que  

estes lobos carinhosos 

De todos são, por certo, os mais  

perigosos. 

 

Nos Grimm ela é mais diluída, e é Chapeuzinho quem promete a si mesma: “De agora 

em diante, não vou mais sair do caminho nem entrar na floresta sozinha, quando a minha mãe 

não deixar” (GRIMM, 2015, p. 139). Há ainda um adendo ao final da história, com uma pequena 

narrativa de outro momento em que a menina vai visitar a avó e encontra outro lobo na estrada, 

mas, como estava preparada, não cai em suas artimanhas e segue direto para a casa da avó, que, 
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ao notar o lobo subindo pela chaminé, prepara um ensopado de salsichas, onde o lobo cai e se 

afoga. 

Já no texto de Pimentel a moral é explícita, como em Perrault: “Naná, desde esse dia, 

vendo quanto é mau uma filha ser desobediente, prometeu nunca mais deixar de seguir as 

recomendações de sua mãe, e sempre cumpriu a promessa” (PIMENTEL, 1992, p. 63). 

Tais obras já apresentavam os primórdios de um texto infantil de entretenimento, 

embora fosse claro que a intencionalidade moral estivesse fortemente presente, como podemos 

atestar por suas capas, onde aparecem informações que atestam este argumento. Em Contos da 

Carochinha (PIMENTEL, 1894), nos deparamos com: “Escolhida coleção de sessenta e um 

contos populares, morais e proveitosos, de vários países, traduzidos e recolhidos diretamente 

da tradição oral por Figueiredo Pimentel”; em Histórias da baratinha (PIMENTEL, 1895): “70 

esplêndidos e novos contos infantis, dos mais célebres, conhecidos e apreciados (fantásticos, 

morais, tristes e alegres), todos eles moralíssimos” e em Histórias da avósinha (PIMENTEL, 

1896): “contendo cinquenta das mais célebres, primorosas, divinas e lindas histórias populares, 

morais e piedosas”. 

Seguem abaixo [Figuras 9, 10, 11] as imagens de capa da 1ª edição dos três livros da 

coleção Biblioteca Infantil, de Figueiredo Pimentel, nas quais observamos estas informações: 

 

Figura 9 - Capa da 1ª edição de Contos da 

Carochinha, de Figueiredo Pimentel 

 
Fonte: PIMENTEL, 1894, capa. 
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Figura 10 - Capa da 1ª edição de Histórias 

da baratinha, de Figueiredo Pimentel 

 
Fonte: PIMENTEL, 1895, capa. 

 

\\ 

Figura 11 - Capa da 1ª edição de Histórias 

da avósinha, de Figueiredo Pimentel 

 
Fonte: PIMENTEL, 1896, capa. 

 

Embora Pimentel tenha sido de grande importância para a consolidação de uma 

literatura infantil nacional, não foi ele o único autor brasileiro a publicar livros de contos de 

fadas para crianças. Essas publicações, no entanto, eram ainda esporádicas e de pouca 

circulação. Uma das que se destacaram, segundo Lajolo e Zilberman, foi quando “A partir de 
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1915, a editora Melhoramentos inaugura sua Biblioteca Infantil que, sob a direção do educador 

Arnaldo de Oliveira Barreto, publica como primeiro volume de sua coleção O patinho feio, de 

Andersen” (1988, p. 31). 

 

 

2.2 Período lobatiano 

 

 

Embora a produção nacional começasse a despontar, ela ainda estava impregnada de 

moralidade. Foi Monteiro Lobato quem trouxe uma maior modernidade aos textos para crianças 

e se tornou um marco na história da literatura infantil e juvenil brasileira, como bem enfatizou 

a pesquisadora Nelly Novaes Coelho (2000). Em 1920, Lobato já era escritor com certo 

reconhecimento e respeito de seus pares por seus livros voltados ao público adulto – carreira 

iniciada com a publicação de Urupês, em 1918 – quando publicou seu primeiro livro infantil A 

menina do narizinho arrebitado [figura 12]. 

Se nos textos que abriam os livros de Pimentel percebemos uma intenção explícita, no 

livro de estreia de Lobato – assim como nos subsequentes – o que se observa é um caminho 

totalmente distinto. Enquanto Pimentel visava conquistar pais e educadores, com uma literatura 

moralizante, Lobato focava no leitor e no prazer da leitura. 

As capas dos livros aqui trabalhados de ambos os autores exemplificam essa afirmativa. 

Nas de Pimentel [Figuras 9, 10 e 11], observam-se as ilustrações, que atraem o olhar do pequeno 

leitor, disputando espaço com o aviso moral destinado aos pais. Já nas de Lobato, as capas 

[Figuras 12 e 13] se destinam somente ao olhar do pequeno leitor. Apenas nas folhas de rosto 

encontramos algum informe sobre o texto, também destinado apenas ao leitor. Em A menina do 

narizinho arrebitado, lê-se: “Livro de figuras por Monteiro Lobato, com desenhos de 

Voltolino”; e em seu livro As reinações de narizinho (1931), lê-se: “Contendo as travessuras 

de Narizinho, Pedrinho, Emília, Rabicó, o Visconde de Sabugosa e o Burro Falante no Sítio de 

Dona Benta e suas aventuras pelos mundos maravilhosos” [figura 12]. 

 

Figura 12 - Capa da 1ª edição de A menina 

do narizinho arrebitado, de Monteiro 

Lobato, 1920 
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Fonte: LOBATO, 1920, capa. 

 

Figura 13 - Capa da 1ª edição de As 

reinações de Narizinho, de Monteiro 

Lobato, 1931 

 
Fonte: LOBATO, 1931, capa. 

 

Monteiro Lobato criou O Sítio do Picapau Amarelo, um universo maravilhoso no qual 

as fantasias mais inimagináveis podiam acontecer e coexistir com suas personagens, tão 

maravilhosas quanto ele: uma boneca que engoliu uma pílula falante e não parou mais de falar; 

um sabugo de milho que ganhou vida e, ao ficar por muito tempo esquecido em uma estante de 

livros até embolorar, tornou-se sábio; um burro falante; um caramujo doutor; e tantas outras 
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personagens que ainda hoje fazem parte do imaginário infantil e de tantos leitores adultos que 

o leram na infância. 

Muitas das personagens dos contos de fadas tradicionais de Perrault e dos irmãos Grimm 

fizeram parte das criações do autor e visitaram o Sítio, como Branca de Neve, Cinderela, 

Pequeno Polegar e Barba Azul. Lobato ainda deu vida a personagens da tradição popular, que 

até então existiam apenas nas rodas de conversas e nos livros sobre o folclore brasileiro, como 

o Saci, a Cuca e a Iara. E foi ele também o autor que apresentou a mitologia grega às crianças 

brasileiras de uma maneira leve e divertida, com O Minotauro, de 1939. 

 

Figura 14 - Capa da 1ª edição de O 

Minotauro, de Monteiro Lobato, 1939 

 
Fonte: LOBATO, 1939, capa. 

 

Em A menina do narizinho arrebitado (1920), Lobato apresenta aos poucos suas 

personagens, que só serão totalmente reunidas mais tarde, quando publica As Reinações de 

Narizinho, em 1931, no qual junta muitas de suas narrativas já publicadas e as personagens 

anteriores e as desenvolve com mais detalhes. Em 1920, Emília ainda era uma simples boneca 

de pano e não falava. Tal capacidade só lhe será concedida em 1931, quando, no Reino das 

Águas Claras, toma uma pílula falante do Doutor Caramujo e não para mais de falar. 

A menina do narizinho arrebitado (1920) é um livro de 46 páginas. Nele, o sítio é pouco 

descrito e não é nomeado. Sequer a palavra “sítio” é utilizada no texto, apenas são mencionados 

uma casinha branca e o ribeirão. Com uma linguagem informal e divertida, o narrador começa 
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por apresentar Dona Benta, tia Anastácia, Narizinho, Emília e as personagens que vivem no 

ribeirão. A seguir é descrita a relação da menina com a boneca, que é “muito feiosa a pobre, 

com seus olhos de retrós preto e as sobrancelhas tão lá em cima que é ver uma cara de bruxa” 

(1920, p.4). Todo o ambiente vai sendo descrito aos poucos, de modo a envolver o leitor nesse 

mundo encantado que viria a ser o Sítio do Picapau Amarelo, repleto de dicotomias, que o 

tornam ainda mais rico, como observa-se na informação de que a boneca é muito amada pela 

menina, embora a considere feia: 

 

Mas apesar disso, Narizinho quer muito bem à Sra. Dona Emília, vive a conversar 

com ella e nunca se deita sem primeiro accommodal-a numa rêdinha armada entre 

dois pés de cadeira. Fóra esta bruxa de panno, o outro encanto de Narizinho é um 

ribeirão que passa no fundo do pomar, de aguas tão claras que se vêem as pedras do 

fundo e toda a peixaria miuda. (LOBATO, 1920, p. 4) 

 

Ao adormecer à beira do ribeirão, Narizinho recebe a visita de um peixinho de cartola, 

o Príncipe Escamado, e do Besouro Cascudo. O príncipe a convida a conhecer seu reino, no 

fundo do rio, e ela aceita. A transição da boneca Emília, de uma simples bruxinha de pano para 

a “forma humana”, ou melhor, para um tamanho compatível a um humano e movimentos e 

atitudes da mesma natureza, é natural. Ela apenas se levanta e segue a menina em direção ao 

Reino das Águas Claras. Por sua vez, a diferença de tamanho entre a menina e o peixinho, que 

havia sido mencionada antes, quando o narrador o descreve caminhando sobre o rosto de 

Narizinho, magicamente se desfaz, quando ela lhe dá o braço e caminham os dois, com Emília 

os acompanhando logo atrás: “seguidos pela Emilia, que, muito têsinha, ia atraz feito criada, 

foram os dois, como um casal de namorados, em direção ao Reino das Águas Claras” (1920, p. 

9). 

Narizinho e Emília vivem aventuras maravilhosas nesse local e conhecem criaturas 

ainda mais extraordinárias. Em determinado momento, Narizinho ganha um vestido para ir ao 

baile real, feito pela Dona Aranha, a maior costureira do reino: “O que mais encantou Narizinho, 

porém, foi um vestido de cauda, feito de teia de aranha e enfeitado com diamantezinhos de 

orvalho” (LOBATO, 1920, p. 20). Na figura abaixo, vê-se a representação desse encantamento: 
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Figura 15 - Miolo da 1ª edição de A menina 

do narizinho arrebitado. Narizinho ganha 

um vestido de baile de Dona Aranha, a 

costureira 

 
Fonte: LOBATO, 1920, p.20. 

 

 

Um pouco mais à frente na história, Narizinho avisa ao príncipe sobre uma grande 

conspiração – o escorpião negro queria tomar o trono e obrigá-la a casar-se com ele – e com 

isso salva o reino. Ao final, o príncipe coloca-lhe no dedo um anel de noivado e a leva de volta 

aonde a encontrara. Ela desperta com tia Nastácia chamando seu nome e percebe que tudo não 

passara de um sonho. 

 Após a leitura do texto, é impossível não o comparar a As aventuras de Alice no país 

das maravilhas, de Lewis Caroll, de 1865. Lobato, como grande leitor e pesquisador que era, 

decerto não usou a referência ao acaso. Certamente teria lido o aclamado autor britânico e sabia 

da importância do maravilhoso para conquistar o pequeno leitor. É Lobato o primeiro autor 

brasileiro a trabalhar o maravilhoso de forma tão única, ressaltando o encantamento e o lúdico 

ao mesmo tempo. Nelly Novaes Coelho resume sobre o maravilhoso em Lobato: 

 

Sem dúvida, um dos grandes achados” de Monteiro Lobato foi mostrar o 

“maravilhoso” como possível de ser vivido por qualquer um... com a mistura do 

imaginário com a realidade concreta, ele mostra, no mundo prosaico do cotidiano, a 

possibilidade de ali acontecerem aventuras maravilhosas que, em geral, só eram 

possíveis nos contos de fadas ou no mundo da fábula... e mesmo assim, vividas por 

seres extraordinários. A nosso ver, isso foi decisivo para a imediata atração das 

crianças pela estória de Narizinho Arrebitado. (2000, p. 359) 
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Após a publicação de A menina do narizinho arrebitado (1920), Lobato publicou 

diversos livros infantis, entre eles O marquês de Rabicó (1922), O noivado de Narizinho (1924), 

Aventuras do príncipe (1928), O gato Félix (1928), A cara de coruja (1929), O circo de 

Escavalinho (1929) e O pó de Pirlimpimpim (1931). Essas histórias foram revisadas pelo autor 

e reunidas, em 1931, em As reinações de Narizinho, com alguns acréscimos. Nele, O noivado 

de Narizinho foi renomeado para O casamento de Narizinho e O circo de Escavalinho – que 

teria sido batizado assim por Emília em homenagem a um dos sobrenomes de Pedrinho – para 

O circo de cavalinhos.  

As reinações de Narizinho (1931) é um livro de 306 páginas, com formato 15x22cm e 

ilustrado por J.G. Villin. O sítio foi nomeado já nas primeiras linhas: “Numa casinha branca, lá 

no sítio do Picapau Amarelo, mora uma velha de mais de sessenta anos” (1931, p. 7). Com as 

personagens principais apresentadas, a narrativa de Lobato mergulha fundo no reino da fantasia, 

levando com ela uma infinidade de leitores e marcando para sempre suas infâncias com as 

melhores memórias afetivas e literárias. Tal fato vem ocorrendo desde então, com uma 

infinidade de crianças que se tornaram leitores críticos a partir da obra de Lobato. Na imagem 

abaixo, pode-se ver a ilustração de J.G. Villin que abre a edição de 1931 e o convite à leitura 

feito ao leitor e já mencionado anteriormente. 

 

Figura 16 - Miolo da 1ª edição de As reinações de 

Narizinho, de Monteiro Lobato, 1931 

 
Fonte: LOBATO, 1931, miolo. 

 

Sabemos muito sobre a vida pessoal e profissional de Monteiro Lobato, graças à sua 

extensa obra e às cartas enviadas ao amigo Godofredo Rangel, que posteriormente foram 

compiladas em 2 tomos e transformadas no livro A Barca de Gleyre (1955). É dessa obra que 

consta a informação de o quanto ele sentia-se impelido a escrever para crianças e produzir algo 
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único para esse público. Ele entendia a mente infantil e preocupava-se em fazer livros para 

agradar os pequenos leitores nos quais o encantamento fosse a principal motivação. Para ele, 

muitos autores de sua época fracassavam como escritores por considerarem a criança como “um 

adulto em ponto pequeno” (1955). Em carta de 1943, deixava claro sua convicção: “Estou 

condenado a ser o Andersen desta terra – talvez da América Latina” (1955). 

Lobato tinha, como diferencial em relação aos outros autores, uma preocupação com o 

leitor em criar um mundo onde as crianças pudessem morar, como afirmou em outra carta a 

Rangel, de maio de 1926: 

 

Ando com ideias de entrar por esse caminho: livros para crianças. Do escrever para 

marmanjos já me enjoei. Bichos sem graça. Mas para as crianças um livro é todo um 

mundo. Lembro-me de como vivi dentro do Robinson Crusoé de Laemmert. Ainda 

acabo fazendo livros onde as crianças possam morar. Não ler e jogar fora e sim morar, 

como morei no Robinson e n’Os Filhos do Capitão Grant. (LOBATO, 1955, p. 292-

293)  

 

Monteiro Lobato foi o autor que mais contribuiu para uma literatura infantil e juvenil 

nacional. Sua produção foi extensa e rica em conteúdo, de tal forma, que ainda hoje, 76 anos 

após sua morte, ainda é profusamente lido por leitores de todas as idades e estudado no meio 

acadêmico. Sua contribuição foi fundamental para o desenvolvimento de uma nova literatura 

infantil e juvenil no Brasil. Ele a transformou de um meio de controle adulto para um objeto de 

reflexão, questionamento e crítica. 

 

 

2.3 Período pós-lobatiano 

 

 

Embora Lobato tenha sido o grande responsável por termos hoje uma literatura infantil 

e juvenil nacional, nesse primeiro período posterior a ele, a escrita de livros para crianças ainda 

era escassa e a produção da literatura infantil e juvenil no Brasil apresentou uma certa inércia. 

Foram poucos os autores que se destacaram nesse primeiro momento e nenhum de forma 

substancial. Foi somente na década de 1970 que essa literatura ganhou um novo fôlego, 

impulsionada pelas questões político-sociais da época. As turbulências políticas desse período 

foram amplamente discutidas por estudiosos como Laura Sandroni (1987), Marisa Lajolo e 

Regina Zilberman (2006), e não foram tratadas nesta pesquisa. 
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O “Boom dos anos 70”, como foi chamado esse período de renovação da literatura 

infantil e juvenil no Brasil, se deu com o surgimento de escritores que inovaram na forma de 

escrita e no modo de se comunicar com o leitor. A revista Recreio [Figura 17] teve importante 

papel nesse momento. Foi a partir de uma reformulação interna do editorial, que Ruth Rocha e 

Ana Maria Machado publicaram seus primeiros textos infantis. Ruth Rocha relata, em seu 

website7, que foi sua amiga Sônia Robatto, diretora da Recreio à época, que lhe desafiou a 

escrever uma história infantil e a trancou de brincadeira em uma sala, dizendo que só saísse de 

lá com o texto pronto. Posteriormente, Ruth chegou a dirigir a revista. Tais obras logo ganharam 

destaque, por sua grande qualidade literária. Tal fato foi crucial para essa transformação, 

trazendo uma nova abordagem à literatura infantil e juvenil brasileira e contribuindo também 

para um novo conceito de infância. A criança passou a ser representada de maneira mais 

autêntica no texto literário, não apenas como coadjuvante de acontecimentos alheios à sua 

vontade, mas também como agente de suas próprias ações, falando e fazendo-se ouvir. 

 

Figura 17 - Capa da 1ª edição da revista 

Recreio, 1969 

 
Fonte: REVISTA RECREIO, nº1, 1969, 

capa. 

 

Muitos escritores se propuseram a escrever para crianças nessa época e, embora a 

fantasia estivesse presente na literatura vigente, houve ao mesmo tempo um movimento 

contrário que logo ganhou força. Para Regina Zilberman (2017), o verismo foi um contraponto 

ao maravilhoso presente nessas obras, de maneira que o enfoque foi em uma “adoção de um 

                                                 
7 https://www.ruthrocha.com.br/biografia 
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programa de perspectiva realista na criação dos textos, ao mostrar a vida ‘tal qual é’ ao leitor 

mirim” (2017, p. 195). O propósito verista constituía-se em apresentar o texto de forma direta 

e sem adornos, por meio de uma narrativa o mais próxima possível da realidade. Havia uma 

tentativa de se distanciar ao máximo da fantasia, característica marcante dos textos da tradição, 

ao descrever, e até mesmo denunciar, questões da vida cotidiana que geram profundas 

desigualdades sociais. O menino e o pinto do menino (1975), de Wander Piroli, foi o maior 

representante desse movimento verista.  

Contudo, Nelly Novaes Coelho (2000) afirma que os períodos de desenvolvimento da 

razão são intercalados por momentos de incertezas, questionamentos e desânimo, que geram 

um retorno à imaginação, à fantasia e à magia, o que, por sua vez, também se reflete na 

literatura. A fantasia esteve presente na literatura infantil desde seu início, com a publicação de 

Contos da mamãe gansa ou histórias do tempo antigo, com moralidades (1697), de Charles 

Perrault, até o surgimento do Romantismo, “quando o maravilhoso dos contos populares é 

definitivamente incorporado ao seu acervo” (2000, p. 53). É quando o conhecimento científico 

se mostra incapaz de interpretar fenômenos que desafiam à lógica da ciência que “As forças da 

fantasia, do sonho, da magia, da imaginação, do mistério, da intuição etc. são desencadeadas 

como novas possíveis formas de representação da experiência humana” (2000, p. 53). É quando 

o maravilhoso retorna à literatura com toda a força e as duas tendências, do real e da imaginação, 

passam a coexistir tanto na literatura adulta quanto na infantil. 

 

 

2.3.1 Revista Recreio  

 

 

Alexandre de Castro Gomes (2021) destaca que o período pós-lobatiano foi muito fértil 

para a literatura infantil e juvenil e que dois fatores foram imprescindíveis para isso, a reforma 

do ensino e a criação da revista Recreio. Ele destaca: 

 

A partir da publicação da revista Recreio, em 1969 e da Lei 5.692/71, que instituiu a 

Reforma do Ensino do 1º e 2º graus, dando especial relevo ao estudo da língua 

nacional como instrumento de comunicação e como expressão da cultura brasileira, 

houve um aumento significativo da produção editorial e com isso o surgimento de 

novos autores. (GOMES, 2021, p. 102) 
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A revista Recreio, sem dúvida, foi outro marco histórico em nossa literatura voltada às 

crianças. Assim como o período lobatiano, de Nelly Novaes Coelho, podemos falar de um antes 

e um depois da revista Recreio. Ainda segundo Gomes: 

 

A Recreio foi uma revista de passatempos para crianças lançada no formato 20,2 x 

27,2 centímetros e publicada entre meados de 1969 a meados de 1982. Comparado ao 

livro, a revista era um meio barato (no início custava 90 centavos) de fomentar a 

leitura literária pelo Brasil afora. (2021, p. 112) 

 

As edições dos primeiros anos apresentavam ao menos uma história literária, a qual 

servia de base para as atividades que eram propostas. Na página central havia um encarte de 

papel acartonado resistente com moldes de brinquedos de montar. Em entrevista no final de seu 

trabalho, Gomes nos apresenta a história do surgimento da revista, com o relato de que, em 

1969, a então jornalista e escritora Sônia Robatto buscou a editora Abril com o intuito de 

publicar um livro seu. A editora, no entanto, estava buscando um projeto de revista e a colocou 

em contato com Waldyr Igaraya para que desenvolvessem juntos alguma ideia, o que foi 

atendido. Assim, deu-se início ao que viria a ser um momento de renovação, ou recuperação, 

do maravilhoso na literatura infantil e juvenil brasileira. “O meu objetivo era criar uma revista 

que desse confiança para o leitor, que fizesse a criança tomar posse de si mesma” (ROBATTO 

apud GOMES, 2021, p. 148). 

 

Figura 18 - Capas da revista Recreio 
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Fonte: REVISTA RECREIO, 1969, capas. 

 

A Recreio, no entanto, não trazia um compromisso de educar, no sentido de formar 

pequenos repetidores da “moral e dos bons costumes, e, sim, o de divertir, como o título já 

antecipa: recreio. Seu compromisso estava em divertir e ensinar de forma lúdica. A 

pesquisadora Ana Raquel Périco Mangili, em seu artigo A evolução das revistas infantis: 

análise da revista Recreio destaca que: 

 

O próprio nome Recreio já remete ao público-alvo e à proposta pedagógica da revista: 

ele se refere à hora do intervalo escolar, que costumeiramente é a mais esperada 

durante o período de aulas, pois é onde ocorre a maior interação entre as crianças, que 

brincam e trocam experiências entre si. Desta forma, a revista se propõe a ser uma 

forma de aprendizado lúdica e divertida, noção que é complementada pelo 

oferecimento de um brinde (pequeno brinquedo colecionável) a cada edição. (2013, 

p. 2) 

 

Gomes (2021) fez um levantamento das histórias de monstros na literatura infantil e 

juvenil brasileira no período pós lobatiano e encontrou diversas ocorrências na revista Recreio. 

Segundo ele, uma das provas de que a Recreio foi de muita relevância em seu tempo é que suas 

tiragens eram de 250 mil exemplares e rapidamente se esgotavam. “Em entrevista para a Folha 

de São Paulo, Sonia Robatto, uma das responsáveis pela criação da publicação, disse que no 

início, quando a revista vendia mal, atingia o número de 120 mil exemplares” (2021, p. 112). 

Não por acaso, uma primeira geração herdeira de Lobato foi cunhada de Filhos de 

Lobato. Incluem-se aí os escritores Ruth Rocha, Ana Maria Machado, Joel Rufino dos Santos, 

Ziraldo, a própria Sônia Robatto e tantos outros. Em seu livro Os filhos de Lobato: o imaginário 

infantil na ideologia do adulto (1997), José Roberto Whitaker Penteado aborda toda a trajetória 

de Lobato como escritor e sua influência na literatura infantil e juvenil e em toda uma geração 

de leitores que cresceram com suas obras. A escritora Ana Maria Machado abre o prefácio da 

segunda edição com o seguinte relato: 
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Com frequência, os meios de comunicação se referem aos autores que surgiram nos 

anos 1970 no panorama de nossa literatura infantil como “filhos de Lobato”. Entre 

eles, costuma estar meu nome ao lado do de Ruth Rocha, Ziraldo, entre outros. Creio 

que a expressão surgiu com este livro de José Roberto Whitaker Penteado. Mas basta 

ler a obra para verificarmos que ele não estava se referindo a nós. Pelo menos, não no 

sentido restrito. O que ele prova com sua argumentação, sem deixar margem a dúvida, 

é que filhos de Lobato somos todos. Uma geração inteira, e não apenas um grupo de 

escritores. Talvez até, como escritores, a razão esteja com Ricardo Azevedo e sejamos 

mais irmãos de Monteiro Lobato do que seus filhos. Prole dos mesmos pais: como 

ele, fomos buscar nas fontes da cultura popular e de muita leitura a seiva que alimenta 

o que escrevemos. Mas é inegável que, como cidadãos, todos os que lemos os livros 

de Monteiro Lobato somos seus filhos. (apud PENTEADO, 2011, p. 9) 

 

A premiada escritora Ruth Rocha é também uma dessas filhas de Lobato, que publicou 

sua primeira história – Romeu e Julieta – em uma edição da Recreio [figura 19], por insistência 

da amiga Sônia Robatto e nunca mais parou de escrever para crianças. Mais tarde, Ruth chegou 

a dirigir a revista. Ruth faz um emocionante relato no livro Ana e Ruth, 25 anos de literatura, 

organizado por Dau Bastos: 

Durante três anos escrevi para a Cláudia. Fiz um artigo sobre preparação para a 

alfabetização, na época em que a Abril estava produzindo o projeto da revista Recreio. 

Uma das pessoas no projeto, Sônia Robatto, viu meu artigo, que estava bem ilustrado 

e com exercícios, então me convidou a fazer os exercícios para a Recreio, a partir de 

uma história que servia de motivação. Mais tarde, propôs que eu escrevesse a própria 

história [...] respondi que não sabia escrever. Ela me convenceu a escreve r alguma 

coisa das que eu contava para minha filha, que não gostava de histórias clássicas – 

queria a história do cinzeiro, da mesa, da lua. E eu inventava. Uma vez veio 

perguntando por que negro era pobre. Conversei sobre preconceito e contei a história 

de uma borboleta amarela e um borboleto azul, que eram Romeu e Julieta. Foi essa 

minha primeira história de Recreio. Depois de escrever sete anos para Recreio, 

publiquei meu primeiro livro, em 76. Perdi a inibição para escrever à medida que fui 

fazendo. A profissão escolhe a gente e a gente inventa a profissão. (BASTOS, 1995, 

p. 23-24) 

Figura 19 - Capa da revista Recreio com 

1º texto de Ruth Rocha, 1969 

 
Fonte: REVISTA RECREIO, 1969, capa. 
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A revista Recreio foi parte importante da minha infância. Nascida em 1971, peguei 

ainda a melhor fase de suas publicações, os anos 1970. Lembro de aguardar ansiosa pela 

próxima edição e de achar incrível que ela trouxesse histórias, curiosidades, brincadeiras e 

desenhos para colorir, tudo ao mesmo tempo. Meus pais, ainda que não tivessem muitas 

condições financeiras, davam extrema importância à leitura e à educação. Meu pai costumava 

repetir: “a única coisa que posso te deixar nesta vida é educação”. Desta forma, a compra da 

revista estava (quase sempre) garantida. 
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3 TRÊS GRANDES DAMAS DA LITERATURA INFANTIL E JUVENIL BRASILEIRA 

 

 

Partindo-se do pressuposto de que há um cânone literário, nesta parte da tese foram 

trabalhadas três autoras que podem ser consideradas do cânone da literatura infantil e juvenil 

brasileira. 

O termo cânone vem do grego, kanón, e significa vara de medir. É usado em diversos 

contextos, como na arte, na religião e na filosofia. O cânone literário é o conjunto de obras 

consagradas, de referência, de indiscutível qualidade estética e que ultrapassa o tempo. 

Considerando que exista um cânone literário de autores de literatura infantil e juvenil brasileira, 

tal conjunto é formado por um pequeno número de escritores, já consagrados pela crítica 

especializada, reconhecidos pelos leitores e estudados no meio acadêmico, com artigos, 

dissertações e teses a seu respeito. Escritores como Ana Maria Machado – ocupante da cadeira 

número 1 da Academia Brasileira de Letras –, Ruth Rocha, Marina Colasanti, Bartolomeu 

Campos de Queirós, Lygia Bojunga, Pedro Bandeira e Sylvia Orthof são exemplos desse 

cânone literário. Como não é possível analisar a produção de todos, pois que cada um merecia 

uma tese única, tal a relevância do total de sua obra literária, serão trabalhados aqui dois títulos 

da obra de três autoras desse porte, cada uma delas com um estilo próprio, mas todas com 

consideráveis produções no âmbito do maravilhoso. São elas: Sylvia Orthof (1932–1997), 

Lygia Bojunga (1932–) e Marina Colasanti (1937–). A seleção de seus nomes, restringindo ao 

número de três, partiu da impossibilidade de estudar todos os nomes de autores canônicos acima 

citados. 

 

 

3.1 Sylvia Orthof 

 

 

Nascida em Petrópolis, Rio de Janeiro, em 1932, Sylvia Orthof era filha de imigrantes 

judeus austríacos. Ainda jovem, fez escola de arte dramática e aos 15 anos já atuava. Em Paris, 

onde viveu por dois anos, fez cursos de desenho, pintura, mímica e arte dramática. Inovadora, 

irreverente e transgressora são alguns dos adjetivos para esta escritora que abalou a literatura 

infantil e juvenil brasileira nos anos 1970 e 1980. Seus livros receberam diversos prêmios 

literários, entre eles o Jabuti, o Biblioteca Nacional e o Altamente Recomendável, da FNLIJ 

(Fundação Nacional do Livro Infantil e Juvenil). Falecida em 1997, sua obra, com mais de 120 



62 

 

livros publicados, é um legado de inspiração para leitores e escritores que ainda hoje a 

reverenciam como uma das autoras mais importantes do cenário da literatura infantil e juvenil 

brasileira. 

Com seu estilo bem-humorado e histórias que beiram o absurdo e o nonsense, Orthof 

conquistou leitores ávidos por uma leitura diferente dos padrões concebidos na época. Foi por 

meio do cômico que ela logrou se comunicar intimamente com o leitor, pois que a comicidade 

em seu texto pode ser vista como a desconstrução de fatores complexos da vida cotidiana e da 

sociedade. Sua narrativa divertida pode inadvertidamente passar a ideia de uma literatura 

superficial, quando na verdade Sylvia trata de questões profundas que levam a reflexões 

fundamentais para o desenvolvimento de um leitor crítico. Entre outros assuntos, Sylvia trata 

de aceitação ao mostrar personagens fora do padrão físico estabelecido pela sociedade, como, 

por exemplo, em A Bruxa Fofim (2002), Fada Fofa e os sete anjinhos (19997) e Fada Cisco 

Quase Nada (1992); trata da transgressão às imposições sociais em Maria vai com as outras 

(1982) e ainda de emancipação feminina em Uxa, ora fada, ora bruxa (1985). 

O pesquisador e editor José Prado ressalta a importância da formação teatral na literatura 

de Sylvia, ao apontar que “a atriz, escritora e diretora de espetáculos levou a irreverência, o 

humor e a concisão da linguagem teatral para as páginas de seus livros” (PRADO, 2017, p. 53). 

De acordo com a pesquisadora Marcelle Anacleto Fernandes, em sua dissertação de mestrado 

(2023, p. 72-73), “a obra de Sylvia Orthof afirma novos valores, novas exigências e novas 

satisfações frente a relação entre os gêneros, não limitando a emancipação feminina somente à 

igualdade de direitos entre homens e mulheres”. O humor em Orthof é a forma como a autora 

explora as situações comuns do cotidiano, transformando-as em algo lúdico, agregando a isso 

personagens carismáticas e diálogos divertidos; é ainda “uma forma de desconstrução de 

estereótipos e questionamento dos padrões sociais, promovendo reflexões e incentivando o 

pensamento crítico” (2023, p. 73). É por meio do humor que se torna possível abordar as 

questões mais complexas para o pequeno leitor, de forma leve e divertida. Ao questionar 

preconceitos enraizados em nossa sociedade e expondo suas contradições, Sylvia rompe com 

os estereótipos sociais, levando o leitor a uma reflexão crítica sobre si mesmo e da sociedade 

em que está inserido. 

O aclamado escritor Leo Cunha conviveu de perto com Sylvia Orthof, a quem considera 

como sua madrinha literária. Além de ávido leitor da escritora, teve o privilégio de tê-la como 

leitora crítica de seus textos originais. Ela o ajudou no início da carreira, com conselhos e dicas 

sobre escrita. Cunha afirma que: “Quem conheceu Sylvia pessoalmente sabe como ela era 

agitada, exagerada, hiperlativa, uma avalanche de ideias e casos e coisas divertidas, E tudo isso 
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transbordava para o papel (e para os palcos, no caso das peças). É o lado burlesco do humor 

orthófico” (CUNHA, 2017, p. 95-96). 

A fada e a bruxa são personagens típicas do universo maravilhoso e foram muito 

exploradas por Sylvia em diversas de suas histórias, entre elas: Fada Fofa em Paris, Fada Fofa 

e a onça fada, Fada Fofa e os sete anjinhos, Manual de boas maneiras das fadas, Fada Cisco 

Quase Nada, A fada Sempre-viva e a galinha-fada, A bruxa Fofim e Uxa, ora bruxa, ora fada. 

 

 

3.1.1 Fada Cisco Quase Nada 

 

 

Em Fada Cisco Quase Nada [figura 20], Orthof nos traz uma pequenina criatura mágica 

e convida o leitor de todas as idades a uma volta à infância, a fim de conhecer seu dia a dia. 

Neste universo, descobrimos que a fada vive dentro de uma rosa cor-de-rosa, cujo interior tem 

forma de labirinto devido às suas inúmeras pétalas. O cotidiano da pequena fada permeia entre 

o mágico e o banal. Suas atividades diárias se aproximam em muito com as de um ser humano 

qualquer e sua casa é repleta de objetos e utensílios idênticos ao do mundo real (não mágico). 

Tal cenário, entretanto, convive em perfeita harmonia com gotas de orvalho conservadas na 

geladeira, lustres de pirilampo, varinhas encantadas e pijama de seda de pétala de violeta. O 

texto se apresenta em forma de versos, com ilustrações de Eva Furnari, que, por sua vez, 

convida o leitor a uma busca visual da minúscula entidade, instigando ainda mais a imaginação. 

A escolha de Eva Furnari para ilustrar o texto de Sylvia Orthof não foi ao acaso. O traço 

inconfundível de Eva, com sua forte veia cômica, combinou perfeitamente com o estilo bem-

humorado e nonsense de Sylvia, nos brindando com uma obra muito divertida. 
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Figura 20 – Capa de Fada Cisco Quase 

Nada 

   
Fonte: ORTHOF, Sylvia. Fada Cisco Quase Nada. São 

Paulo: Ática, 2008. 
 

Após instigar o leitor a buscar a “pessoinha Fada Cisco Quase Nada”, o narrador fala da 

importância de se encontrar a criança interior, retornando à infância, para só então poder entrar 

nesse reino mágico: 

 

Você só pode entrar  

no perfume, na fragrância 

que é o cheiro da rosa, 

se você for pequenino... 

ou se descobrir a infância, 

mesmo sendo avô, avó, 

a rosa é encantada: 

só se abre pra quem sabe 

que sempre é tempo de fada! (ORTHOF, 2008, p. 7) 

 

Por vezes, a fada sai de seu universo mágico – onde vive dentro de uma rosa em sua 

casa labirinto, com estrelas, chapéus e varinhas encantadas – para brincar no quarto de uma 

criança, sem que ninguém perceba: “Ela é tão pequenininha, que você nem sabe dela” (2008, 

p. 20). Nessa visita encantada, é a fada a responsável pela bagunça do quarto, espalhando 

brinquedos, materiais escolares e até alimentos. É essa relação simbiótica de amizade com uma 

fada nunca vista, e só imaginada, que instiga a imaginação da criança a entrar no universo 

simbólico de Orthof. 

O narrador finaliza a narrativa com um convite a que o leitor, mesmo que já tenha 

atingido a idade adulta e tenha perdido um pouco desse encantamento concedido pela fada, 

busque suas memórias de infância e permita-se um momento de leveza. O quarto se equipara à 

casa de rosa cor de rosa da fada, que, por sua vez, também era bagunçada. É a bagunça da fada 
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e da criança que rompe com os padrões limitantes impingidos pela sociedade. A bagunça aqui 

é leveza, é a porta que se abre para a magia. No texto, esta leveza de ser é associada à infância 

e conclui-se que, ao retornar ao período da infância, tudo se transforma. 

 

Se um dia você crescer,  

Talvez nem vai mais lembrar, 

Talvez seu quarto arrumado 

Diferente vai ficar... 

Mas se um dia, assim, assado, 

Você voltar a ser criança, 

Seu tênis ficar jogado 

Com um jeito de infância... 

Seu quarto será a rosa, 

A rosa é abagunçada... 

E você, com tanto cisco... 

Será parente da fada! (ORTHOF, 2008, p. 22) 

 

 

A escrita de Sylvia Orthof é de uma fluidez contínua em todas as suas obras para a 

infância. Uma de suas características mais marcantes é o uso desconstruído da linguagem. 

Orthof faz uso frequente de neologismos e trocadilhos linguísticos. Sua linguagem é lúdica, 

imaginativa e inovadora, e mesmo nos dias de hoje, 27 anos após sua morte, ainda é lida e 

reverenciada por muitos leitores.  

Especificamente em Fada Cisco Quase Nada, a autora se utiliza de uma linguagem que 

se aproxima à oralidade, recurso esse muito presente em seus livros, possivelmente como 

ferramenta de aproximação ao pequeno leitor. Percebe-se isso pela escolha de trabalhar com 

versos rimados e de usar palavras e termos mais coloquiais, como: “abagunçado”, “assim, 

assado” e “chulé”. Ao descrever a pequena fada, usa termos que remetem ao diminutivo, como: 

“cisco”, “quase nada”, “pessoinha”, “pequenininha”, “pequenininha”, “pessoa bem 

pouquinha”. A repetição desses termos leva o leitor à compreensão de que a fada é realmente 

um ser diminuto. 

Fada Cisco Quase Nada é um livro que nos convida não apenas à fantasia, mas sobretudo 

ao resgate das memórias de um tempo em que acreditávamos em fadas. Que possamos também, 

como leitores, retornar à infância, e permitir que a magia das fadas nos leve a reinos 

inimagináveis, onde possamos extravasar nossa imaginação. 

 

 

3.1.2 Uxa, ora fada, ora bruxa 
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Em Uxa, ora fada, ora bruxa (2012), conhecemos a personagem Uxa [figura 21], um 

tanto bruxa, um tanto fada, que muda muito de opinião e se transforma em uma ou outra 

conforme seu humor do dia. No dia do “sim”, sentindo-se bondosa, se fantasia de fada, com 

vestido de cetim, peruca loira e varinha de condão. Orthof faz uso de diversos recursos para 

caracterização de sua personagem principal. Ao tratá-la por diminutivos que remetem a uma 

fuga dos padrões de beleza físicos que exige a sociedade, como “baixinha e gorducha”, 

demonstra afetividade por Uxa, o que evoca uma desconstrução do conceito de que a bruxa 

tradicionalmente deve ser feia e má. O próprio nome “Uxa”, que remete à “bruxa”, por sua 

proximidade sonora, além da ilustração de seu filho Gê Orthof (que ilustrou a edição utilizada 

nesta pesquisa) com a personagem caracterizada de bruxa, embora com elementos de fada, nos 

leva a crer que se trata primordialmente de uma bruxa, que vez ou outra se metamorfoseia em 

fada. A ilustração de Gê Orthof se afasta e muito das imagens tradicionais de bruxas e fadas 

dos contos de fadas, desconstruindo estereótipos e encaixando-se perfeitamente ao texto e 

Sylvia, que por sua vez também descontrói os mesmo estereótipos. Muito provavelmente – de 

acordo com o que se capta de todo o texto – por não se encaixar completamente em nenhum 

dos estereótipos para essas duas figuras míticas dos contos de fadas, pois que embora tenha 

vontade de realizar bondades, por vezes acaba causando maldades e confusões. Nessas horas, é 

sua natureza de bruxa que fala mais alto, como bem observamos no seguinte trecho: 

 

 

Deu um bombom puxa-puxa para um velho que usava dentadura... e aí, pois é... o 

velho foi mastigar, a dentadura agarrou no bombom, o velho fez força para desagarrar, 

se desequilibrou na bengala, mas a dentadura ficou agarrada na bala... e Uxa, puxa, 

sorria, muito loura, muito fada, muito meio princesal, dizendo: “Ó... Ui... ui... Será 

que eu fiz mal? (ORTHOF, 2012, p. 9) 
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Figura 21 – A personagem Uxa 

  
Fonte: ORTHOF, Sylvia. Uxa ora fada, 

ora bruxa. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 

2012. 

 

 

Em Uxa, ora fada, ora bruxa, Orthof faz uso de uma prosa poética, com rimas 

construídas pelo ludismo da linguagem que conferem à narrativa uma velocidade quase insana, 

em que se mesclam acontecimentos igualmente surreais. É essa verve literária que faz da autora 

uma das mais criativas na literatura infantil e juvenil brasileira. Sendo assim, não é exagero 

afirmar que Sylvia Orthof foi ela mesma bruxa e fada das palavras, com a capacidade de 

desconstruir a linguagem em proveito de sua narrativa. Sylvia fazia uso recorrente de 

neologismos, dando novos usos a antigas palavras ou criando outras mais a partir das já 

existentes, como em “e taca uma multa no motorista aboborado e encabritado” (ORTHOF, 

2012, p. 16) e em “o motorista vê seu carro desaboborar” (ORTHOF, 2012, p. 18). As 

onomatopeias também estão presentes em Uxa, ora fada, ora bruxa, como vemos em “E vão 

seguindo, mé, mé, seguindo em muito salto” (ORTHOF, 2012, p. 17) e “ui, ai, que táxi maluco” 

(ORTHOF, 2012, p. 17). 

O maravilhoso permeia todo o texto de Sylvia Orthof, com o uso constante da mágica e 

da varinha de condão. Há uma clara alusão ao conto de fadas “Cinderela”, de Charles Perrault, 

pois que Uxa quer ir ao baile no castelo do príncipe para lá perder o sapatinho de cristal, como 

se o conto tradicional representasse um ideal de felicidade que devesse ser alcançado. Para 

lograr tal intento, ela transforma um táxi em abóbora, utilizando-se da comicidade mais uma 

vez e desconstruindo o conto tradicional, no qual uma abóbora é transformada em carruagem. 

Como em Perrault, os elementos mágicos se repetem: a fada, a varinha de condão e a 

abóbora/carruagem. Os camundongos, metamorfoseados em cavalos, de Perrault são trocados 
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pela agilidade de uma cabrita que é conferida ao táxi a fim de que chegue mais rápido ao seu 

destino. Entretanto, a principal diferença na história de Uxa é que todo o brilho e 

embelezamento ao gosto da sociedade francesa do século XVII desaparecem, dando vez ao que 

se pode chamar de “enfeiamento” do veículo que a levará até o castelo, talvez por se aproximar 

mais de seu gosto de bruxa. Esse fato também é observado na imagem de Gê Orthof, com Uxa 

agindo como fada e buscando seguir um possível caminho para a felicidade, mas pedindo o táxi 

vestida de bruxa e montada em uma vassoura. 

A história é de um crescente de acontecimentos, que vão acelerando, juntamente com 

o nonsense, marca registrada de Sylvia Orthof, observada no seguinte trecho da página 14: “Aí 

vem um guarda todo enfezado e taca uma multa no motorista aboborado e encabritado, que 

ainda grita, pulando dentro da abóbora-cabrita: – Seu guarda, não me multe, estou enfeitiçado!”. 

Nas páginas 18 e 19, ao tentar pagar a corrida do táxi com um beijo, depois com uma 

lente de seu óculos em formato de coração, o que não é aceito pelo motorista, ela se justifica, 

dizendo que é fada e nada entende de economia, por isso preferia pagar com afeição, mas 

oferece uma alternativa ao motorista, pagar com um chouriço, e para isso se utiliza novamente 

de seus poderes mágicos: “Abracadabra, vaca e boi, transforme em chouriço o que outra coisa 

foi!” 

Quando finalmente atinge o objetivo de chegar ao castelo do príncipe, Uxa para e pensa 

duas vezes. Não tem mais certeza de que é aquilo que quer, de que para ser feliz teria que se 

tornar fada para sempre, renunciando à dualidade tão presente em sua personalidade de entidade 

mítica feminina. Fernandes (2023, p. 38) destaca que essa parte da história “reforça o 

questionamento aos valores patriarcais presentes nos contos clássicos de que a personagem 

feminina precisa encontrar um príncipe para o seu desfecho feliz. Uxa traz uma perspectiva de 

que uma mulher não precisa do casamento para satisfazer-se ao fugir do príncipe”. Essa visão 

é bem marcada na página 24 a partir do trecho: “E Uxa corre, com medo de virar princesa e ter 

que ser feliz para sempre, credo, e vira bruxa, num de repente”. 

 

 

3.2 Lygia Bojunga 

 

 

Nascida em 1932, em Pelotas, Rio Grande do Sul, Lygia Bojunga mudou-se com a 

família para o Rio de Janeiro aos 8 anos de idade. Atriz de formação, aos 19 anos se juntou à 

companhia de teatro “Os artistas unidos”, tendo contracenado com atores e atrizes de grande 
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destaque, como Fernanda Montenegro. Multitalentosa, escreveu para rádio e TV por 10 anos 

até voltar-se completamente para o ofício da escrita literária. Estreou na literatura com seu livro 

Os colegas (1971), sucesso imediato que lhe rendeu o prêmio Jabuti.  

Lygia Bojunga foi a primeira escritora da América Latina a receber o prêmio Hans 

Christian Andersen, a distinção mais importante concedida a um autor de livros para a infância 

e juventude. Mesmo com apenas seis livros publicados na época – em 1982 –, sua obra e seu 

estilo único chamaram positivamente a atenção dos críticos. Nessa ocasião Lygia havia 

publicado Os colegas (1971), Angélica (1975), A bolsa amarela (1976), A casa da madrinha 

(1978), Corda bamba (1979) e O sofá estampado (1980). Bojunga também foi a única escritora 

brasileira a receber o prêmio ALMA (Astrid Lindgren Memorial Award), premiação sueca de 

grande prestígio para autores de textos infantojuvenis. O júri do prêmio Hans Christian 

Andersen fez as seguintes críticas ao conjunto de sua obra, em 1982: 

 

É um dos autores mais originais que já tivemos a oportunidade de ler. Tem uma 

linguagem absolutamente própria, que prende o leitor. E cada frase tem uma 

mensagem adjacente. 

A riqueza de suas metáforas é espantosa, bem como seu domínio técnico na 

elaboração da narrativa e na perfeita fusão do individual e do social. 

Nenhum dos outros concorrentes apresenta tantas condições de contribuir de maneira 

duradoura para a literatura infantil, nem tanta capacidade de influenciar os outros. 

Estamos diante de algo que é absolutamente novo. 

Ainda que profundamente fiel às fontes brasileiras, tem uma ressonância universal. 

Vai ser um clássico mundial. (apud SANDRONI, 1987, p. 13-14) 

 

Apaixonada pelo bairro histórico de Santa Tereza, no Rio de Janeiro, aos 27 anos de 

idade Lygia mudou-se para uma propriedade bucólica, de muito verde, no alto de uma 

montanha. Ela chamou esse seu novo lar de “Boa Liga” e foi ali que fundou sua própria editora, 

a “Casa Lygia Bojunga”. Todos os seus títulos estão hoje publicados lá e têm todos a mesma 

cor de capa (amarela) e o mesmo formato e tamanho. A ideia é que, juntos, constituam uma 

coleção na estante dos leitores. 

A pesquisadora Laura Sandroni (1987) enfatiza que Lygia Bojunga é dessas escritoras 

que se utiliza da fantasia com maestria para tematizar os problemas da sociedade 

contemporânea, “seja no aspecto das relações humanas, seja nas implicações psicológicas de 

que a criança é vítima. Com altíssimo nível de criação e grande originalidade de linguagem, a 

autora se coloca entre os grandes autores brasileiros contemporâneos e mesmo internacionais” 

(1987, p. 63). 

A respeito da linguagem coloquial utilizada por Lygia em seus livros, Sandroni (1987, 

p. 99) ressalta que “longe de significar um empobrecimento, mostra sua capacidade de, em sua 
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arte, recriar o universo verbal, no qual a criança está inserida, de maneira a pô-la em contato 

com a riqueza de sua própria língua”. A pesquisadora aponta ainda que são muitos os recursos 

estilísticos utilizados por Bojunga em sua obra “articulados à riqueza e originalidade de 

metáforas surpreendentes”, conferindo um caráter lúdico, inusitado e reflexivo aos seus textos. 

Segundo as pesquisadoras Marisa Lajolo e Regina Zilberman, “os livros de Lygia 

registram o percurso do protagonista em direção à posse plena de sua individualidade” (1985, 

p. 158). Para elas, isso se constata pelo fato de que suas personagens passam por fortes crises 

de identidade, dividindo-se entre a imagem que outros personagens fazem delas e a autoimagem 

que elas têm de si mesmas e que irrompe de forma incontrolável, “manifestando-se através de 

desejos, sonhos e viagens” (1985, p. 158). 

Na literatura de Lygia Bojunga, questões muito sérias, como morte e perdas – e que 

antes eram abordadas longe dos ouvidos infantis, ainda que fizessem parte da vivência de todo 

ser humano e dos contos da tradição – são tratadas com delicadeza, revelando situações 

empíricas sem que percam seu sentido simbólico. 

Ao voltarmos nosso olhar para a literatura de Lygia Bojunga, podemos notar que ela 

preza pela subjetividade, com o uso indiscriminado de metáforas. Fossem lidas sem essas 

referências, as histórias tratariam de temas muito mais simplórios e lúdicos, nada tendo a 

acrescentar para a literatura como um todo. 

Lygia Bojunga tece o fio narrativo de suas histórias em tramas complexas, 

arrebatadoras, que enredam o leitor em um mundo onde maravilhoso e verismo se conjugam de 

maneira natural, como se um não pudesse existir sem o outro. Bojunga vai muito além de narrar 

uma história: ela revela a alma humana de maneira sutil e ao mesmo tempo avassaladora. Ainda 

que alguns de suas personagens sejam animais ou objetos animados, o leitor se identifica com 

eles. 

Em 1982, Lygia foi convidada pela IBBY (Organização Internacional para o Livro 

Infantil e Juvenil) para escrever uma mensagem para o Dia Internacional do Livro Infantil. Foi 

assim que nasceu o texto abaixo, que muito bem define a escrita da autora e por isso coloco 

aqui na íntegra. O texto encontra-se hoje publicado na obra Livro, um encontro com Lygia 

Bojunga (1988). 

 

Pra mim, livro é vida; desde que eu era muito pequena os livros me deram casa e 

comida. Foi assim: eu brincava de construtora, livro era tijolo; em pé, fazia parede, 

deitado, fazia degrau de escada; inclinado, encostava num outro e fazia telhado. E 

quando a casinha ficava pronta eu me espremia lá dentro pra brincar de morar em 

livro. De casa em casa eu fui descobrindo o mundo (de tanto olhar pras paredes). 
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Primeiro, olhando desenhos; depois, decifrando palavras. Fui crescendo; e derrubei 

telhados com a cabeça. Mas fui pegando intimidade com as palavras. E quanto mais 

íntimas a gente ficava, menos eu ia me lembrando de consertar o telhado ou de 

construir novas casas. Só por causa de uma razão: o livro agora alimentava a minha 

imaginação. Todo dia a minha imaginação comia, comia e comia; e de barriga assim 

toda cheia, me levava pra morar no mundo inteiro:  iglu, cabana, palácio, arranha-céu, 

era só escolher e pronto, o livro me dava. Foi assim que, devagarinho, me habituei 

com essa troca tão gostosa que – no meu jeito de ver as coisas – é a troca da própria 

vida; quanto mais eu buscava no livro, mais ele me dava. Mas, como a gente tem 

mania de sempre querer mais, eu cismei um dia de alargar a troca: comecei a fabricar 

tijolo pra – em algum lugar – uma criança juntar com outros, e levantar a casa onde 

ela vai morar. 

 

Ao encantar leitores de todas as idades com suas histórias densas, ainda que 

surpreendentemente sutis, Lygia Bojunga segue formando leitores críticos e contribuindo de 

maneira consistente para estabelecer a literatura infantil e juvenil brasileira como uma das mais 

respeitadas do mundo. 

 

 

3.2.1 A bolsa amarela 

 

 

Em A bolsa amarela [figura 22], Bojunga traz pela primeira vez em seus livros uma 

protagonista humana, embora ainda apresente, com grande força narrativa, personagens do 

reino animal e objetos antropomorfizados. Para Sandroni (1987, p. 78), “é nesse livro que um 

maior número de objetos tem vida própria, simbolizando cada um deles determinados conflitos 

interiores de Raquel, personagem principal”. Esse também é seu primeiro livro com a narrativa 

em primeira pessoa. O enfoque dessa obra são as vontades reprimidas da personagem principal:  

 

Eu tenho que achar um lugar pra esconder as minhas vontades. Não digo vontade 

magra, pequenininha, que nem tomar sorvete a toda hora, dar sumiço da aula de 

matemática, comprar um sapato novo que eu não aguento mais o meu. Vontade assim 

todo o mundo pode ver, não tô ligando a mínima. Mas as outras – as três que de repente 

vão crescendo e engordando toda a vida – ah, essas eu não quero mais mostrar. De 

jeito nenhum. Nem sei qual das três me enrola mais. Às vezes acho que é a vontade 

de crescer de uma vez e deixar de ser criança. Outra hora acho que é a vontade de ter 

nascido garoto em vez de menina. Mas hoje tô achando que é a vontade de escrever. 

Já fiz tudo pra me livrar delas. Adiantou? Hmm! É só me distrair um pouco e uma 

aparece logo. (BOJUNGA, 1990, p. 11) 
 

Nessa obra, Bojunga apresenta ao leitor as vontades da protagonista Raquel: crescer, ser 

menino e ser escritora. As três vontades de Raquel se justificam pela vivência da menina em 

um mundo no qual sua opinião de criança não conta e o protagonismo feminino é limitado. A 
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vontade de tornar-se escritora se manifesta com a percepção de seu poder de criação por meio 

da palavra. 

 

Figura 22 – Capa de A bolsa amarela 

.  

Fonte: BOJUNGA, A bolsa amarela, 

1990. 

 

Filha caçula de uma família de pai, mãe, duas irmãs e um irmão mais velhos, Raquel se 

vê tolhida de decisões e impulsionada a ser uma menina obediente. Destinada a apenas observar 

a divisão que sua mãe e irmãs fazem das roupas e calçados enviados por sua tia Brunilda – 

objetos esses que a tia, de melhor condição financeira, já não usa mais –, surpreende-se quando, 

certo dia, recebe uma bolsa amarela pela qual as outras não se interessaram. 

O enfoque nas questões de identidade e emancipação da menina Raquel não é exclusivo 

de A bolsa amarela. A autora retoma essa temática por diversas vezes, em outros de seus livros. 

Marisa Lajolo e Regina Zilberman (1985, p.158) ressaltam que as personagens de Bojunga 

vivem crises de identidades constantes, “divididas entre a imagem que os outros têm delas e a 

autoimagem que irrompe de seu interior, manifestando-se através de desejos, sonhos e viagens, 

os livros de Lygia registram o percurso do protagonista em direção à posse plena de sua 

individualidade”. 

É na bolsa amarela que Raquel encontra o esconderijo perfeito para suas vontades. A 

bolsa, enquanto ambiente do maravilhoso, funciona como um objeto mágico capaz de realizar 

o desejo da menina de esconder seus sonhos daqueles que os atrapalhariam. 

 

Cheguei em casa e arrumei tudo que eu queria na bolsa amarela. Peguei os nomes que 

eu vinha juntando e botei no bolso sanfona. O bolso comprido eu deixei vazio, 
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esperando uma coisa bem magra pra esconder lá́ dentro. No bolso bebê eu guardei um 

alfinete de fralda que eu tinha achado na rua, e no bolso de botão escondi uns retratos 

do quintal da minha casa, uns desenhos que eu tinha feito, e umas coisas que eu andava 

pensando. Abri um zipe; escondi fundo minha vontade de crescer; fechei. Abri outro 

zipe; escondi mais fundo minha vontade de escrever; fechei. No outro bolso de botão 

espremi a vontade de ter nascido garoto (ela andava muito grande, foi um custo pro 

botão fechar). Pronto! a arrumação tinha ficado legal. Minhas vontades tavam presas 

na bolsa amarela, ninguém mais ia ver a cara delas. (BOJUNGA, 1990, p. 29-30)  

 

Percebe-se no trecho acima a verossimilhança e a naturalidade com que tais fatos se dão, 

como se fossem corriqueiros, característica do maravilhoso. As vontades aparecem de forma 

materializada, tendo em vista que aumentam de tamanho conforme crescem no íntimo da 

protagonista, tornando-se visíveis a outras pessoas. Por isso a necessidade dela de escondê-las 

o quanto antes. Como se ao serem descobertas pelos adultos poderiam ser impedidas de 

tornarem-se realidade. 

Com o decorrer da narrativa, outros seres e objetos, que fazem parte do universo 

maravilhoso, passam a viver na bolsa amarela, como Afonso, o galo tomador-de-conta-de-

galinha capaz de traduzir o que o guarda-chuva enguiçado de Raquel fala, e o galo de briga 

Terrível, que tem seu pensamento costurado para só pensar em brigar e dar lucro a seus donos. 

Com um vocabulário acessível ao jovem leitor, Lygia trata de questões inerentes a todo 

ser humano, e não apenas à infância, como a autoaceitação, a preocupação com o futuro e as 

realizações pessoais. Sua veia lúdica e a capacidade que seu texto tem de envolver o leitor desde 

a primeira linha, no entanto, podem levá-lo a uma série de interpretações, mais ou menos 

complexas, de acordo com o conhecimento de mundo e a experiência de vida de cada leitor. 

Os aspectos do maravilhoso permeiam toda a obra, enredados pela bolsa amarela, que 

pode ser vista como um catalisador da magia que percorre toda a narrativa. Animais falantes 

com atributos humanos circulam com fluidez, como se a pertencer naturalmente àquele mundo 

sem causar estranheza em outras personagens ou no leitor. 

Lygia Bojunga é referência no uso de figuras de linguagem em obras destinadas a 

crianças e jovens. Em A bolsa amarela, destacam-se a metáfora e a onomatopeia. A grande 

metáfora da história se faz na própria bolsa, que sugere representar o íntimo de Raquel, com 

seus medos, anseios, dúvidas e segredos. A cor amarela, por sua vez – e não por acaso – é 

também a cor preferida da personagem. Em alguns momentos da narrativa, a tonalidade de 

amarelo da bolsa se torna mais vivo ou mais claro, denotando uma clara aproximação com o 

estado de espírito da menina naquele momento: 

 

Era amarela. Achei isso genial: pra mim, amarelo é a cor mais bonita que existe. Mas 

não era um amarelo sempre igual: às vezes era forte, mas depois ficava fraco; não sei 



74 

 

se porque ele já́ tinha desbotado um pouco, ou porque já́ nasceu assim mesmo, 

resolvendo que ser sempre igual é muito chato. (BOJUNGA, 1990, p.27)  

 

Chevalier e Gheerbrant (2001) falam da ambivalência do amarelo. Ela pode tanto ser 

associada à doença e à morte, quanto associada ao ouro, é a cor da realeza na simbologia 

chinesa. “o amarelo é a mais quente, a mais expansiva, a mais ardente das cores, difícil de 

atenuar e que extravasa sempre dos limites em que o artista desejou encerrá-la”. (Chevalier e 

Gheerbrant, p. 40). 

Essa ambivalência do amarelo é também apontada por Eva Heller (2021, p. 88), em A 

psicologia das cores, entre outras definições, Heller afirma que “o amarelo é a cor da 

maturidade, idade idealizada como dourada”, mas também é “a cor da inveja, do ciúme e de 

todo tipo de hipocrisia”. 

As onomatopeias são usadas com frequência nos livros de Lygia Bojunga. Tal recurso 

dá ao texto um caráter lúdico, que se aproxima da linguagem coloquial infantil e juvenil.  Em 

A bolsa amarela (1990), há várias ocorrências, entre elas: “O fecho falou um tlique bem 

baixinho” (p. 29); “Até que de repente – plá!!! – de tanto fazer forca, rebentou” (p. 88); “O 

vento levou a chuva embora, trouxe uma tarde bonita, passou rentinho da janela e vuuuuuuu! 

carregou a Guarda-chuva pelos ares” (p. 104); “e eu, pin! dou uma espetada nela” (p. 115). 

Quanto à ilustração, os textos destinados a leitores com mais experiência em leitura 

não costumam ter muitas imagens. Algumas vezes, quando o público é o leitor do Ensino 

Médio, por exemplo, não há imagem alguma. No caso de A bolsa amarela, a edição usada nesta 

pesquisa é a de 1990, da editora Agir. Atualmente, o livro é publicado pela editora da autora, 

“Casa Lygia Bojunga”. A ilustração de Marie Louise Nery está em ambas as versões. Na capa, 

a imagem é a mesma e no miolo as imagens são em preto e branco. A diferença de uma edição 

para a outra é que, enquanto na edição da Agir as imagens que ilustram o início de cada capítulo 

ocupam uma página inteira, na edição da editora da autora aparecem diminutas, rodeando a 

primeira letra do parágrafo, que é apresentada em caixa alta. O mesmo ocorre em todos os livros 

da autora na editora “Casa Lygia Bojunga”. 

 

 

3.2.2 A casa da madrinha  

 

 

Em A casa da madrinha [figura 23], publicado em 1978, Bojunga narra a história de 

Alexandre, menino pobre que sai do barraco onde mora em uma comunidade do Rio de Janeiro 
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para ir em busca de um sonho: a casa de sua madrinha rica, que resolverá todos os seus 

problemas, provendo moradia, roupas e comida, enfim, uma vida melhor. A fantasia permeia 

toda a história e se mescla à dura realidade de vida do protagonista, em comum com a de muitos 

brasileiros de sua idade, como se observa no diálogo entre ele e a menina Vera: 

 

– Lá em Copacabana tinha um morro, no morro tinha uma favela, na favela tinha um 

barraco, no barraco tinha a minha família, na minha família tinha a minha mãe, eu, 

meus dois irmãos e minhas duas irmãs. 

– E o teu pai?  

– Que que tem? 

– Você̂ não disse que tinha pai? 

– Tenho. Mas ele foi bebendo cada vez mais cachaça e então virou bêbado. Agora não 

trabalha, não faz nada, só́ vive caído no chão (BOJUNGA, 2008, p. 57-58).  

 

Figura 23 – Capa de A casa da madrinha 

 
Fonte: BOJUNGA, A casa da madrinha, 

2012. 

 

Alexandre teve de largar a escola para trabalhar vendendo amendoim na praia, no 

bairro onde mora. A madrinha só existe no imaginário do menino e de seu irmão Augusto, que 

lhe fala sobre ela à noite, antes de dormir. “Se tinha uma coisa que Augusto gostava era de 

inventar história; Alexandre adorava escutar” (BOJUNGA, 2012, p. 59). Ainda assim, ele 

decide encontrá-la. No caminho encontra uma menina chamada Vera e um pavão que fala.  

Lygia Bojunga, nessa obra, parte de uma temática incrivelmente realista, por vezes até 

visceral, para, por meio da fantasia, refletir criticamente sobre as questões sociais que afetam 

muitas crianças brasileiras. A linguagem é coloquial, com o uso de gírias e expressões da época, 
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o que aproximam ainda mais o texto do leitor almejado, como se pôde observar no trecho citado 

acima. 

A menina Vera é um contraponto entre a fantasia e a realidade na vida de Alexandre. 

Ele, todo imaginário, fantasia e, ainda que sem provas concretas, confiando totalmente na 

existência da madrinha; ela, preocupada com a hora, com a escola, com os pais, ansiando pela 

liberdade da imaginação de Alexandre, mas por vezes retornando à realidade, que a limita. 

Alexandre encontra a liberdade prometida pelo irmão ao tomar posse da chave da casa 

madrinha, mas sobretudo, alcança a autonomia movimentada pelo seu imaginário fértil. 

É o irmão, Augusto, que narra as maravilhas da casa da madrinha: 

 

– Pois é. E sabe? Na cozinha tem outro armário igualzinho. Só que pintado de branco. 

O que sai lá de dentro, ah, nem é bom pensar. 

– Ruim? Ruim é aqui que a gente vive pensando se sai comida ou não. 

– Por falar nisso, Augusto, tô com um buraco danado na barriga. 

– Dorme que o buraco passa. 

– Primeiro conta o que sai do armário. 

– Bom, acontece que o armário branco nunca tá afim de ver a gente com um buraco 

grande na barriga; então, é só a gente abrir ele, que sai pão, sai bolo, sai biscoito... 

(BOJUNGA, 2012, p. 46).  

 

Quando o irmão Augusto vai trabalhar em São Paulo e Alexandre se vê sem seu 

narrador, “Foi daí pra frente que ele deu pra pensar cada vez mais seguido na casa da madrinha” 

(BOJUNGA, 2012, p. 89).  

O pavão, animal antropomórfico, que acompanha Alexandre em sua jornada, tem 

também uma história de vida difícil. Ele foi levado para a escola OSARTA (atraso, ao contrário) 

onde seu pensamento foi atrasado. Bojunga faz uso da metáfora para levantar a questão da 

importância da reforma do ensino, muito discutida no período em que o livro foi escrito. No 

final dos anos 1970 e início dos anos 1980 muito se discutia sobre melhorias na educação, o 

que culminou com o final da Ditadura no Brasil, em 1985, e com a Constituição de 1988, 

colocando a educação como um direito de todos. A metáfora também foi usada para destacar o 

quanto algumas pessoas são cerceadas pelos pensamentos contaminados por outras pessoas, 

mais especificamente o quanto alguns adultos cerceiam o imaginário de uma criança, o que 

angariará problemas incorrigíveis no futuro, como vemos no diálogo entre o menino e a amiga: 

 

– O Pavão é maluco?  

– Maluco? Que o quê! De maluco é que ele não tem nada. 

– Mas então o que é que ele tem? 

– É que ele só pensa pingado. 

– Ele o quê? 

– Ele só pensa umas gotinhas por dia. Atrasaram o pensamento dele. (BOJUNGA, 
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2012, p. 33). 

 

O Pavão segue as reminiscências de suas memórias: “O Pavão foi indo. Nem viu que 

ficaram rindo dele. Foi seguindo toda vida atrás da Gata da Capa. E na estrada encontrou 

Alexandre. E os dois foram indo. Toda vida” (BOJUNGA, 2012, p. 123). É apenas nas poucas 

vezes em que o filtro do pensamento se abre que ele consegue lembrar um pouco de sua história 

e dividi-la com o menino. Sua busca se volta para a Gata de Capa, cujo nome remete ao conto 

de fada “O gato de botas”, o que aproxima os dois personagens por sua esperteza e atos um 

tanto ilícitos.  

A narrativa vai e volta ao passado e o tempo é sempre mencionado e mostrado de 

forma incerta. O menino não sabe direito quanto tempo está nessa jornada. O tempo para Vera 

é uma questão importante, e sua personalidade é moldada de acordo com a dos pais. 

A madrinha é uma fada madrinha como as dos contos de fadas, que realiza todos os 

desejos mais profundos. No entanto, sua figura não aparece na história e sua existência só se 

comprova na materialização da casa e de todas as maravilhas que nela se encontram, ainda que 

no universo mítico dos sonhos ou da imaginação. 

Para Regina Michelli (2010, p. 10), a viagem à casa da madrinha representa o 

enfrentamento, especialmente do medo, que simboliza a superação de uma etapa crucial para o 

crescimento interno do protagonista. “A casa representa a superação das dificuldades por que 

passa o menino, local em que os sonhos se realizam, construindo-se espaço mágico da fantasia, 

da plenitude, da felicidade, ponto de encontro com os seres amados – a Gata da Capa, Augusto”. 

Esse local é uma Terra de Cocanha, um mundo de faz-de-conta, onde se vive o princípio do 

prazer freudiano, um novo Eldorado. Não importa o nome dado a esse espaço, pois todos 

representam a realização de desejos que conferem sentido à vida. Trata-se de um “espaço de 

alteridade – do outro lado da cerca, do outro lado do medo - ao viver cotidiano que oprime, que 

empareda, vivos, os seres”. A chave simboliza o acesso ao mundo mágico, à casa tão sonhada 

da madrinha. “Em histórias da tradição aparecem objetos, mágicos ou não, com a função de 

permitir esse acesso a algum lugar ou circunstância desejada, como a chave em Barba Azul, o 

sapatinho de Cinderela, o espelho da madrasta de Branca de Neve”. Neste contexto, a chave 

representa a superação do medo por parte de quem a possui. 

A ilustração em A casa da madrinha é de Regina Yolanda, tanto na versão original de 

1978, quanto na versão da editora da autora utilizada nesta pesquisa. A diferença é a sutileza 

das imagens em tamanho reduzido, característica presente em todos os livros de a Casa Lygia 

Bojunga. Regina Yolanda fez uso de elementos chaves da narrativa, como uma pena do pavão 
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e a chave da casa, para ilustrar o início de casa capítulo. A delicadeza de seu traço e a 

assertividade na escolha de tais elementos proporcionam um forte elo de ligação entre imagem 

e significado, o que se torna um grande atrativo para o jovem público leitor. 

 

 

3.3 Marina Colasanti  

 

 

Nascida em 1937 na cidade de Asmara, Eritreia, Marina Colasanti viveu um tempo na 

Líbia e na Itália até mudar-se com a família para o Rio de Janeiro em 1948, onde vive até hoje. 

A escritora é casada com o também escritor Affonso Romano de Santana. Formada em Artes 

Plásticas pela Escola Nacional de Belas Artes da UFRJ, exerceu várias atividades além da 

escrita literária, como a de tradutora, jornalista e publicitária. Também editou e apresentou 

programas culturais na televisão. A autora escreve crônicas, contos, poesia e ensaios. Sua 

literatura percorre temas como a arte, o amor, o feminino e questões sociais, mas seu maior 

destaque é na literatura sem idade dos contos de fadas. É Marina quem ilustra a maioria de seus 

livros. 

Publicou mais de 60 títulos no Brasil e no exterior, sendo seu primeiro livro a coletânea 

de crônicas Eu sozinha, lançado em 1968. Em 1979 publicou seu primeiro livro infantil e 

juvenil, Uma ideia toda azul. No mesmo ano, recebeu por essa obra os prêmios “Grande prêmio 

da crítica – literatura infantil”, da Associação Paulista de Críticos de Arte, e “O melhor para o 

jovem”, da FNLIJ (Fundação Nacional do Livro Infantil e Juvenil). O reconhecimento de sua 

contribuição para a literatura brasileira é o grande número de prêmios literários que recebeu e 

continua recebendo por sua obra, o que a tornou, senão a maior, uma das mais premiadas autoras 

nacionais. Entre os prêmios recebidos destacam-se muitos “Jabutis”, “O melhor livro do ano” 

da CBL (Câmara Brasileira do Livro), o “Portugal Telecom de Literatura”, “O grande 

prêmio da crítica” da APCA (Associação Paulista de Críticos de Arte); e, por ter sido 

agraciada mais de três vezes com o Prêmio FNLIJ (Fundação Nacional do Livro Infantil e 

Juvenil)., recebeu o “Hors-concours” da instituição. 

 Marina Colasanti é hoje a maior representante entre os autores nacionais de literatura 

infantil e juvenil que navegam pelo gênero conto de fadas. A autora resgata a ambiência dos 

contos da tradição, sem minar-lhes a importância e as principais características, mas 

transformando em algo novo e atual, seu texto tem um caráter revigorante. 
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Segundo a pesquisadora Regina Michelli (2013, p. 4-7), o texto de Colasanti, ainda que 

apresente características intrínsecas aos contos de fadas da tradição, é também um texto 

contemporâneo, pois, por meio da “linguagem metafórica e de um tratamento simbólico 

afloram, nas narrativas, os conflitos existenciais da atualidade, o mundo complexo dos 

sentimentos e das relações humanas”. Trata-se substancialmente de um aprofundar-se na alma 

humana, o que Marina faz com maestria. “Ela recupera o cenário dos contos de fadas, mas 

confere-lhe uma nova roupagem linguística e ficcional” (2013, p. 4-7). 

Conforme ressaltam as pesquisadoras Marisa Lajolo e Regina Zilberman, as personagens 

de Marina Colasanti: 

 

São todas de estirpe simbólica: tecelãs, princesas, fadas, sereias, corças e unicórnios, 

em palácios, espelhos, florestas e torres, não têm nenhum compromisso com a 

realidade imediata. Participam de enredos cuja efabulação é simples e linear, dos quais 

emergem significados para a vivência da solidão, da morte, do tempo, do amor. O 

clima dos textos aponta sempre para o insólito, e o envolvimento do leitor se acentua 

através do trabalho artesanal da linguagem, extremamente melodiosa e sugestiva. 
(1985, p. 159) 

 

Marina Colasanti revitaliza o conto de fadas com uma perspectiva própria, conferindo-

lhe uma atualização moderna, ainda que pertinente ao universo maravilhoso. Em seus contos, 

observa-se a recuperação de uma ambiência medieval onde o maravilhoso e a realidade 

cotidiana se mesclam de maneira natural. De certa forma, é como se o texto de Colasanti 

estivesse fora de uma localização precisa no tempo, pois que a atmosfera medieval leva o leitor 

para a identificação com o tempo dos contos de fadas tradicionais, mas os relacionamentos 

humanos poderiam perfeitamente se dar nos dias atuais. Os acontecimentos de cunho 

maravilhoso não surpreendem as personagens, assim como ocorre nos contos da tradição, e as 

questões humanas tratadas se dão sob uma perspectiva feminina e até mesmo feminista, na qual 

a mulher-personagem se vê diante de uma situação em que precisa tomar as rédeas de sua 

existência enquanto indivíduo, ainda que seja esperar o marido retornar da guerra (“Luz de 

lanterna, sopro de vento”). A narrativa de Colasanti segue encantando leitores de todas as idades 

com sua riqueza de detalhes e deslumbramento. Sua escrita é envolvente e cativante e, embora 

transite por diversos gêneros literários, apresenta uma característica marcante de sua verve 

literária: o destrinchar da alma humana. É o que ressalta a pesquisadora Marlúcia Dodo: 

 

Conhecida pelas relações e desfechos surpreendentes que engendra na trama de seus 

contos e minicontos, Colasanti procura registrar em sua ficção as sutilezas das atitudes 

humanas, banais ou trágicas, retratando as fraquezas e as paixões do ser humano, 

através do insólito e do inesperado da linguagem. (2010, p. 18-19)  
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3.3.1 A moça tecelã 

 

 

Em A moça tecelã, Colasanti aborda a questão do casamento de forma lírica, por meio 

da perspectiva feminina. Percebe-se, a princípio, uma personagem feminina realizada por meio 

de seu ofício criador, até sentir falta de um companheiro. Trata-se de um ciclo, que se inicia 

com uma personagem forte que se deixa levar por seus sonhos não realizados e termina com o 

retorno ao seu próprio eu criador. Embora não inicie com o Era uma vez, marca de muitos dos 

contos de fadas da tradição, é forte a presença do maravilhoso nesse conto de Colasanti. Essa 

presença não causa estranhamento nem por parte do narrador, nem das personagens, como 

também ocorre nas narrativas do passado. Para este trabalho foi utilizada a publicação de 2003 

da editora Global [figura 24], com imagens bordadas pelas mãos das irmãs Drummond. As 

ilustrações são delicadas, remetendo ao onírico, e de caráter um tanto bucólico, como podemos 

observar na figura 25. Os bordados dialogam perfeitamente com o texto de Colasanti, 

complementando sua narrativa. 

 

Figura 24 – Capa de A moça tecelã 

 
Fonte: COLASANTI, A moça tecelã, 

2003. 
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Figura 25 – Miolo de A moça tecelã, p. 4-5 

 
Fonte: COLASANTI, A moça tecelã, 2003. 

 

No referido conto, a autora narra a história de uma moça que vive a tecer tranquilamente. 

É ela a senhora de seu destino, traçando sua própria realidade a partir dos fios e dos desenhos 

que escolhia criar no tear. Tudo o que desejava, ela mesma criava. “Se era forte demais o sol”, 

colocava nuvens cinzentas no céu; se “o vento e o frio brigavam com as folhas e espantavam 

os pássaros” (COLASANTI, 2003, p. 5), tecia o sol novamente com fios dourados e aplacava a 

natureza. Havia, de início, uma certa plenitude em sua vida, o que se observa no trecho a seguir: 

 

Nada lhe faltava. Na hora da fome tecia um lindo peixe, com cuidado de escamas. E 

eis que o peixe estava na mesa, pronto para ser comido. Se sede vinha, suave era a lã 

cor de leite que entremeava o tapete. E, à noite, depois de lançar seu fio de escuridão, 

dormia tranquila. Tecer era tudo o que fazia. Tecer era tudo o que queria fazer. 

(COLASANTI, 2003, p. 7) 
 

A partir de certo momento, a solidão começa a incomodá-la “e pela primeira vez pensou 

em como seria bom ter um marido ao lado” (COLASANTI, 2003, p. 7). A moça tece para si 

um marido e começa a imaginar um futuro juntos, com muitos filhos. Foram felizes por certo 

tempo, até que o moço percebeu todas as riquezas que a moça tecelã poderia lhe proporcionar 

com o seu tear. Assim, ele começou a exigir cada vez mais. A casa onde moravam não parecia 

mais suficiente e ordenou que ela tecesse um rico palácio com detalhes em prata. Com o palácio 

pronto, ele a trancou na torre mais alta para que de lá trabalhasse noite e dia. “– É para que 

ninguém saiba do tapete – disse. E antes de trancar a porta à chave, advertiu: – Faltam as 

estrebarias. E não se esqueça dos cavalos!” (COLASANTI, 2003, p. 10). 

A moça entristecia com tanto trabalho, mas continuava a fim de agradar o marido. A 

cada dia o moço exigia mais e mais riquezas. Mas eis que surge um tempo em que ela já não 

aguenta mais satisfazer as exigências dele. “E tecendo, ela própria trouxe o tempo em que sua 

tristeza lhe pareceu maior que o palácio com todos os seus tesouros. E pela primeira vez pensou 

como seria bom estar sozinha de novo” (COLASANTI, 2003, p. 12). Assim, a moça começa a 
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destecer tudo o que havia feito para o marido, destecendo-o também: 

 

A noite acabava quando o marido, estranhando a cama dura, acordou e, espantado, 

olhou em volta. Não teve tempo de se levantar. Ela já desfazia o desenho escuro dos 

sapatos, e ele viu seus pés desaparecendo, sumindo as pernas. Rápido o nada subiu-

lhe pelo corpo, tomou o peito aprumado, o emplumado chapéu. (COLASANTI, 2003, 

p. 17) 
 

A conclusiva “E foram felizes para sempre”, presente em muitos dos contos de fadas 

da tradição, é reformulada no conto de Colasanti ao apresentar um recomeço de vida ao final 

da história. O texto apresenta uma narrativa cíclica. Ao final, há uma certa recuperação do início 

do conto, indicando a retomada que a protagonista faz de sua própria vida: 

 De certa forma, é um final feliz que se apresenta para a protagonista. É como se um 

ciclo se fechasse, dando início a outro, quando a moça escolhe uma linha clara e começa a tecer 

lentamente “delicado traço de luz, que a manhã repetiu na linha do horizonte” (COLASANTI, 

2003, p. 17), dessa forma, ela pode tecer seu destino da maneira que melhor lhe aprouver. 

 

 

3.3.2 “Sete anos e mais sete” 

 

 

Em “Sete anos e mais sete”, Marina Colasanti faz uma releitura de A Bela Adormecida. 

Nesse conto, a autora aborda a questão do amor proibido e da busca pela realização amorosa a 

partir do casamento. A história se desenvolve quase completamente no âmbito onírico e mescla-

se entre o sonho e a realidade. 

A princesa protagonista é filha única e adorada por seu pai. Tal amor é recíproco e a 

moça “gostava muito do pai, mais do que de qualquer outro, até o dia em que chegou o príncipe. 

Aí ela gostou do príncipe mais do que de qualquer outro” (COLASANTI, 2016, p. 31). 

Inconformado com o pretendente da filha, que não considerava ideal pois possuía um reino 

pobre e não tinha terminado os estudos, o rei chama a fada madrinha da princesa e trama uma 

solução junto a ela. A princesa é adormecida e a colocam em um quarto bem seguro do castelo, 

que também teve a segurança reforçada. O plano do rei era de que ela sonhasse com outro e 

esquecesse aquele príncipe. Não fica claro se o rei e todo o reino adormeceram também. 

 

O príncipe, ao saber que sua bela dormia por obra da magia, e que pensavam assim 

afastá-la dele, não teve dúvidas. Mandou construir um castelo com sete fossos e sete 
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plantas. Deitou-se numa cama enorme, num quarto enorme, onde se chegava por um 

corredor enorme disfarçado por sete enormes portas e começou a dormir (p. 31) 
 

Sete anos e mais sete se passaram e príncipe e princesa continuaram dormindo. A 

princesa não despertou, apesar dos esforços do rei e da fada madrinha, e “a princesa não sonhou 

com ninguém a não ser com o príncipe” (COLASANTI, 2016, p. 32). Por sua vez, o príncipe 

também “não sonhou com ninguém a não ser com a princesa” (COLASANTI, 2016, p. 32). Os 

dois se encontram todos os dias no plano do sonho e passam a viver uma história juntos, repleta 

de conversas, passeios e situações comuns do cotidiano. “Até o dia em que ambos sonharam 

que era chegada a hora de casar, e sonharam com um casamento cheio de festa e de música e 

de danças. E sonharam que tiveram muitos filhos e que foram muito felizes para o resto da 

vida” (COLASANTI, 2016, p. 32). Um aspecto do maravilhoso que aqui se destaca é o “felizes 

para sempre”, embora o final feliz só se dê no ambiente dos sonhos. A impossibilidade do amor 

enquanto despertos é superada no plano do onírico e do maravilhoso. 

Nesse conto ressoa o soneto XXIX de Camões, que por sua vez já retoma um episódio 

bíblico, poema reproduzido abaixo, com grifos meus. As similaridades que mais se destacam 

nas duas obras são: o título de Colasanti reflete a totalidade do tempo decorrido – “Sete anos se 

passaram e mais sete” (p. 31) –, que, por sua vez, é igual ao do soneto; o pai da princesa do 

conto de Colasanti achou que o príncipe “não era nenhum marido ideal” (2016, p. 31) para sua 

filha e, por sua vez, no soneto, o pai de Raquel nega sua filha a Jacó, como se este “não a tivera 

merecida” (1997, p.84). No entanto, diferindo de Jacó, que passou sete anos e mais sete anos 

lutando pelo amor de Raquel, o príncipe de Colasanti passa o mesmo período de tempo 

adormecido, assim como sua amada, pois que a única forma de se encontrarem é no mundo 

onírico. 

 

Soneto XXIX 

 

Sete anos de pastor Jacó servia 

Labão, pai de Raquel, serrana bela; 

Mas não servia ao pai, servia a ela, 

E a ela só por prêmio pretendia. 

 

Os dias, na esperança de um só dia, 

Passava contentando-se com vê-la; 

Porém o pai, usando de cautela, 

em lugar de Raquel lhe deu a Lia. 

  

Vendo o triste pastor que com enganos 

Assim lhe era negada a sua pastora, 

Como se não a tivera merecida; 

 

Começou a servir outros sete anos, 
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Dizendo: mais servira, se não fora, 

Para tão longo amor, tão curta a vida.  

(CAMÕES, 1997, p. 84) 
 

No conto de Colasanti, a princesa não se acomoda à vontade do rei, casa-se e realiza sua 

própria vontade, ainda que seja no ambiente do sonho. Assim como os contos de fadas da 

tradição, o conto de Colasanti inicia-se com o “Era uma vez”, preparando o leitor para o que há 

de vir. Ainda que o final feliz só aconteça no plano do onírico e não da realidade, tal fato 

reafirma a correlação do conto de Colasanti com o conto da tradição no qual é inspirado, “A 

bela adormecida”, de Charles Perrault. No conto de Colasanti, a fada é convidada, o que difere 

das versões de “A bela adormecida” [figura 26], de Charles Perrault e dos irmãos Grimm, nas 

quais todas as fadas são convidadas, exceto uma, que fica furiosa. Entretanto, no conto de 

Colasanti, a fada submete-se às vontades do rei em vez de realizar o desejo de sua protegida.  

 

Figura 26 – A Bela Adormecida, por Gustave 

Dorè 

 
Fonte: PERRAULT, 1999, p. 109. 

 

O sete é considerado um número mágico ou cabalístico e é muito presente nos contos 

de fadas (CHEVALIER, GHEERBRANT, 2001; COELHO, 2000, p. 179). A título de exemplo, 

podemos encontrá-lo em Perrault, em os sete irmãos e as sete filhas do ogro de “O pequeno 

Polegar” e em as sete fadas de “A bela adormecida”. Nos contos dos irmãos Grimm o 

encontramos em “Branca de neve e os sete anões” e em “O lobo e os sete cabritinhos”. O sete 

também é recorrente nesse conto de Marina Colasanti, como se observa no seguinte trecho: 

 

Deitaram a moça numa cama enorme, num quarto enorme, dentro de outro quarto 

enorme. Sete portas enormes escondiam a entrada pequena do enorme corredor. 

Cavaram sete fossos ao redor do castelo. Plantaram sete trepadeiras nos sete cantos 

do castelo. E puseram sete guardas. (COLASANTI, 2016, p. 31) 
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Chevalier e Gheerbrant (2001, p. 826) ressaltam que “o número sete é característico do 

culto de Apolo; as cerimônias apolíneas eram celebradas no sétimo dia do mês”. O número sete 

faz parte de nosso cotidiano. Basta uma rápida reflexão para nos darmos conta de que sete são 

os dias da semana, as notas musicais, os chakras, as cores do arco-íris e os sentidos (visão, 

audição, olfato, paladar, tato, vestibular e proprioceptivos). O sete  é também muito recorrente 

nos textos bíblicos. No Novo Testamento, por exemplo, Jesus recomenda perdoarmos os 

inimigos setenta vezes sete. “O número sete é o símbolo universal de uma totalidade, mas de 

uma totalidade em movimento ou de um dinamismo total. Como tal, ele é a chave do Apocalipse 

(sete igrejas, sete estrelas, sete Espíritos de Deus, sete selos, sete trombetas, sete trovões, sete 

cabeças, sete calamidades, sete taças, sete reis” (2001, p. 827). Com isso em mente, não 

podemos esquecer que na Gênese bíblica é dito que Deus descansou no sétimo dia. Sendo assim, 

“o sete simboliza a conclusão do mundo e a plenitude dos tempos” (2001, p. 828). Esta 

plenitude no conto é vista também na realização do casal, com seu peculiar final feliz. Unidos 

para o resto da vida, no mundo onírico. 

No próximo capítulo serão apresentados os autores contemporâneos – não canônicos – 

sobre os quais esta tese se debruçou. Será feita uma breve explanação de tudo o que foi reunido 

na pesquisa, entre autores e obras, e uma análise mais aprofundada de quatro autores 

selecionados. 
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4 AUTORES DA NOVÍSSIMA GERAÇÃO DA LITERATURA INFANTIL E JUVENIL 

BRASILEIRA CONTEMPORÂNEA 

 

 

Publicar um livro no Brasil, independente da faixa etária a que se destine, é um 

processo longo e difícil. O mercado editorial infantil e juvenil – no qual estou inserida como 

autora de mais de 40 livros publicados – teve uma queda substancial nos últimos dez anos com 

a diminuição dos incentivos governamentais e, consequentemente, das compras escolares. Essa 

queda se deu por conta de diversos fatores, entre eles, a substancial diminuição de ações de 

políticas públicas em cultura, leitura e educação, como a estagnação do PNBE (Programa 

Nacional da Biblioteca na Escola), responsável pela seleção, compra e distribuição de livros 

literários para crianças de escolas pública de todo o país. O Proler (Programa Nacional de 

Incentivo à Leitura), instituído pela pesquisadora Eliana Yunes, foi de suma importância para 

o desenvolvimento de outras políticas públicas de mesma natureza. O programa durou de 1992 

a 1996. 

A título de curiosidade, meu livro Medo de quê? – lançado em 2006, com ilustrações 

de Ivan Zigg e publicado pela editora DCL – foi selecionado para o PNBE 2010 e teve um total 

de quase 50 mil exemplares adquiridos pelo MEC e distribuído para todas as escolas públicas 

do Brasil, com crianças de 0 a 6 anos. Tal fato – juntamente com os prêmios que o livro recebeu 

no mesmo período – alavancou minha carreira como escritora, tendo em vista que era meu 

primeiro livro publicado. Dessa forma, os editais de compras governamentais de livros e os 

programas de incentivo à leitura não só proporcionam aos leitores obras de qualidade, mas 

também permitem aos seus autores ficarem mais conhecidos do público e do mercado editorial. 

Iniciado em 1997, o PNBE (Programa Nacional Biblioteca da Escola) foi um 

termômetro na compra de livros para a infância e juventude. Sua extinção em 2014 causou uma 

enorme crise para os profissionais da área, pois o mercado do livro infantil e juvenil no Brasil 

é movido essencialmente pelos editais e compras governamentais. Nesse ínterim, muitas 

editoras diminuíram o total anual de livros lançados, demitiram funcionários e algumas 

fecharam completamente as portas; principalmente as de pequeno porte, que não conseguiram 

se manter sem essas vendas.  

Com a pandemia de COVID-19 – infecção respiratória aguda causada pelo 

Coronavírus – que assolou o mundo em 2020, muitas editoras fecharam ou diminuíram sua 

equipe de trabalho, demitindo até mesmo editores com muitos anos de experiência. Mas, aos 

poucos, a situação está melhorando, novas editoras surgindo, incentivos governamentais, como 
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o PNLD Literário (Programa Nacional do Livro Didático), vêm retornando aos poucos as 

compras de livros para serem distribuídos em escolas e bibliotecas públicas.  

Entretanto, percebe-se nos últimos anos, mais especificamente após a pandemia de 

Covid-19, um aquecimento significativo no mercado. O PNLD Literário foi certamente um 

marco nessa conquista, tanto para leitores quanto para escritores. Decretado em 2017, com a 

promessa de junção dos dois programas, PNBE (Programa Nacional Biblioteca da Escola) e 

PNLD (Programa Nacional do Livro Didático), iniciou timidamente, somente tomando fôlego 

a partir de 2020. No site do MEC encontramos a seguinte informação: 

 

O Decreto nº 9.099, de 18 de julho de 2017, unificou as ações de aquisição e 

distribuição de livros didáticos e literários, anteriormente contempladas pelo 

Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) e pelo Programa Nacional Biblioteca 

da Escola (PNBE). Com nova nomenclatura, o Programa Nacional do Livro e do 

Material Didático – PNLD também teve seu escopo ampliado com a possibilidade de 

inclusão de outros materiais de apoio à prática educativa para além das obras didáticas 

e literárias: obras pedagógicas, softwares e jogos educacionais, materiais de reforço e 

correção de fluxo, materiais de formação e materiais destinados à gestão escolar, entre 

outros.8 

 

Com o aquecimento gradativo do mercado editorial, novas editoras surgiram, novos 

selos foram criados (já que o edital mais recente, de 2024, só permite a inscrição no PNLD de 

um título por CNPJ, e por editoras com, pelo menos, dois anos de mercado) e o número de 

livros publicados para crianças e jovens voltou a crescer. A quantidade de autores que publicam 

livros para essa faixa etária é considerável e, embora sua produção seja normalmente eclética, 

com textos que permeiam os mais diversos gêneros narrativos, o volume de livros publicados 

com a temática do maravilhoso é igualmente significativo. A princípio, houve uma tentativa de 

se fazer um levantamento de todos os livros com esse tema publicados a partir de 2010, o que 

se constatou trabalho hercúleo e impossível. Sendo assim, esta tese fará um recorte do que vem 

sendo publicado nesse período, ao analisar alguns autores de reconhecida qualidade literária. 

Por sua temática universal e atemporal, o maravilhoso vem sendo revisitado desde 

sempre por autores de literatura infantil e juvenil em todo mundo e no Brasil não é diferente. 

Há uma forte tendência entre os escritores brasileiros contemporâneos de retomar os contos de 

fadas, especialmente os de Perrault e dos Grimm, cujos aspectos foram assinalados no primeiro 

capítulo. 

                                                 
8 http://portal.mec.gov.br/busca-geral/318-programas-e-acoes-1921564125/pnld-439702797/12391-

pnld#:~:text=O%20Programa%20Nacional%20do%20Livro,redes%20federal%2C%20estaduais%2C%20munici

pais%20e 
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Em Uma teoria da adaptação (2013, p. 229-230), a autora Linda Hutcheon, professora 

de Literatura Comparada na Universidade de Toronto, Canadá, cuja pesquisa se debruça no 

fenômeno da intertextualidade, trata do fascínio que algumas narrativas causam no público 

adulto e infantil a ponto de se criarem inúmeras variações dela por meio da adaptação em 

diferentes suportes (livros, quadrinhos, filmes, séries...). A adaptação, no entanto, “não se trata 

de uma cópia num modo de reprodução qualquer, mecânica ou outra. É uma repetição, porém 

sem replicação, unindo o conforto do ritual e do reconhecimento com o prazer da surpresa e da 

novidade”. A adaptação, portanto, “envolve memória e mudança, persistência e variação”. O 

ser humano é dotado dessa capacidade mimética de imitar uma coisa pré-existente criando, 

porém, algo completamente novo, repetindo sem copiar. 

Podemos constatar em um breve examinar da memória, que autores consagrados não 

apenas copiam simplesmente, e sim recriam, muitas vezes transformando a narrativa em algo 

de superior importância. Tal é o caso de Shakespeare, cujas histórias foram inspiradas em 

narrativas anteriores ou até mesmo em fatos reais, e que, pela excelência de sua escrita, 

transformaram-se em algo que até hoje é considerado de grande relevância, uma verdadeira 

obra de arte, quando poderia ter se apagado da história, completamente esquecido. Hutcheon 

(2013, p. 235) corrobora essa afirmação, sintetizando suas ideias ao afirmar que “há poucas 

histórias preciosas por aí que não foram ‘amavelmente arrancadas’ de outras. Nas operações da 

imaginação humana, a adaptação é a norma, não a exceção”. 

As paródias são releituras cômicas, de caráter burlesco, um recurso recorrente na 

atualidade. Muitas vezes aparecem mescladas a outros temas. Inclui-se aqui também o absurdo 

e o nonsense. 

Segundo a pesquisadora Alessandra Latalisa de Sá (2014): 

 

O reconto é a reconstrução oral de um texto já existente. O principal procedimento é 

a imitação a partir de um texto modelo: um conto clássico, anúncio, texto expositivo, 

uma notícia, entre outros. Tal procedimento implica recontar parecido com o que 

estava no livro, no jornal, na revista, no encarte, ou como se fosse o autor. O propósito 

é a adesão ao texto selecionado, respeitando seu tipo de linguagem, as marcas do 

gênero, o tema e a sua estrutura. 

 

A literatura infantil e juvenil brasileira contemporânea é extremamente prolífica, com 

um número substancial de autores de qualidade, publicando um grande número de títulos todos 

os anos. Sendo assim, torna-se imprescindível esclarecer aqui qual critério foi usado para a 

escolha dos autores pesquisados, o que foi realmente considerado crucial para que fosse eleito 

como um autor de qualidade, em detrimento de tantos outros que também mereciam estar nesta 
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pesquisa. Seriam os autores com mais visualizações e interação nas redes sociais? Os que tem 

mais livros lançados, ou o maior número de vendas, os que recebem mais convites para palestras 

e participações em feiras, bienais e outros eventos literários, ou ainda o número de prêmios 

recebidos?  

Na verdade, muitos autores se encaixam nesses parâmetros e foi necessário encolher 

esse painel para que fosse viável analisar a produção de todos com cuidado. Sem dúvida que o 

fator de maior importância foi o quanto seus textos apresentam qualidade literária, mas como 

tal análise é um tanto subjetiva para que seja feita apenas por minha pessoa, e considerando que 

os prêmios literários dão respaldo a essa análise, o critério escolhido nesta tese para definir um 

autor de qualidade, além de obviamente minhas escolhas de cunho pessoal, foi o 

reconhecimento que eles têm pela crítica especializada, culminando com o número de prêmios 

literários concedidos por esses especialistas, nacionais e internacionais. O número de suas obras 

que englobam o tema pesquisado também foi considerado a favor de sua escolha. Desta forma, 

a pesquisa definiu como corpus desse panorama contemporâneo não-canônico os escritores Leo 

Cunha, Rosana Rios, Alessandra Roscoe e Alexandre de Castro Gomes. 

 

 

4.1 Parâmetros de seleção: prêmios e qualidade literária 

 

 

Os prêmios e seleções são um termômetro de avaliação de qualidade de um livro 

literário. São eles que definem quais os méritos de determinada obra, às quais conferem um 

selo de excelência – alguns, inclusive, usando especificamente esse termo “selo” – que se torna 

muito útil para quando um pesquisador, educador, ou mesmo um leitor mais interessado, busca 

por livros de qualidade. No que diz respeito à produção de livros infantis e juvenis brasileiros, 

os prêmios que mais se destacam em território nacional são os da FNLIJ, da Cátedra, da 

Biblioteca Nacional e o Jabuti. 

O prêmio Jabuti é o mais conceituado por autores e editores brasileiros e é conferido 

todos os anos pela Câmara Brasileira do Livro (CBL) a diversas categorias que englobam livros 

de ficção, não ficção e acadêmicos. No que diz respeito ao tema desta tese, as categorias a serem 

destacadas são a Infantil e a Juvenil. 

A Fundação Nacional do Livro Infantil e Juvenil (FNLIJ) foi criada em 1968.  Em 1975 

começou a outorgar suas premiações. É a Seção Brasileira do International Board on Books for 

Young People (IBBY). As editoras enviam seus lançamentos, e a FNLIJ seleciona os melhores 
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para fazerem parte de seu Acervo Básico. Dessa primeira seleção saem os dez melhores de cada 

categoria, que recebem o selo de Altamente Recomendáveis [figura 27]. A FNLIJ confere 

anualmente o prêmio O Melhor, que se subdivide nas categorias: criança, jovem, imagem, 

tradução, reconto, poesia, informativo, teatro, livro brinquedo, teórico e projeto editorial. 

Atribui ainda o Prêmio Revelação de autor e de ilustrador, e o Hors Concours, que é concedido 

ao autor mais votado de cada categoria que já tenha ganhado três vezes ou mais. Os prêmios 

consistem em um certificado e no direito de as editoras anexarem a imagem do selo nas capas 

dos livros vencedores. 

 

Figura 27 ï Selo Altamente Recomendável, 

FNLIJ 

 
Fonte: Site da FNLIJ: www.fnlij.org.br. 

 

A Cátedra Unesco de Leitura PUC-Rio premia todos os anos – desde 2006 – os melhores 

livros do ano com os selos Seleção, Distinção e Hors Concours, que são inscritos pelas editoras 

e selecionados pela equipe do GELIJ (Grupo de Estudos em Literatura Infantil e Juvenil). Em 

2020, foi conferido um selo especial, o Coleção Clássicos, para obras clássicas adaptadas por 

escritores nacionais. O selo Seleção Cátedra indica obras consideradas originais e de grande 

valor literário, por sua qualidade artística. O selo Distinção, como o próprio nome antecipa, é 

considerado de maior importância, pois seleciona as obras consideradas de excelência que 

representam tudo o que o GELIJ considera de maior valor na literatura infantil e juvenil. O selo 

Hors Concours premia a obra de um autor já amplamente conhecido e considerado 
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extraordinário. Com a lista de vencedores, a Cátedra publica em seu site as resenhas de cada 

obra feita por um dos pesquisadores votantes. O prêmio consiste em um certificado, um troféu 

de acrílico com o selo em questão e o direito de as editoras anexarem a imagem do selo nas 

capas dos livros vencedores [figura 28]. 

 

 

Figura 28 – Selos Cátedra 

    
Fonte: Site da Cátedra UNESCO de leitura PUC-RIO. 

 

Não menos importantes são as listas dos melhores livros do ano para crianças e jovens. 

Algumas das mais conceituadas são “Os 30 melhores livros do ano” da revista Crescer, e “Os 

50 melhores livros do ano” do Estadinho (O Estado de São Paulo). Tais listas são definidas por 

pessoas extremamente capacitadas, ligadas à área de educação e cultura. 

Quanto aos prêmios internacionais, os mais relevantes são o ALMA e o Hans Christian 

Andersen. O ALMA (Astrid Lindgren Memorial Award) é uma premiação sueca – que recebe 

esse nome em homenagem a sua mais notória escritora, Astrid Lindgren, criadora de Pipi 

Meialonga – conferida anualmente a uma pessoa ou organização que tenha apresentado uma 

contribuição relevante à literatura para a infância e juventude e consiste em um valor de 5 

milhões de coroas suecas. Os autores brasileiros Roger Mello e Daniel Munduruku foram 

indicados para o Alma 2025 e concorrem ao prêmio com outros 263 autores de todo o mundo. 

Suas indicações, no entanto, já são consideradas como prestigioso reconhecimento de suas 

obras. O Hans Christian Andersen é considerado mundialmente como o mais importante prêmio 

conferido a livros produzidos para crianças e jovens – conhecido informalmente como “o 

nobel” da literatura infantil e juvenil. A premiação dinamarquesa recebeu esse nome em 

homenagem ao seu mais notório escritor e é concedido a cada dois anos pelo IBBY 

(International Board on Books for Young People) – que por sua vez é uma organização não-

governamental com status oficial na UNESCO e no UNICEF – a um escritor e um ilustrador 

pela relevância do conjunto de sua obra. O prêmio consiste em um diploma e uma medalha de 

ouro com o perfil de Hans Christian Andersen [figura 29]. 
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Figura 29 – Moeda de ouro – Prêmio Hans 

Christian Andersen 

 
Fonte: Site do IBBY. 

 

Ainda no âmbito internacional, é de grande valor ter um livro selecionado para catálogos 

de excelência. Neste sentido, destacam-se o Catálogo da Feira do Livro de Bolonha [figura 30], 

Itália, que atingiu sua 61ª edição em 2024, e de Frankfurt, Alemanha – as mais importantes 

feiras literárias do mundo. A feira do livro de Bolonha é uma feira aberta ao público em geral, 

já a feira de Frankfurt é uma feira de negócios, onde editores e agentes editoriais se encontram 

em meio a estandes de livros de cada país, assim como também acontece em Bolonha. Em 

Frankfurt, só os últimos dois dias do evento são abertos ao público. 

 

Figura 30 – Catálogo de Bolonha FNLIJ 

2024 

 
Fonte: Site da FNLIJ. 

 

Cabe aqui um adendo especial ao programa internacional de pesquisa da Biblioteca de 

Munique, na Alemanha. Outra seleção de grande importância para a carreira de um autor da 
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área é ter um livro escolhido para fazer parte do acervo da Biblioteca de Munique, e ser incluído 

em seu catálogo, o White Ravens. Todos os anos, a biblioteca – que contém o maior acervo de 

literatura infantil e juvenil do mundo e conta com um setor para livros brasileiros – abre um 

edital para que pesquisadores de todo o globo possam se candidatar a uma de suas 15 bolsas de 

estudos, que duram de 6 semanas a 3 meses. Os selecionados recebem uma bolsa de 1.300 Euros 

mensais para se manter em Munique. A biblioteca se encontra em um castelo [figura 31] que 

lembra os de contos de fadas e que por si só já é inspirador para a pesquisa em literatura infantil 

e juvenil. A escritora Socorro Acioly e o ilustrador e pesquisador Salmo Dansa foram alguns 

dos brasileiros que fizeram parte dessa seleta seleção. 

 

Figura 31 – Castelo de Blutenburg – Biblioteca de Munique, Alemanha 

 
Fonte: Site da Biblioteca de Munique. 

 

Não se pode deixar de falar que a ilustração é parte de vital relevância em uma obra 

direcionada a crianças ou jovens. As imagens são capazes de ativar inúmeras emoções e seu 

caráter revelador, já deixando antever a que a história se refere, é um convite à leitura. Não 

podemos conceber nos dias de hoje um livro infantil e juvenil sem ilustrações de capa e miolo 

e cada vez mais ilustradores vêm se especializando e melhorando suas técnicas a fim de 

conquistar mais leitores. Aos poucos esse empenho começa a chamar atenção dos críticos e a 

ser recompensado. O prêmio internacional Hans Christian Andersen conferido ao ilustrador 

Roger Melo pelo conjunto de sua obra em 2014 vem corroborar com essa afirmação. 

A Bienal de Ilustração de Bratislava (BIB), na Eslováquia é uma conceituada feira de 

livros infantis e juvenis que reúne ilustradores de todo o mundo. O prêmio de ilustração de 

Bratislava é considerado o mais importante do mundo no setor. É a FNLIJ (Fundação Nacional 

do Livro Infantil e Juvenil), representante do IBBY no Brasil, que seleciona os ilustradores 

brasileiros que participarão da mostra brasileira e, consequentemente, concorrerão ao prêmio. 
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Ao todo, dez ilustradores brasileiros foram vencedores: Ana Cunha (2023), Guilherme Karsten 

(2019), Daniel Cabral (2018), Ângela Lago (1994 e 2007), Denise Fraifeld e Fernando Azevedo 

(1996), Apon (1984), Ricardo Azevedo (1982), Jeanette Musatti (1979) e Eliardo França 

(1974). 

Acerca da importância da ilustração em livros para crianças e jovens, Ana Maria 

Machado em seu texto de abertura à obra de Rui de Oliveira, intitulada “Pelos jardins Boboli”, 

na qual o autor divaga sobre a are de ilustrar para crianças e jovens, afirma que 

 

A ilustração é uma forma de linguagem não-verbal, com seus símbolos e signos, que 

pode ter ainda mais significado do que um texto de milhares de palavras. Num livro 

infantil ou juvenil, uma boa ilustração exerce papel fundamental, estimulando a 

palavra. Uma ilustração reveladora desvenda os olhos de uma criança, de um jovem 

ou de um adulto para um mundo constituído de muitos signos visuais. Felizmente, nos 

últimos anos, a ilustração vem ganhando destaque e importância. Muito dessa 

valorização se deve ao trabalho consistente de quarenta anos da Fundação Nacional 

do Livro Infantil e Juvenil (FNLIJ) e de raros artistas como Rui de Oliveira, que há 

mais de trinta anos se dedica à ilustração de livros infantis e juvenis (MACHADO, 

apud Rui de Oliveira, 2008, p. 10) 

 

Ela cita ainda exemplos de o quanto a ilustração pode derrubar um livro, em casos que 

aconteceram com ela, em alguns de seus livros. Por exemplo, em um de seus textos, inspirado 

em um folguedo popular comum no Brasil rural, recebeu da editora uma prova de ilustração 

“em traços de grafite urbano, nervoso, nessa atmosfera sobrecarregada, de sujeira pós-moderna 

cheia de dinamismo e poluição” (2008, p.22). O que, em sua opinião, seria perfeito em um 

contexto de rock ou hip-hop, mas que nada tinha que ver com sua obra. 

Em contrapartida, relativamente ao texto literário, e parafraseando a escritora e 

pesquisadora Ieda de Oliveira (2005), afinal, o que é qualidade em literatura infantil e juvenil?  

Oliveira organizou e publicou uma série de três livros para os quais convidou 

especialistas para responderem à pergunta que dá título à coleção: O que é qualidade em 

literatura infantil e juvenil. Cada volume apresenta um subtítulo, são eles: “Com a palavra o 

escritor”, “Com a palavra o ilustrador” e “Com a palavra o educador”. A proposta foi que cada 

um dos convidados refletisse sobre o tema livremente. A coleção é de extrema relevância para 

as pesquisas na área e todos os depoimentos são importantes. Porém, devido a impossibilidade 

de elencá-los todos, selecionei aqui alguns dos que mais se destacaram, como se vê: “Dentre 

um monte de qualidades, eu destaco uma só: a fantasia. Fantasia louca, livre, maluca, sem 

fronteiras, sem respeitos nem compromissos com lógicas ou realismos” – Pedro Bandeira, p. 

181. “É aquele que consegue interessar, empolgar, agarrar e segurar o leitor – o livro que faz 

com que a criança ‘more’ no livro, como queria nosso grande mestre Monteiro Lobato, que 
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soube como ninguém atingir esse resultado” – Tatiana Belinky, p. 186 – (apud OLIVEIRA, 

2005). 

Para Ieda de Oliveira (2005, p.58), a função da literatura infantil é ampliar a percepção 

de mundo, através do belo, e isso se dá por meio de um contrato de comunicação específico que 

permite que o texto seja adequado à leitura infantil, pois a criança possui “limitações de léxico, 

de sintaxe e de visão de mundo”. A qualidade que se percebe em grandes autores de literatura 

infantil “decorre precisamente da criatividade com que administram em seus projetos de 

comunicação essa margem de manobra tão estreita”.  

Ainda no referido livro (apud OLIVEIRA, 2005, p. 17-18), Gustavo Bernardo elenca 

três argumentos como critérios de qualidade literária: que a ficção não seja apenas uma 

representação da realidade, mas pelo contrário, apresente uma nova perspectiva do real; que o 

livro deixe um “gosto de quero mais”, como se estivesse incompleto e caiba ao leitor completá-

lo; que a cada leitura percebamos novas matizes na história as quais não havíamos percebido 

antes, e que nos force a “reformatar o mundo e a reorganizar o que pensávamos sobre o mundo”. 

Já para Bartolomeu Campos de Queirós (apud OLIVEIRA, 2005, p.173-174), “a 

literatura é feita de fantasia” e há componentes essenciais para que um texto seja considerado 

de qualidade, como “adequação da linguagem sem empobrecer o texto, ritmo e sonoridade, 

busca do inusitado, capacidade de sedução a partir dos rompimentos com o linear. Mas tudo se 

concretiza pelo uso da palavra”. Para ele, um bom texto deve proporcionar uma nova 

experiência a cada releitura. 

Particularmente, penso que qualidade em literatura infantil e juvenil é um conjunto de 

elementos. Sem querer me estender ou repetir características já apontadas pelos autores aqui 

citados – e com os quais concordo plenamente –, um texto de qualidade para mim é aquele que 

o leitor não quer que termine e ao qual retorna incontáveis vezes buscando vivenciar novamente 

as emoções sentidas na primeira leitura, mas que, ao retornar, surpreende–se ao reencontrá-las 

renovadas por novas e emocionantes experiências. 

 

 

4.2 Breve panorama da ambiência do maravilhoso 

 

 

Nelly Novaes Coelho (2003, p. 10) afirma que vivenciamos atualmente um momento 

propício ao maravilhoso, pois que o ser humano, mais do que nunca, busca o sentido de sua 

existência. Seu texto foi escrito em 2003, mas observamos hoje, em 2024, que tal busca se 
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encontra ainda mais acelerada haja vista as conquistas recentes dos programas espaciais de todo 

o mundo, como a Missão Polaris Dawn, da Space X, que acaba de levar e trazer de volta (em 

setembro de 2024) quatro civis que passearam no espaço. 

 

É no sentido dessa inquietação existencial que vemos o atual fascínio pela 

redescoberta dos tempos inaugurais/míticos, nos quais a aventura humana teria 

começado. No romance pós-moderno (aquele engendrado por essas novas forças), 

predominam a “metaficção historiográfica” e o Realismo Mágico ou Maravilhoso. O 

onírico, o fantástico, o imaginário deixaram de ser vistos como pura fantasia, para 

serem pressentidos como portas que se abrem para verdades humanas ocultas. 
(COELHO, 2003, p. 10) 

 

Coelho destaca ainda que contos de fadas, lendas e mitos deixaram de ser vistos apenas 

como algo destinado à infância, para serem redescobertos como “autênticas fontes de 

conhecimento do homem e de seu lugar no mundo” (2003, p. 10). Tal fato se comprova com o 

crescente número de filmes, séries e livros com tais premissas sendo lançados todos os anos no 

cinema, na TV e nos streamings. 

Para esta pesquisa, fiz um levantamento dos livros para crianças e jovens publicados 

nos últimos anos no Brasil. Para isso, contactei um total de 118 editoras e, servindo-me de 

minha posição de escritora, fiz uma chamada pública para autores amigos e desconhecidos em 

minhas redes sociais e grupos de WhatsApp para saber quantos deles haviam publicado livros 

que dialogassem de alguma forma com os contos maravilhosos. Das 118 editoras contactadas 

por e-mail, apenas 22 me responderam, enviando sua lista de livros. Algumas, inclusive, 

enviaram exemplares físicos. Contudo, fiz também minha própria pesquisa em seus sites e 

catálogos online. Quanto aos autores (escritores e ilustradores), obtive resposta de dezenas 

deles, que me enviaram suas listas e até mesmo livros físicos. Também adquiri diversos livros 

por conta própria. Com esse levantamento, pude constatar que a publicação de livros com o 

tema desta pesquisa continua muito recorrente. A título de exemplificação, a escritora Rosana 

Rios – uma das autoras analisadas com mais profundidade nesta tese – publicou um total de 

100 livros de 2010 até o presente momento de 2024, sendo que 62 deles navegaram pelo 

maravilhoso. 

A relevância dos contos de fadas e dos contos maravilhosos na atualidade é 

comprovada pela quantidade de livros de autores consagrados reeditados constantemente, como 

se pode verificar nos parágrafos abaixo. Assim sendo, pode-se afirmar que a produção de livros 

para crianças e jovens sobre o maravilhoso e os contos de fadas é bastante fecunda e 

diversificada, o que torna difícil, senão impossível, fazer um levantamento preciso de todos os 

seus autores e obras. A fim de ser justa com os muitos escritores da contemporaneidade que 
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não puderam ser trabalhados nesta tese, foi feito aqui um recorte desse todo, com um breve 

levantamento do que se publica sobre o tema atualmente no país. Os autores aqui selecionados 

possuem todos um número considerável de obras publicadas – mais de uma dezena –, sendo 

diversas delas premiadas e selecionadas para programas de leituras, como o PNLD Literário 

(Programa Nacional do Livro Didático). 

O escritor e ilustrador paulista Alexandre Rampazo vem se destacando no mercado 

nacional nos últimos anos. Alguns de seus livros que transitam pelo universo dos contos de 

fadas são: Um universo numa caixa de fósforos (Panda Books, 2011), A princesa e o pescador 

de nuvens (Panda Books, 2014), Pinóquio: o livro das pequenas verdades (Boitatá, 2019), Este 

é o lobo (Pequena Zahar, 2020), A menina e o vestido de sonhos (Melhoramentos, 2022). 

Ana Maria Machado é uma das mais conceituadas escritoras de literatura infantil e 

juvenil brasileira. É também um dos imortais da Academia Brasileira de Letras, ocupando a 

cadeira de número Um e tendo sido presidente de 2012 a 2013. Com mais de 100 livros 

publicados e mais de 20 milhões de livros vendidos, a autora tem diversos títulos que abrangem 

o tema desta tese. Tais livros são constantemente reeditados pelas editoras, que também 

publicam suas novas histórias. Entre seus muitos títulos, estão: Eu era um dragão (GLOBAL, 

2002), Histórias à brasileira (em 4 volumes – respectivamente: Companhia das Letrinhas, 

2002, 2004, 2008, 2015), O elfo e a sereia (GLOBAL, 2010), História meio ao contrário (Ática, 

2019 - 26ª edição). 

Andréa Viviana Taubman nasceu na Argentina e veio para o Brasil ainda criança. A 

autora mora em Teresópolis, na região serrana do Rio de Janeiro, e é presidente da AEILIJ. 

Seus livros com o tema desta tese são: O menino que tinha medo de errar (Zit, 2016), O dia 

mais frio do ano (em parceria com Anna Claudia Ramos, Rocco, 2021). 

A escritora carioca Anna Claudia Ramos, mestre em Ciência da Literatura, possui uma 

produção relevante. Entre seus livros que abrangem o tema, estão: O fado-padrinho, o bruxo-

afilhado e outras coisinhas mais (Prumo, 2009), Receita para pegar saci (Cortez, 2009/Ao 

Livro Técnico, 2001), Draga-Mor e Draguinha (Zit, 2009), Fada-bebê (Nova Fronteira, 2011), 

Cinderela no tempo do Era uma vez (Fundação Dorina Nowill, 2015), Caçadores de Lobo Mau 

(Leiturinha, 2020), Deu a louca nas lendas (em parceria com Antônio Schimeneck - Ciranda 

na Escola, 2024). 

Eva Furnari nasceu em Roma, na Itália, e mora no Brasil desde os dois anos de idade. 

Como escritora e ilustradora, destacou-se por seu humor e traço inconfundível. A autora 

publicou diversos livros, entre eles: A bruxinha atrapalhada (Global, 1982), Bruxinha 1 (FTD, 

1987), Bruxinha 2 (FTD, 1987), A menina e o dragão (Formato, 1990), O amigo da bruxinha 
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(Moderna, 1993), A bruxinha e o Godofredo (Global, 1993), A bruxa Zelda (Moderna, 1995), 

O feitiço do sapo (Moderna, 1995), A bruxinha e Frederico (Global, 1999), Tartufo (Moderna, 

2001), Trudi e Kiki (Moderna, 2010), Bruxinha Zuzú (Moderna, 2010), Bruxinha Zuzú e gato 

Miú (Moderna, 2010). 

Flávio de Souza é escritor, ator, diretor e roteirista e foi o criador de importantes 

programas infantis da TV Cultura, como Castelo Rá-tim-bum, Catavento e Mundo da Lua. 

Entre seus livros, destacam-se: Chapeuzinho Que história é essa? (Companhia das Letrinhas, 

1995), Príncipes e princesas, sapos e lagartos (FTD, 1995), Nove Chapeuzinhos (Companhia 

das Letrinhas, 2007), Os músicos de Bremen (FTD, 2008), Adormecida no país das maravilhas 

(FTD, 2009), João e Maria (FTD, 2009), João e o pé de feijão (FTD, 2010), O patinho feio 

(FTD, 2010), O Barba Azul (FTD, 2010). 

A escritora Glaucia Lewicki é de Niterói, Rio de Janeiro, e despontou para o universo 

literário ao ganhar o Prêmio Barco a Vapor em 2006, pelo livro Era uma vez outra vez, que foi 

publicado no ano seguinte pela editora SM. Entre seus livros, estão: Era mais uma vez outra 

vez (SM, 2007), Encantos e encrencas com Branca de Neve (Editora Gryphus, 2011), O senhor 

dos dragões (Franco, 2011), Encantos e encrencas com Cinderela (Editora Gryphus, 2012), A 

Liga dos dragões extraordinários (Dimensão, 2017). 

Heloísa Pietro é doutora em Teoria Literária pela USP (Universidade de São Paulo) e 

tem uma vasta produção de livros motivados por suas pesquisas em contos populares e 

folclóricos de todo o mundo, entre eles: Duendes e gnomos (Companhia das Letrinhas, 1992), 

A princesa que não queria aprender a ler (FTD, 2009), Lobo de estimação (Projeto, 2017), O 

guardião da floresta e outras histórias que você já conhece (Brinque-Book, 2017), A guerra 

dos gatos contra a bruxa da rua (Ática, 2019). 

A escritora e pesquisadora Ieda de Oliveira tem pós-doutorado em análise do discurso 

pela universidade de Paris. Entre seus livros que transitam pelo maravilhoso e pelos contos de 

fadas estão: Bruxa e fada, menina encantada (DCL, 2002), Folclore em versos: Boitatá e 

Curupira  (Zit, 2012), As aventuras do gato marquês (Globinho, 2014). 

O escritor Ilan Brenman nasceu em Israel e veio para o Brasil aos seis anos de idade. 

Doutor em Educação pela USP (Universidade de São Paulo) e graduado em Psicologia pela 

PUC-SP, Brenman tem mais de 80 livros publicados e mais de 4 milhões de livros vendidos. 

Alguns de seus livros com a ambiência do maravilhoso são: Até as princesas soltam pum 

(Brinquebook, 2008), Saci, a origem (Moderna, 2016), O livro secreto das princesas que soltam 

pum (Moderna, 2017), Mula sem cabeça, a origem (Moderna, 2021), O livro da com-fusão 

contos de fadas (Moderna, 2022), Mamãe é um lobo  (Moderna, 2022),  
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A escritora, ilustradora e roteirista Janaína Tokitaka possui também uma vasta 

produção literária. Alguns de seus livros com o maravilhoso como tema, são: O lobo do centeio 

(Escrita Fina, 2012), Receita para fazer dragão (Cortez, 2015), Cinderela e o baile dela 

(Companhia das Letrinhas, 2023), O pedido da fada madrinha (Companhia das Letrinhas, 

2023), A bela, a fera e Fernão, o belo (Companhia das Letrinhas, 2023), O pequeno sereio 

(Companhia das Letrinhas, 2023). 

O escritor paulista Jonas Ribeiro é formado em Letras pela PUC-SP e o humor está 

sempre presente em suas histórias. Alguns de seus livros: Os três Chapeuzinhos Vermelhos 

(Prefácio, 2002), Quatro porquinhos e um livro (Suinara, 2015), As divertidas pantufas de 

Cinderela (Suinara, 2018), As orquestras dos músicos de Bremen (Elementar, 2019), Amigos 

do folclore brasileiro (Ciranda Cultural, 2020), Um lobo festeiro, sete cabritinhos arteiros e 77 

brigadeiros (Elementar, 2024). 

José Roberto Torero nasceu em Santos e é escritor, jornalista e roteirista. Com mais de 

50 livros publicados, muitos são desconstruções de contos de fadas e contos populares famosos. 

Entre eles: Chapeuzinhos coloridos (Companhia das Letrinhas, 2010), Pretinha de Neve e os 

sete gigantes (Paulinas, 2013), O patinho feio, que não era patinho nem feio (Alfaguara, 2015), 

Branca de Neve e as sete versões (Companhia das Letrinhas, 2016), Joões e Marias 

(Companhia das Letrinhas, 2016), Os oito pares de sapatos de Cinderela (Companhia das 

Letrinhas, 2016), João e os 10 pés de feijão (Companhia das Letrinhas, 2016), Contos de 

Sacisas (Companhia das Letrinhas, 2016), Branco, Belo e Cinderelo (Companhia das Letrinhas, 

2017), As Belas Adormecidas, e algumas acordadas (Companhia das Letrinhas, 2017), Os 33 

porquinhos (Companhia das Letrinhas, 2019), As roupas novas dos reis (Companhia das 

Letrinhas, 2021), Os penteados de Rapunzel (Padaria de livros, 2023). 

A escritora Katia Canton é psicanalista e artista visual e escreveu e ilustrou dezenas de 

livros, entre eles: Contos que brotam nas florestas (DCL, 2010), Os contos de fadas e a arte 

(Prumo, 2010), Lewis Caroll na era vitoriana, outras histórias de Alice (Prumo, 2010), 

Conversa de madame, Perrault nos salões franceses (Prumo, 2010), Chocolate quente na neve, 

Fadas que não estão nos contos, uma confusão de contos clássicos (Prumo, 2010), Histórias 

dinamarquesas de Andersen (Prumo, 2010), A cozinha encantada dos contos de fadas 

(Companhia das Letrinhas, 2015). 

O escritor, tradutor e pesquisador carioca Luiz Antônio Aguiar tem uma extensa 

produção literária e é mestre em Literatura pela PUC-Rio. Alguns de seus livros que revisitam 

o maravilhoso são: Bebê bruxo (Brinque-Book, 2002), Sereias e sussurros (FTD, 2002), As 

maravilhas das 1001 noites (Coleção em 4 volumes - FTD, 2004), João e Maria de barro 
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(Record, 2005), Alqueluz (Objetiva, 2005), Bruxas, beijos e outros encantos (Biruta, 2011), A 

bruxinha que ficou doentinha (Galerinha Record, 2013), Contos encantados de Hans Christian 

Andersen  (Cortez, 2014), As aventuras do Príncipe Reizinho e contos encantados da princesa 

Tudo-Rosa (Biruta, 2015), A lâmpada mágica (Dimensão, 2022), O mundo assombroso (Lápis, 

2023). 

O escritor e pesquisador baiano Marco Haurélio presta imprescindível contribuição à 

preservação da cultura popular brasileira. Alguns de seus títulos: A lenda do Saci-Pererê em 

cordel (Paulus, 2009), Contos folclóricos brasileiros (Paulus, 2010), Os três porquinhos em 

cordel (Nova Alexandria, 2011), Contos e fábulas do Brasil (Nova Alexandria, 2011), A roupa 

nova do rei ou o encontro de João Grilo com Pedro Malazarte (Volta e meia, 2017/Nova 

Alexandria, 2012), João e o pé de feijão (Estrela, 2019), Contos encantados do Brasil (Aletria, 

2022),  

Marília Pirilo é escritora e ilustradora. Nascida em Porto Alegre, vive no Rio de Janeiro 

desde 2004. Formada em publicidade e propaganda, é também especialista em literatura infantil 

e juvenil. O menino do capuz vermelho (Prumo, 2009) e Saci descolado (Ciranda na escola, 

2023) são os livros que publicou com o tema aqui trabalhado. 

Nascido em Niterói, Rio de Janeiro, Maurício Veneza é escritor, ilustrador e 

quadrinista. É também colaborador frequente da revista Ciência Hoje das Crianças. Entre seus 

livros: Os feitiços do sapo Nino (Compor, 1997), Adivinhe quem vem para assustar (Formato, 

2008), Aí é outra história (Galera Record, 2012), Entre magos e cavaleiros (Lê, 2013), Ui, que 

medo (Rideel, 2016), A princesa e o sapo, do jeito que o príncipe contou (Compor, 2018), 

Negrinho do Pastoreio (Fundação Dorina Nowill, 2022), Roy encontra Cinderela (Abacate, 

2022). 

Antes de ser escritor, Pedro Bandeira foi ator, cenógrafo e diretor de teatro. Destaco 

aqui os seguintes títulos: Rosaflor e a Moura Torta (Moderna, 2010), Chapeuzinho e o lobo 

mau (Moderna), A bruxinha invejosa (Moderna,), A pequena bruxa (Melhoramentos,), O 

fantástico mistério de Feiurinha (Moderna), O gato de botas (Moderna), O patinho feio 

(Moderna). 

A escritora mineira Regina Drummond vive na Alemanha, mas sempre retorna ao 

Brasil para participar de feiras literárias e bienais do livro. É uma das escritoras que mais publica 

literatura fantástica no Brasil. Entre seus títulos, estão: Sete histórias do mundo mágico (Devir, 

2007), A bruxa casamenteira (Zit, 2012), Seres fantásticos do folclore brasileiro (Girassol, 

2012), Fábulas de Esopo (Paulus, 2016), Fábulas de La Fontaine (Paulus, 2019), Contos de 

Hans Christian Andersen (Elo, 2020). 
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O escritor Rogério Andrade Barbosa foi voluntário das Nações Unidas na Guiné-

Bissau, onde encantou-se com a cultura africana. De lá para cá dedicou-se a escrever histórias 

inspiradas em suas pesquisas dos contos populares africanos e do folclore brasileiro. Destaco 

aqui: Três contos da sabedoria popular (Scipione, 2005), Contos de encantos, seduções e 

outros quebrantos (Bertrand Brasil, 2005), Os três presentes mágicos (Record, 2007), Nas 

garras dos babuínos: um reconto da tradição oral do povo Zulu (Gaivota, 2021), Contos das 

terras da rainha de Sabá (Moderna, 2022), Histórias africanas para contar e recontar (Brasil, 

2023). 

Rosinha é pernambucana e suas obras autorais transitam tanto pelas imagens quanto 

pelo texto e imagem. Formada em Arquitetura pela UFP (Universidade Federal de 

Pernambuco), dedica-se hoje exclusivamente à arte de narrar e ilustrar histórias. Seus livros que 

abrangem o tema maravilhoso são: A história da princesa do reino da Pedra Fina (Projeto, 

2010), A história de Juvenal e o dragão (Projeto, 2010), A história da garça encantada (Projeto, 

2010), João e Maria (Callis, 2015), Chapeuzinho Vermelho (Callis, 2015), Os três porquinhos 

(Callis, 2015), A Moura-torta e Mata-Sete (Scipione, 2009). 

Aos 93 anos de idade, Ruth Rocha é uma das mais notórias escritoras brasileiras de 

literatura infantil e juvenil. Nos últimos 15 anos, a editora Salamandra reeditou diversos de seus 

livros inspirados em contos de fadas e maravilhosos, publicados anteriormente pela FTD, em 

duas séries (Conte um conto e Conta de novo). Entre os seus mais de 200 livros publicados 

estão: A galinha dos ovos de ouro e outras histórias (Salamandra, 2009), O patinho feio 

(Salamandra, 2010), João e Maria (Salamandra, 2010), João e o pé de feijão (Salamandra, 

2010), Contos de Perrault (Salamandra, 2010), O Barba-Azul (Salamandra, 2010), Fábulas de 

Esopo Azul (Salamandra, 2010), A Cinderela das bonecas (Salamandra, 2011), Os gatos de 

botinhas (Salamandra, 2013), Histórias das mil e uma noites (Salamandra, 2016). 

Sandra Pina é uma escritora carioca, especialista em Literatura Infantil e Juvenil pela 

UFF (Universidade Federal Fluminense). Formada em jornalismo e publicidade, Sandra foi 

presidente da AEILIJ (Associação de Escritores e Ilustradores de Literatura Infantil e Juvenil) 

por dois biênios. A princesa que era uma vez (Positivo, 2010) e Aconteceu no reino de Brejo 

Grande (Prumo, 2010) são as obras que publicou com o tema pesquisado nesta tese. 

A escritora e ilustradora mineira Silvana de Menezes possui uma série de livros com 

o tema contos de fadas, entre eles: Cabelinho Vermelho e o lobo bobo, Finóquio (Abacate, 

2011), Joana e o pé de feijão (Abacate, 2011), Bonezinho Xadrez e Cabelinho Vermelho 

(Abacate, 2011), Quem tem medo do lobo mau? (Elementar, 2011), O beijo do sapo (Elementar, 
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2012), Os três porquinhos e o lobo barrigudo (Elementar, 2012), Os três porquinhos patetas e 

o lobo mal-humorado (Elementar, 2014), Três porquinhos em perigo (Abacate, 2024). 

Susana Ventura é escritora, pesquisadora e doutora em Letras pela USP. A autora 

merece destaque por seu admirável trabalho de pesquisa dos contos maravilhosos e por possuir 

uma vasta produção de adaptações, recontos e livros de autoria própria inspirados no tema. 

Entre os muitos livros publicados, destaco: Contos mouriscos, a magia do Oriente nas histórias 

portuguesas (em parceria com Helena Gomes, Callis, 2015), Dragões, maçãs e uma pitada de 

cafuné: contos de fadas para pensar sobre ética (em parceria com Helena Gomes, Biruta, 2015), 

Reis, moscas e um gole de astúcia: contos de fadas para pensar sobre justiça (em parceria com 

Helena Gomes, Biruta, 2018), Na companhia de Bela: contos de fadas por autoras dos séculos 

XVII e XVIII (em parceria com Cássia Leslie, Florear, 2019), Contos ancestrais de mulheres 

valentes (Quase Oito, 2019), A Bela e a fera e outros contos de Madame Leprince Beaumont 

(em parceria com Cassia Leslie, Florear, 2021) e A volta das fadas: contos de fadas por autoras 

do século XVII (em parceria com Cassia Leslie, Florear, 2021).Sete contos que nunca me 

contaram, contos de fadas de pensados, ouvidos, contados e escritos por mulheres (Biruta, 

2022), Meus primeiros contos de fadas (Florear, 2023), Contos de fadas brasileiros (Florear, 

2023). 

A escritora e ilustradora carioca Thaís Linhares é formada em Belas Artes pela UFRJ 

(Universidade Federal do Rio de Janeiro) e dedica-se também ao cinema de animação. Suas 

pesquisas em história, arte, religiosidade e filosofia medieval se concretizaram em muitos 

livros. Suas obras que possuem a ambiência do maravilhoso são: Vovó dragão (Nova Fronteira, 

2013), Princesas em greve (Cortez, 2018), Monstrographia (Bennu, 2021), Príncipes em 

marcha (Cortez, 2024). 

Tino Freitas é escritor, músico, jornalista, contador de histórias e mediador de leitura 

do projeto Roedores de Livros. O humor e as críticas sociais são constantes em suas obras. 

Entre seus mais de 40 livros publicados, muitos transitam pelos contos de fadas, entre eles: Os 

três porquinhos de porcelana (Melhoramentos, 2011), Faz de conta (Sesi-SP, 2016), Com que 

roupa irei para a festa do rei? (Brasil, 2017), Antes de ir para a história (Gato leitor, 2021), 

Pra que essa boca tão grande? (Panda, 2022), Contos de fraldas (Companhia das letrinhas, 

2022), O patinho feio (Compor, 2023), Os três porquinhos (Compor, 2023), Chapeuzinho 

Vermelho (Compor, 2023). 

A literatura infantil e juvenil brasileira contemporânea é terra fértil do maravilhoso e 

são muitos os autores que resgatam a ambiência do maravilhoso, cada qual com seu estilo e 

características próprias. Seria impossível analisar a produção de todos em uma única tese de 
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doutorado. Sendo assim, selecionei um pequeno recorte de quatro autores escolhidos pela 

consistência e qualidade de suas obras, além de minha seleção pessoal (conforme explicado 

anteriormente), a fim de debruçar-me sobre suas obras com mais cuidado nas páginas seguintes. 

São eles: Leo Cunha, Rosana Rios, Alessandra Roscoe e Alexandre de Castro Gomes. 

 

 

4.3 Leo Cunha e Cachinhos de Prata 

 

 

Com mais de 70 títulos publicados, Leo Cunha é um dos mais conceituados escritores 

da literatura infantil contemporânea no Brasil. Mineiro, de Bocaiúva, nascido em 5 de junho de 

1966, Cunha vive em Belo Horizonte com a esposa e dois filhos. Escreveu três peças de teatro 

infantil e dezenas de letras de músicas, em parceria com outros compositores. Assina uma 

coluna sobre literatura infantil na revista Canguru desde 2015 e traduziu mais de vinte livros 

do inglês e do espanhol. Doutor em Artes pela UFMG (Universidade Federal de Minas Gerias) 

e mestre em Ciência da informação, também pela UFMG, Cunha foi professor universitário na 

PUC-Minas e na UFMG. Com quase trinta anos de carreira, foi ganhador de muitos prêmios 

literários, entre eles: João de Barro, Jabuti, Nestlé, FNLIJ, Biblioteca Nacional, Adolfo Aizen, 

Concurso Nacional de Histórias Infantis do Paraná. Seu livro Um dia, um rio foi selecionado 

para fazer parte do catálogo The White Ravens, da Biblioteca Infantil de Munique, edição de 

2017. Tal condecoração é de extremo prestígio para um escritor. Seus livros já foram traduzidos 

para várias línguas e são adotados por muitas escolas e planos governamentais em todo o país, 

tornando-se forte aliado para a formação do leitor crítico no Brasil. 

A pesquisadora Regina Zilberman (2004, p. 170), ao analisar o livro Joselito e seu 

esporte favorito, assinalou como a criatividade de Leo Cunha é formada “tanto pela 

incorporação de um padrão consolidado pela literatura, quanto, a partir daí, pela criação de uma 

linguagem revolucionária”. No referido livro, Cunha, admirador convicto da escritora Sylvia 

Orthof, faz uso de poemas de Sylvia e os reconstrói. Os poemas de Cunha em comparação aos 

de Sylvia são “igualmente inventivos e engraçados à sua própria maneira, como se espera de 

uma obra desafiante e inovadora” (ZILBERMAN, 2004, p. 170). 

Zeloso de sua criação, o autor trata as palavras com muita delicadeza, dando-lhes um ar 

poético, mesmo quando não está escrevendo um poema. Desta maneira, consegue tratar dos 

temas mais delicados de maneira sutil. A narrativa de Cunha é irreverente, divertida, e quase 
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sempre nos surpreende, indo muito além do lugar comum, ainda que muitas vezes trate de um 

tema prosaico. O humor é uma presença constante em seus livros. 

No artigo “Poesia e humor para crianças”, que escreveu para o livro de Ieda de Oliveira 

(2005), O que é qualidade em literatura infantil e juvenil, Leo Cunha reflete sobre o humor na 

literatura, com a propriedade de quem pesquisa o assunto e o domina profundamente, como 

escritor: 

 

Uma das maiores armas do humor é justamente apresentar, por trás da despretensão e 

da irreverência, uma visão crítica, um olhar de estranhamento, uma nova forma de 

pensar o mundo e revelar seus absurdos, suas contradições, suas injustiças. Basta dizer 

que em vários momentos da história da humanidade o humor foi combatido pela Igreja 

ou pelos poderosos de plantão, como sendo perigoso, subversivo, irresponsável, 

indesejável. (CUNHA, apud OLIVEIRA, 2005, p. 88) 

 

Leo Cunha nos encanta a cada história e aguardemos o que mais virá a criar. Nada mais 

apropriado do que fechar este tópico com o depoimento do poeta e escritor José Paulo Paes no 

site de Leo Cunha: “O importante é louvar a fluência narrativa e a riqueza de imaginação de 

suas histórias. Vê-se que nasceu vocacionado para escrever para as crianças e os jovens”. 

Muitos foram os livros que publicou com a ambiência do maravilhoso, entre eles: Pela 

estrada afora (Atual, 1993), Contos degringolados (Dimensão, 2005), Era uma vez um reino 

de mentira (Record, 2005), Era uma vez um reino sonolento (Record, 2007), O reino 

adormecido (Record, 2012), Cachinhos de Prata (Paulinas, 2017). 

Neste trabalho, foi traçado um contraponto entre a obra Cachinhos de Prata (2017), de 

Leo Cunha, e o conto da tradição com o qual dialoga, Cachinhos dourados e os três ursos. A 

pesquisa focou ainda em todas as versões impressas desse conto tradicional que culminaram na 

versão conhecida nos dias de hoje. Embora o conto tenha sofrido muitas modificações ao longo 

do tempo, a versão final que é mais conhecida nos dias de hoje, na qual uma menina entra na 

casa dos três ursos, come o mingau e dorme em uma das camas, é amplamente creditada ao 

autor inglês Robert Southey, que publicou a primeira versão do conto de que se tem notícia, 

intitulada Os três ursos, em 1837. 

O conto da tradição Cachinhos dourados e os três ursos se encontra em nosso imaginário 

coletivo na seguinte sequência: enquanto os ursos estão fora, uma menina entra em sua casa e 

vê três tigelas de mingau sobre a mesa. O cheiro do mingau a atrai e ela experimenta das três 

tigelas. A primeira, do urso maior, está muito quente. A segundo, do urso do meio, está muito 

fria. A terceira, do urso menor, não está nem quente nem fria e é a escolhida por ela. A sequência 

se repete de forma parecida com as três cadeiras dos ursos, cuja menor a menina quebra ao 
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sentar-se, e com as três camas dos ursos. A menina adormece na cama menor. Quando os três 

animais chegam, percebem tudo remexido e encontram a menina em uma das camas. A história 

termina com a menina fugindo dos ursos. Nessa narrativa os três ursos são uma família de pai, 

mãe e filho. Podemos ver o registro completo desta sequência no reconto de Southey por Ana 

Maria Machado intitulado Cachinhos de ouro (2013). 

Assumindo uma perspectiva freudiana, que se baseia no conceito de que a sexualidade 

exerce influência sobre o psiquismo, o pesquisador Bruno Bettelheim (2001) argumenta que a 

menina expia os três ursos porque está em uma fase de autodescoberta. Ao observar a família 

de ursos, ela associa tal fato ao desejo de descobrir “segredos dos adultos em geral, e os dos 

pais em particular” (2001, p. 260). Para Bettelheim, a curiosidade de Cachinhos nada mais é 

que uma necessidade de descobrir a própria sexualidade, não tendo nenhuma relação com a 

curiosidade sobre o que os pais “fazem na cama” (2001, p. 260).  

A história de Cachinhos dourados e os três ursos certamente ainda será muito contada 

e recontada por outros autores. Mas a história que muitos de nós, leitores, temos em nossa 

memória afetiva é muito diferente da original. Em sua origem não havia nenhuma menina e os 

três ursos não constituíam uma família. A versão de Robert Southey foi a primeira publicada 

em livro, em 1837 e era intitulada apenas como Os três ursos. Até hoje os pesquisadores de 

todo mundo creditam sua autoria a Robert Southey, entretanto há indícios de que ele tenha se 

inspirado em narrativas orais. Prova disso, é que há referências à história dos três ursos em 

textos de Charles Dickens e de outros autores anteriores. 

O texto de Southey, originalmente, narrava a história de uma velha [figura 32] que 

invadia a casa dos ursos. Somente na versão que conhecemos hoje, com a alteração da 

personagem para uma menina de cachinhos dourados, foi que a história se popularizou. A 

edição especial de Cachinhos dourados e os três ursos (Goldlocks and the three bears), de 

2014, da editora americana Enhanced Ebooks Publishing, traz as sete primeiras versões 

impressas do texto consagrado, mostrando sua evolução até chegar à narrativa que se 

consolidou entre os leitores de todo o mundo. 
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Figura 32 – A velha, em Os três ursos 

 
Fonte: SOUTHEY, Goldlocks and the 

Three Bears Illustrated. 7 different 

versions, 2017. 

 

O livro Conto de fadas, edição comentada e ilustrada, da editora Zahar, insere a tradução 

do conto de Southey feita por Maria Luiza X. de A. Borges na obra. A edição, introdução e 

notas são de Maria Tatar. Destaco alguns trechos abaixo: 

 

Era uma vez três ursos que moravam juntos na sua própria casinha, numa floresta. Um 

deles era um Urso Pequeno, Miúdo; um era um Urso de tamanho Médio, e o outro era 

um Urso Grande, Enorme. Cada um tinha uma tigela para seu mingau: uma tigelinha 

para o Urso Pequeno, Miúdo; uma tigela média para o Urso Médio e uma enorme para 

o Urso Grande, Enorme. (SOUTHEY, apud TATAR, 2013, p. 392) 

 

O caráter dos ursos e da velha são bem distintos. Enquanto os ursos são apresentados 

como bondosos e até ingênuos, porque não desconfiam na maldade dos outros, a velha é 

apresentada como mal-educada e má. Os ursos até são apontados como rudes ou rústicos (rough 

no original), o que é justificado como sendo a natureza dos ursos. No livro de editado por Tatar 

o adjetivo é traduzido por “estabanados”: 

 

a velhinha abriu a porta e entrou; e ficou muito satisfeita quando viu o mingau na 

mesa. Se fosse uma velhinha boa, teria esperado até os ursos voltarem para casa, e 

então, talvez, eles a teriam convidado para tomar o café da manhã; porque eram ursos 

bons – um bocadinho estabanados, como é do jeito dos ursos, mas apesar disso muito 

afáveis e hospitaleiros. Mas ela era uma velha atrevida e má, e começou a se servir. 

(SOUTHEY, apud TATAR, 2013, p. 393) 

 

Os três ursos se distinguem entre si por seus tamanhos e tons de voz, inclusive, os 

tamanhos da fonte no texto original são diferentes na fala de cada urso. Para Tatar (2013, p. 
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376), foram essas diferenças entre os ursos que levaram à versão em que eles também se diferem 

em gênero e idade.  

 

“Alguém andou mexendo no meu mingau!” exclamou o Urso Grande, Enorme, com 

seu vozeirão áspero, roufenho. [...] “Alguém andou mexendo no meu mingau!” 

exclamou o Urso Médio, com sua voz média. [...] “Alguém andou mexendo no meu 

mingau, e acabou com ele!” exclamou o Urso Pequeno, Miúdo, com sua vozinha 

pequena, miúda. (2013, p. 394) 

 

O final é incerto. O narrador não sabe o destino da velhinha, embora preveja algumas 

possibilidades malfazejas: 

 

A velhinha pulou da janela; e, se quebrou o pescoço na queda, ou correu para a mata 

e lá se perdeu, ou conseguiu sair da mata e foi presa por um policial e mandada para 

a Casa de Correção, como uma vagabunda que era, não sei dizer. Mas os três ursos 

nunca mais tiveram notícia dela. (2013, p. 397) 

 

Segundo Bruno Bettelheim (2001), Southey publicou sua história na coletânea “The 

Doctor”. Maria Tatar (2013, p. 259) complementa que, ao invés de basear-se somente em fontes 

orais, “Southey combinou uma história norueguesa sobre três ursos com a cena da Branca de 

Neve dos Grimm em que a heroína entra na cabana dos anões. A velhinha da versão de Southey 

parece ser invenção dele”. 

Por muito tempo acreditou-se que a primeira versão do conto fosse a de 1837, de Robert 

Southey, intitulada Os três ursos (The three Bears). No entanto, um panfleto de 1831, de uma 

mulher chamada Eleanor Mure, descoberto em 1951 (BETTELHEIM, 2001, p. 256), mudou 

toda a história. Nessa versão havia uma dedicatória explicando que se tratava de uma história 

de ninar para seu sobrinho de 4 anos, Horace Broke. No manuscrito de Mure, é uma velha 

raivosa que invade a casa dos ursos porque eles a esnobaram em um evento social. Então, 

quando os três ursos “solteirões” a pegam, iniciam um longo debate sobre o que fazer com ela, 

até decidirem por: 

 

No fogo [os ursos] a jogaram, mas não conseguiram queimá-la; 

Na água a enfiaram, mas não houve como afogá-la; 

Arrastaram então a mulher ante a multidão espantada 

E do campanário da igreja de São Paulo ela foi atirada. (SOUTHEY, TATAR, 2013, 

p. 260) 

 

Muitos autores retomaram e reescreveram a história ao longo dos anos. Neste trabalho, 

no entanto, foram selecionados apenas as 7 primeiras versões, que culminaram na versão que 

conhecemos hoje. No mesmo ano da publicação de Os três ursos (1837), George Nicol publicou 
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uma versão em poesia baseada no texto em prosa de Southey. Em 1894, John Batten publicou 

Scrapefoot (An English Tale). Nessa versão, a protagonista é uma raposa, e acredita-se que 

Southey possa ter trocado a palavra “vixen” (raposa) por seu homônimo, que significa mulher 

rabugenta. Nessa versão, os ursos moravam em um castelo na floresta. Foi na versão de Joseph 

Cundall, Silver-hair and the Three Bears (Cabelos-prateados e os Três Ursos), de 1849, que a 

menina apareceu pela primeira vez, mas com cachinhos prateados em vez de dourados [figura 

33]. É também nessa versão que o Urso Médio é representado como uma fêmea. Já a publicação 

seguinte, de 1892, de Andrew Lang, The Three Bears, é quase uma cópia da versão de Southey. 

Foi somente em 1858 que o nome da protagonista mudou de Cabelo Prateado para Cachinhos 

Prateados, no livro Histórias de Ninar para Boas Pessoinhas da Tia Mavor. Dez anos depois, 

em 1868, o nome foi alterado novamente, dessa vez para Cabelo Dourado, no Livro de Ninar 

da Tia Amiguinha. Em 1889, o nome da protagonista passou para Pequena Cabelo Dourado. 

Foi em 1904 que a versão que conhecemos hoje se consolidou, na publicação Antigos poemas 

e histórias de ninar, de Flora Annie Steel, 50 anos depois da protagonista ter passado de velha 

à menina. 

 

Figura 33 – Cachinhos Dourados e os três 

ursos 

 
Fonte: SOUTHEY, Goldilocks and the 

Three Bears Illustrated. 7 different 

versions, 2017. 

 

Cachinhos dourados e os três ursos, na versão mais conhecida, traz elementos dos 

contos de fadas, como os ursos antropomórficos, que falam e agem como uma família humana 

comum, de pai, mãe e filho, além de uma naturalidade da menina ao visitar o ambiente dos 
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ursos sem estranhar a configuração dos elementos ali presentes. Para ela, é perfeitamente 

aceitável que ursos possam falar, se comportar como uma família humana, fazendo uso, 

inclusive, de objetos feitos por humanos, como as tigelas, as cadeiras e as camas, e viverem em 

uma casa humana. 

O psicanalista Bruno Bettelheim, no entanto, ao refletir sobre a presença do 

maravilhoso, aponta outros traços nessa narrativa, o de lidar simbolicamente com algumas 

etapas da infância: 

 

Esta estória não possui algumas das características mais importantes dos contos de 

fadas, já que no final não existe nem recuperação nem consolo; não há resolução de 

conflito, e, por conseguinte, nenhum final feliz. Mas é um conto muito significativo 

porque lida simbolicamente com alguns dos problemas mais importantes de 

desenvolvimento da criança: a luta com os predicamentos edípicos; a busca de 

identidade; e a rivalidade fraterna. (2001, p. 255) 

 

A história de Cunha [figura 34] é sobre três netos que visitam a avó todos os domingos 

em uma casa perto de um bosque e a encontram esquecida deles e do próprio passado. Com 

traços de ternura, os netos dialogam com a avó, buscando, em objetos e lembranças de 

momentos vividos juntos, os laços afetivos que reacendam a memória dela. 

 

Figura 34 - Capa de Cachinhos de Prata, 

de Leo Cunha 

 
Fonte: CUNHA, Cachinhos de prata, 

2017. 
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A narrativa de Leo Cunha, Cachinhos de Prata, revisita o conto da tradição mantendo 

parte de sua estrutura e recriando outras, traçando referências à perda de memória e à 

importância dos laços afetivos entre avó e netos: 

 

– O avô levou os meninos até o quarto. A avó estava recostada na cama, penteando 

lentamente seus cachinhos prateados.  

– Bom-dia! - os três disseram, esperando sorrisos e abraços. 

Mas Cachinhos de Prata olhou para eles e franziu a testa: 

– Bom-dia, meninos... Quem são vocês? (CUNHA, 2017, p. 12) 

 

De acordo com as categorias de leitores propostas por Nelly Novaes Coelho (2000, 

p.199), o referido livro de Leo Cunha, Cachinhos de Prata, é destinado a um leitor iniciante, a 

partir dos 6-7 anos de idade. Para Coelho, trata-se de uma fase da vida em que a criança inicia 

o aprendizado da leitura e necessita de muito estímulo para ser conquistada para o mundo da 

escrita e da leitura: “O motivo central deve ser proposto em textos breves, interagindo com os 

desenhos ou imagens, propondo um diálogo que envolva o leitor aprendiz. A presença do adulto 

ainda é fundamental como incentivador desse diálogo” (2000, p. 201). Para que a criança 

desenvolva uma compreensão crítica é necessário o suporte de um mediador de leitura 

qualificado, que possa apoiá-la nessa fase de descoberta e decifração do código da leitura. 

Ao retomar o conto de fada tradicional, Leo Cunha o transforma em algo novo, porém 

com reminiscências do original, tanto que reconhecemos facilmente a referência a Cachinhos 

dourados e os três ursos, a começar pelo título, que já traz uma “piscadela” ao leitor, remetendo 

à menina da história clássica. Nessa história contemporânea são os netos que visitam a casa da 

avó, que, assim como no conto de fada, se encontra em um bosque afastado. A história começa 

com o Era uma vez, traço marcante dos contos de fadas, estabelecendo com o leitor um diálogo 

que remete a essas histórias. O avô tem um papel coadjuvante, que pouco aparece na narrativa 

escrita, mas que possui uma importância significativa na narrativa imagética do ilustrador Rui 

de Oliveira, servindo de sustentação à esposa idosa. Os cachinhos dourados da protagonista 

jovem do conto da tradição se transformam em cachinhos de prata no livro de Cunha. Assim 

como os três ursos da narrativa tradicional, os meninos possuem características marcantes que 

os diferem. O mais velho tem a voz mais forte e é bem alto; o do meio tem a voz nem muito 

grossa nem muito fina e não é nem alto nem baixo; e o caçula tem a voz mais fina e é baixinho. 

A avó interage com um menino de cada vez, assim como, no conto antigo, Cachinhos Dourados 

agiu com os três ursos. Ao encontrarem a avó esquecida deles e do próprio passado, os netos 

estabelecem um diálogo com a idosa, no qual buscam, em objetos e lembranças que viveram 
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juntos, os laços afetivos que reavivam a memória da avó. No entanto não obtém sucesso. O 

diálogo seguinte estabelece esse entrosamento entre as personagens: 

 

O neto mais velho, que era bem alto, pegou um retrato em cima do armário.   

– A senhora está vendo esta foto? Sou eu no seu carro. 

– Mas eu não sei dirigir! - disse Cachinhos de Prata. 

O neto do meio que não era nem alto nem baixo, pegou um retrato em cima da 

penteadeira. 

– A senhora está vendo esta foto? Sou eu na sua cozinha. 

– Mas eu não sei cozinhar! - disse Cachinhos de Prata. 

O neto mais novo, que era baixinho, pegou um retrato em cima do criado-mudo. 

– A senhora está vendo esta foto? Sou eu no seu colo. 

– Mas minhas pernas doem tanto! - disse Cachinhos de Prata. (CUNHA, 2017, p. 17) 

 

Nas duas narrativas há o estranhamento com os objetos e entre as personagens. Na da 

tradição, isso acontece por se tratar de uma invasão de domicílio, e pela menina e os ursos não 

se conhecerem. Na de Cunha, o tempo e a doença debilitante, emaranhados nos fios da memória 

falha da avó, são os responsáveis pelo estranhamento da idosa em relação aos netos. Os ursos, 

assim como os três irmãos, possuem laços consanguíneos, são pai, mãe e filho. Na história de 

Léo Cunha, os netos voltarão no domingo seguinte, afiançando, de certa forma, o elo afetivo 

entre eles e a continuação daquela história. 

O aspecto mais significante do livro é a ausência da memória, algo muito presente no 

dia a dia de pessoas idosas. Embora não esteja explícito no texto, tampouco nas imagens, 

podemos relacionar a situação vivida pela avó da história à doença de Alzheimer. Fato marcante 

na narrativa de Leo Cunha é que os laços de amor entre avó e netos [figura 35] não se desfazem 

com o esquecimento, pelo contrário, se fortalecem. O mesmo acontece entre avó e avô, que, 

embora pouco mencionado, cuida da idosa e permanece a seu lado após tantos anos de 

casamento. 

 

Figura 35 – Avó e netos, em Cachinhos de prata 

 
Fonte: CUNHA, Cachinhos de prata, 2018. 
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Leo Cunha é assertivo em seu texto, pois discorre sobre um tema tão complexo e 

dolorido com a presteza de um cirurgião, de maneira sensível e extremamente tocante. As 

ilustrações de Rui de Oliveira contribuem para essa narrativa de forma contundente. Belíssimas, 

com cores suaves e traços vigorosos, as imagens enriquecem ainda mais o texto. O traço forte 

e preciso do grande mestre da ilustração proporciona ao leitor um mergulho nas emoções 

interiores das personagens. São as expressões faciais, os olhares marcantes e a riqueza de 

detalhes que nos aproximam da história. O azul claro é a cor que prevalece na maioria das 

páginas, podendo remeter ao estado de calma e tranquilidade em que a avó se encontra, tal sua 

condição mental. Segundo Chevalier e Gheerbrant (2001): 

 

Entrar no azul é um pouco fazer como Alice, a do País das Maravilhas: passar para 

o outro lado do espelho. Claro, o azul é o caminho da divagação, e quando ele se 

escurece, de acordo com sua tendência natural, torna-se o caminho do sonho. O 

pensamento consciente, nesse momento, vai pouco a pouco cedendo lugar ao 

inconsciente, do mesmo modo que a luz do dia vai-se tornando insensivelmente a luz 

da noite, o azul da noite. (p. 107) 

 

O avô é uma personagem que pouco aparece na história, apenas para abrir a porta, mas, 

na ilustração de Oliveira, sua participação é mais enfática. Sempre de lado, na maioria das vezes 

de costas, pode estar representando o momento de vida em que se encontra, sempre ao lado da 

esposa, cuidando para que ela esteja bem. Ainda que a avó se mantenha imersa no emaranhado 

de suas memórias, a história termina com um final feliz, com os netos se despedindo e 

prometendo voltar no domingo seguinte: “E Cachinhos de Prata pegou de novo a escova de 

cabelo, para desfiar suas lembranças” (CUNHA, 2013, p. 23). 

Bettelheim (2001) reconhece o mérito da história da tradição e sua popularidade, 

considerando-a ambígua por poder perspectivar diferentes pontos de vista em sua abordagem. 

Quer sejam Cachinhos Dourados ou Prateados, as duas narrativas encantam crianças e adultos, 

focalizando enredos que tanto levam seu leitor para o mundo do faz-de-conta, como para 

problemáticas bem contemporâneas. 

Leo Cunha revitaliza o conto clássico, trazendo-o para o tempo presente e 

transformando os ursos antropomórficos em verdadeiros humanos – os três netos. Como Gepeto 

que deu forma ao boneco de madeira Pinocchio, Cunha deu nova vida aos três ursos do conto 

de fada. 

Cachinhos de Prata recebeu o prêmio Seleção Cátedra Unesco de Leitura da PUC-Rio 

em 2017 e o Altamente Recomendável, da FNLIJ em 2018. 
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4.4 Rosana Rios e Os manuscritos encantados da Senhora Trampolim 

 

 

Nascida em 16 de novembro de 1955 na cidade de São Paulo, a escritora Rosana Rios 

é uma das maiores expoentes da literatura infantil e juvenil brasileira contemporânea, tendo 

atingido, em 2024, a marca de 200 livros publicados, com grande reconhecimento da crítica 

especializada, o que se verifica pelos muitos prêmios recebidos. Por seus livros, recebeu 

diversos prêmios em sua carreira de mais de 30 anos, entre eles: Jabuti, Orígenes Lessa, Seleção 

e Distinção da Cátedra Unesco de Leitura PUC-Rio, Selo Altamente Recomendável FNLIJ, 5.a 

Bienal Nestlé de Literatura Brasileira. Seu livro Iluminuras foi incluído no Catálogo The White 

Ravens 2016, pela Biblioteca de Munique, Alemanha, reconhecimento almejado por muitos, 

que confere considerável distinção a um autor de literatura infantil e juvenil. 

Como uma das escritoras contemporâneas de maior notoriedade na literatura infantil e 

juvenil brasileira, Rosana Rios é uma das autoras que mais se destaca na produção nacional de 

livros com o tema maravilhoso e vem desenvolvendo um trabalho de destaque no universo da 

literatura fantástica nacional. Embora também enverede por outros gêneros literários, Rios é 

considerada como uma das maiores representantes do gênero fantástico. Entre seus diversos 

títulos publicados, há ainda um número considerável de adaptações de clássicos. 

A escritora paulista é formada em Arte-Educação pela Faculdade de Belas Artes de 

São Paulo e foi Presidente da AEILIJ (Associação de Escritores e Ilustradores de Literatura 

Infantil e Juvenil), por dois mandatos consecutivos do biênio 2021-2022. Mandatos nos quais, 

inclusive, fui sua vice-presidente. 

Foi roteirista de quadrinhos para a editora Abril Jovem, de 1990 a 1993, e roteirista 

dos programas televisivos Bambalalão, da TV Cultura, de 1986 a 1990; TV Criança, da Rede 

Bandeirantes em 1986; e Agente G, da Rede Record, de 1995 a 1997. Escreveu o roteiro do 

curta-metragem A última página, vencedor de Menção Honrosa no Festival de Gramado de 

1997, e colaborou no roteiro do longa de animação O Grilo Feliz, de 2001. É também autora de 

textos teatrais infantis e juvenis com montagens em São Paulo. 

Para a escritora, o fazer literário é um diálogo (de intertextualidade) com outros textos 

que vieram antes. A literatura infantil e juvenil é herdeira de antigos mitos e narrativas traçados 

pela maneira particular de cada povo ver o mundo. “Entrelaçadas com o desenvolvimento da 

linguagem e da filosofia, as narrativas mitológicas constituem-se em relatos sobre deuses, 
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heróis e antepassados. São estruturadas em torno de arquétipos, modelos ideais que fazem parte 

do inconsciente humano” (RIOS, s.d.). Rosana destaca que toda obra literária tem suas raízes 

nas narrativas da ancestralidade, as quais deram origem aos contos de fadas. E conclui com seu 

parecer de premiada autora de literatura fantástica: 

 
Como lidamos com o público jovem, não podemos nos esquecer de que transitamos 

no território da fantasia e do fantástico. Esses gêneros estão tão presentes nas histórias 

que os leitores apreciam, que não se questiona sua verossimilhança. [...] O leitor não 

questiona quais substâncias químicas havia nas pílulas do Doutor Caramujo para fazer 

Emília falar; nem como o Pequeno Príncipe viajou pelo espaço; nem por que Alice 

não se esborrachou no chão ao cair pela toca do Coelho Branco; nem quais elementos 

do pó mágico das fadas fazia as crianças voarem até a Terra do Nunca, ao terem 

pensamentos felizes… O leitor apenas aceita e embarca na leitura. E isso é desejável: 

que ele “entre” nas histórias. Que faça esse “Pacto do Bem” com os autores de fantasia 

e que aprenda cada vez mais a imaginar. [...] Há quem critique a presença de 

elementos de fantasia nos textos que se proporcionam aos jovens leitores. Esquecem-

se de que, na leitura, não estamos lidando com linguagem denotativa, e sim com a 

conotativa... Trabalhamos com metáforas, com linguagem simbólica! (RIOS, s.d.) 

 

Muitos de seus livros trazem criaturas fantásticas, como monstros, bruxas, dragões e 

lobisomens, e tanto a retomada dos contos de fadas quanto a presença do maravilhoso são uma 

constante em seus escritos. Entre seus livros com esse tema estão: Contos de fadas sangrentos 

(DCL, 2013), Medonho (Jujuba, 2013), Pele de asno (Edelbra, 2014), Maria Borralheira 

(Edelbra, 2014), A bela no bosque adormecida (Edelbra, 2014), Rapunzel (Edelbra, 2015), O 

boi-bumbá (Edelbra, 2015), A menina do capuz vermelho (Edelbra, 2015), Os três porquinhos 

(Edelbra, 2016), João e Maria (Edelbra, 2016), Os três ursos (Edelbra, 2016), A princesa e o 

sapo (Edelbra, 2016), Espelho, espelho meu (Escarlate, 2016), Bichos e lendas do nosso Brasil 

(Edelbra, 2019), Os manuscritos encantados da senhora Trampolim (Melhoramentos, 2019).  

Em Os manuscritos encantados da Senhora Trampolim [figura 36], Rosana Rios faz uso 

de uma narrativa moldura, que se define pela presença de um texto dentro de outro, e conta a 

história de uma escritora que, durante uma viagem de trem pelo interior, descobre uma cidade 

esquecida e fora dos mapas, Brejo Molhado do Oeste, localizada entre as cidades ficcionais de 

Borrecida e Chatiada. Curiosa e em busca de uma boa história, a escritora decide conhecer o 

lugar, mas não há estação ferroviária em tal localidade. Ela busca informações sobre a cidade 

misteriosa e, como ninguém se lembra de que ela tenha existido, decide fazer o caminho a pé, 

já que não consegue convencer nenhum taxista a levá-la. 
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Figura 36 – A Senhora Trampolim 

 
Fonte: RIOS, Os manuscritos encantados 

da Senhora Trampolim, 2019. 

 

Ao chegar à cidade, a escritora conhece a Senhora Trampolim, ou melhor, Esmengárdia 

das Lajes Trampolim, uma senhora simpática que misteriosamente já a aguardava, no intuito 

de entregar-lhe suas crônicas sobre a cidade de Brejo Molhado do Oeste e seus habitantes, a 

maioria bruxas. À narrativa da escritora, que inicia e fecha o livro, segue-se a leitura dos seis 

manuscritos encantados da Senhora Trampolim, uma narrativa sobre a história da cidade e de 

seus habitantes, que apresenta diversos elementos do maravilhoso. O início da narrativa 

funciona como um prólogo que prepara o leitor para a leitura dos manuscritos que virá a seguir. 

Na cidade ficcional criada por Rosana Rios, bruxas e pessoas não mágicas convivem 

em razoável harmonia. Não há estranhamento nessa convivência. Aparentemente a magia se 

configura como uma capacidade feminina, pois não há bruxos, apenas bruxas. A existência de 

tais figuras mágicas é algo natural e todos os outros habitantes da cidade são descendentes delas. 

Feitiços, poções e magia fazem parte do cotidiano dos habitantes, o que estabelece a narrativa 

no universo do maravilhoso.  

Para o pesquisador catalão David Roas, na literatura maravilhosa, as narrativas “não 

fazem intervir nossa ideia de realidade nas histórias contadas” (2014, p. 33, grifos do autor), 

defendendo que, nesse tipo de narrativa, “o sobrenatural é mostrado como natural, em um 

espaço muito diferente do lugar em que vive o leitor” (2014, p. 33), como ocorre nos contos de 

fadas da tradição.  
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O texto de Rios não apresenta o Era uma vez, tão recorrente nos contos de fadas 

tradicionais. Nele, o pacto ficcional se delineia no decorrer da narrativa. A escolha de nomes 

peculiares, de acentuada comicidade, bem como de acontecimentos mais improváveis e 

disparatados são os responsáveis pelo tom divertido do texto e nos leva a uma nova percepção 

da personagem bruxa. Em seu livro, a autora retoma a figura da bruxa, presente no imaginário 

dos leitores graças aos contos de fadas, dando-lhes um novo olhar, mais humano e, por vezes, 

sofrido. Como se observa pelo trecho abaixo: 

 

A senhora Morganal [...] Possui poderes mágicos consideráveis e parece sofrer 

constantes ataques de tristeza. Todos os que a conhecem afirmam que é uma criatura 

tristonha, desde a unha do dedinho do pé esquerdo até o mais alto fio do cabelo 

desgrenhado. Detesta risadas: jamais foi vista rindo. (RIOS, 2019, p. 104) 

 

De forma diversa dos contos de fadas tradicionais, que se passam em um tempo e local 

mítico, o livro apresenta um desenvolvimento temporal que vai do ano 1807 aos dias de hoje. 

A autora, inclusive, acrescenta uma cronologia detalhada ao final do livro. A longevidade das 

personagens é grande, as bruxas vivem mais de 100 anos. O mesmo parece ocorrer com outras 

personagens não mágicas, inclusive do sexo masculino. 

A crença na magia, para os não-mágicos, parece estar associada à cidade. Tal hipótese 

se sustenta pelo trecho em que os gêmeos, filhos de Trampolim, partem para estudar em outra 

cidade e começam a esquecer da infância que viveram ali. A mãe chega a cogitar se eles ainda 

acreditariam em magia e até mesmo na existência de bruxas. Não há reis, princesas ou príncipes. 

A bruxa Morganal até procura por um príncipe para transformar em sapo, mas, na falta de um, 

decide transformar um sapo em príncipe. 

A cidade de Brejo Molhado do Oeste é um universo mágico e a entrada da cidade 

assemelha-se a um portal, situado entre dois mundos (mais especificamente entre as cidades 

de Borrecida e Chatiada). Segundo José Carlos Leal, o espaço no conto maravilhoso constitui-

se por um espaço mimético (que imita o real) e um espaço do maravilhoso, que se sobressai: 

 

Em A Bela Adormecida, por exemplo, nasce uma bela princesinha num castelo 

(espaço mimético) e as fadas vêm fadar (espaço maravilhoso). Entretanto, nem o rei, 

nem a rainha, nem mesmo a corte, personagens supostamente pertencentes ao espaço 

mimético, estranham a participação das fadas. Assim, o que estamos chamando aqui 

de espaço. mimético não deve ser entendido como uma estrutura oposta ao espaço 

maravilhoso, mas como uma parte deste, indispensável para que o fato maravilhoso 

se manifeste. (LEAL, 1985, p. 42) 

 

Na obra de Rosana Rios, o espaço mimético é representado pelas localidades da cidade 

que se assemelham ao do mundo real, como a biblioteca, o clube de futebol e as casas dos 
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moradores. No espaço do maravilhoso, a magia é acentuada pelo brejo encantado, e pelos sapos, 

rãs e pererecas que o habitam. 

Com a criação da biblioteca Olha o gato, na cidade ficcional de Brejo Molhado do 

Oeste, em 1888, administrada por uma das bruxas, 

 

a população de gatos começou a aumentar. Não eram um ou dois, nem uma dúzia: 

eram dezenas, centenas de gatos que começaram a passear pelas ruas da cidade, a 

tomar sol nas praças e a adotar moradores que lhes parecessem simpáticos. Por algum 

motivo, eles sempre eram vistos saindo da biblioteca. (RIOS, 2019, p. 37) 
 

As centenas de gatos da cidade se comunicam com suas donas, a maioria bruxas, 

remetendo à imagem que o estudioso citado, José Carlos Leal, nos apresenta das bruxas e seus 

animais: 

 

O “habitat” dessas mulheres é sempre fora da cidade, em florestas, cavernas, 

montanhas etc. Seus companheiros são sempre animais de sangue frio (lembrar-se de 

Hécate): sapos, lagartos e cobras. As aves que acompanham essas bruxas são a coruja, 

o corvo e a gralha. Há ainda animais mamíferos em torno deste personagem; os mais 

comuns são os gatos negros e os ratos. (LEAL, 1985, p. 75) 

 

Destaca-se, do texto de Rosana Rios, um trecho no qual os gatos e suas naturezas 

mágicas são contextualizados e observa-se ainda que a senhora Trampolim, embora não seja 

uma bruxa, nem descenda de família bruxa, também possui um gato. Outrossim, ela parece ser 

a única pessoa não-mágica que foi adotada por um felino: 

 

Todos os gatos e gatas são mágicos, é claro; eles atraem e reúnem forças encantadas 

em torno de si. Porém, eles não praticam magia, são apenas seus condutores, o que 

explica a necessidade que a maioria das bruxas, magos e feiticeiros têm de manterem 

um felino por perto. Se o gato ou gata gostar deles e os adotar, ótimo. Se não, terão 

de contentar-se em realizar magias e encantamentos menos poderosos. Ninguém leva 

um felino para casa se ele não quiser. [...] O estranho é que, apesar de eu não possuir 

poderes, desde que nasci fui adotada por uma gata. (RIOS, 2019, p. 42-43) 

 

As bruxas de Rosana Rios, em Os manuscritos encantados da senhora Trampolim, são 

sobretudo mulheres, com todas as particularidades que esse gênero possui, e representam, assim 

como todas as outras, o que há de mágico nessa condição do ser feminino. É preciso recordar 

que, no passado, toda a responsabilidade de nutrir e de cuidar era atribuída às mulheres e, 

consequentemente, tudo o que havia de misterioso e mágico no manejo das ervas curativas era 

imputado à figura feminina, remetendo à feiticeira medieval, curandeira, parteira e: 

 
Ela é, sem sombra de dúvida, mulher, dotada de um corpo jovem e sexuado, feito para 

o prazer e a maternidade. Seu poder é total, ela preside a vida e a morte, vela pelas 

colheitas, governa os elementos e também os homens nas sociedades de tipo 
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matriarcal. As sociedades patriarcais, que estão por vir, a farão pagar caro por essa 

plenitude (GABORIT, GUESDON, CAPORAL, 2000, p. 349) 

 

As bruxas de Rios são mulheres que amam, casam-se, trabalham, têm filhos, mas 

também sofrem, odeiam e até se vigam. Mulheres que levam vidas como as de qualquer mulher, 

que se envolvem em atividades esportivas e políticas, mas que, por obra de suas habilidades 

mágicas, são capazes de criar poções e feitiços para satisfazer seus desejos. É o que se observa 

no trecho abaixo: 

 
[...] era fato conhecido que oitenta e cinco por cento dessas trezentas e vinte mulheres 

eram bruxas (ou seja, duzentas e oitenta e meia; é que havia uma senhora lá que era 

bruxa em apenas metade do tempo, na outra metade ela era uma pessoa perfeitamente 

comum). (RIOS, 2019, p. 35) 

 

A condição humana e feminina dessas bruxas é ressaltada por diversas vezes na 

narrativa, enfatizando-se a tristeza que algumas delas sentiam por não alcançarem seus 

objetivos de vida, ainda que de posse de tantos poderes mágicos. 

O poder, quase mágico, da literatura também se destaca no texto de Rosana Rios. Mas 

se a alegria poderia ser restituída a partir da leitura de determinados livros, nem sempre tal 

objetivo era alcançado, como se vê no trecho abaixo:  

 

Como todos sabiam, ela era uma bruxa séria. Triste. Baixo-astral. E, ao que parece, 

tristeza enjoa. Um dia a distinta senhora acordou tão deprimida (e cansada de ser 

macambúzia), que decidiu ir à biblioteca em busca de livros de autoajuda que a 

tornassem uma pessoa feliz. Não deu muito certo. Naquele ano, por conta de outra das 

fases de Livra, a área circulante da Olha o Gato disponibilizava apenas contos de 

fadas. E, na maioria dessas histórias, as bruxas se dão mal; por isso as leituras que 

Circidélia fez não ajudaram em nada. Continuou deprimida e baixo-astral. (RIOS, 

2019, p. 106) 

 

A figura da bruxa já teve diversas representações ao longo do tempo, que variaram de 

acordo com o contexto histórico em que a personagem estava inserida. Segundo a pesquisadora 

Eliana Calado, no passado mais longínquo a bruxa, ou feiticeira, era definida como: 

 

Uma pessoa dotada de poderes extraordinários, sobrenaturais, e a quem, por força 

desses atributos, eram confiadas determinadas funções (medicinal, proteção 

espiritual, rituais mágicos), não exercidas pela gente comum, pode ser encontrada no 

seio das mais diversas comunidades, nos mais variados cantos do mundo, desde os 

tempos mais remotos. (CALADO, 2003, p. 1) 

 

No final da Idade Média, no entanto, a bruxa passou a ser vista com uma conotação 

negativa, o que influenciou as narrativas ficcionais dali em diante. Nos contos de fadas, são 
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muitas vezes caracterizadas como velhas, feias e más. É o que podemos observar na descrição 

da bruxa em João e Maria, dos irmãos Grimm: “As bruxas têm os olhos vermelhos e enxergam 

muito mal, mas, por outro lado, têm um faro igual ao de certos animais e, mesmo sem vê-lo, 

percebem quando um ser humano se aproxima” (GRIMM, 2000, p. 284). Para o psicanalista 

Bruno Bettelheim, porém, o conto de fadas diz à criança que “embora existam bruxas, nunca se 

esqueça que também existem boas fadas, muito mais poderosas” (BETTELHEIM, 2001, p. 85). 

Para o pesquisador José Carlos Leal (1985), não há distinção entre bruxa, maga e 

feiticeira. Para ele, tais vocábulos são sinônimos para referir-se às mulheres que manipulam 

ervas e fazem feitiço: 

 

Ao contrário das fadas, que se valem, para produzirem os seus encantamentos, de uma 

varinha de condão ou de determinadas fórmulas mágicas, as bruxas são conhecedoras 

de ervas com as quais fazem venenos perigosíssimos, filtros amorosos, poções que 

provocam encantamentos. Às ervas são acrescentados às vezes sangue de 

determinados animais ou cabelos, unhas, peças de roupas de suas vítimas. Essas 

mulheres não dispensam também um grande caldeirão no qual cozinham as suas 

beberagens. As bruxas são seres noturnos, pois parecem depender de algum modo da 

ação da lua (chamamos de novo atenção para Hécate.); o produto concreto dessas 

atividades chama-se feitiço e o resultado do feitiço na pessoa atingida, toma o nome 

de encanto, bruxedo, ou, simplesmente, mal. (LEAL, 1985, p. 75) 

 

O pesquisador citado registra ainda a aparência por vezes assustadora desse ser que 

pertence ao maravilhoso: “Estas feiticeiras eram, na maioria dos casos, mulheres velhas de 

aspecto lúgubre, corpo magro, nariz curvo, desdentadas e de olhos remelentos” (1985, p. 74), 

ainda que pudessem também se apresentar com aspecto belo, tal como ocorre no conto O 

Companheiro de Viagem, de Hans Christian Andersen. Para a professora Nelly Novaes Coelho, 

“as fadas são seres imaginários, dotados de virtudes positivas e poderes sobrenaturais [...]. A 

partir do momento em que passam a ter comportamento negativo, transformam-se em bruxas” 

(2000, p. 174).  

Acerca da bruxaria no Brasil durante o período colonial, o pesquisador Gilberto Freire 

afirmou: 

 

A frequência da feitiçaria e da magia sexual entre nós é outro traço que passa por ser 

de origem exclusivamente africana. Entretanto o primeiro volume de documentos 

relativos às atividades do Santo Ofício no Brasil registra vários casos de bruxas 

portuguesas. Suas práticas podem ter recebido influência africana: em essência, 

porém, foram expressões do satanismo europeu que ainda hoje se encontra entre nós, 

misturado à feitiçaria africana ou indígena. (1981, p.3 23) 

 

Em Os manuscritos encantados da senhora Trampolim, Rosana Rios revisita os contos 

de fadas da tradição, trazendo-os para o nosso presente, de forma divertida e instigante, 
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reinventando a figura da bruxa e aproximando-a das características que as torna mais humanas 

e passíveis de serem “lidas” por uma perspectiva mais abrangente, com toda a complexidade 

que envolve a condição de ser humano. Essa reapropriação de personagens que integram um 

universo já consagrado, como os dos contos de fadas da tradição, aproxima-se do que assinala 

o estudioso português Carlos Reis a respeito da sobrevida da personagem: 

 

Entretanto, o estudo da figuração tem conhecido desenvolvimentos que tornam 

evidente o potencial analítico do conceito. Refiro-me ao conceito de sobrevida e 

aludo, deste modo, àquelas práticas em que reconhecemos a personagem como 

entidade refigurada. Isso acontece por vezes em contextos e em narrativas literárias, 

por exemplo, na paródia, na citação ou na incorporação de uma personagem numa 

narrativa subsequente àquela em que originalmente existiu; mas a sobrevida da 

personagem torna-se, a meu ver, especialmente interessante, em contextos e em 

linguagens narrativas não-literárias. (2017, p. 129-130) 

 

Martins (2013) traça algumas considerações acerca das narrativas contemporâneas que 

abordam tal tema: 

 

A proliferação de releituras revisionistas de clássicos da literatura infantil em nossos 

dias representa, portanto, uma oportunidade de apreciarmos histórias cristalizadas 

pela tradição a partir de novos pontos de vista, ou seja, uma chance de tomarmos 

consciência das visões tradicionais embutidas nos textos originais, de forma que 

possamos questioná-las e até mesmo refutá-las. (2013, p. 2) 

 

Ao final do livro de Rosana Rios, resta apenas uma bruxa, Circidélia Morganal, e um 

gato. Como se carecesse das figuras mágicas que vivenciassem suas próprias narrativas para 

existir, a cidade agora, sem magia, sem pessoas que acreditassem nela e sem as bruxas, estava 

fadada ao esquecimento: “E, depois que alguma coisa comeu a parte de baixo da placa da 

estação ferroviária, uma nuvem de esquecimento foi mesmo lançada sobre Brejo Molhado do 

Oeste” (RIOS, 2019, p. 119). 

É a literatura, em forma de crônicas, que irá manter a cidade viva, ainda que na ficção. 

A escritora, de certa forma, também é bruxa, e faz uso da magia das palavras. Assim como os 

irmãos Grimm fizeram no passado, a personagem-escritora também faz a recolha das histórias 

[figura 37]. É como se a senhora Trampolim representasse um traço da sabedoria popular, 

presente tão somente para manter viva a memória de um povo. 
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Figura 37 – Brejo Molhado 

 
Fonte: RIOS, Os manuscritos encantados 

da Senhora Trampolim, 2019. 

 

Segundo o pesquisador Luis da Câmara Cascudo: 

 

As bruxas, que chamamos “feiticeiras”, gozavam do mesmo privilégio, ficando 

borboletas, patas, gansas, cadelas, quando necessário. Esses poderes foram 

murchando no século XX. Eles e elas trabalham nas rezas, fazendo também 

despachos, canjerês, muambas, feitiços para a transmissão de infelicidades pelo 

contato, e depositados nas encruzilhadas ou ao pé do batente da casa. A figa ou a 

ferradura, detrás da porta, anulam essas perversidades intencionais. (1967, p. 132) 

 

Em Os manuscritos encantados da senhora Trampolim, os nomes das personagens 

refletem a ideologia subjacente à obra: a relação entre o feminino e o masculino, entre a mulher 

e o homem. Muitos dos homens são nomeados por suas características inferiores às mulheres, 

como se observa no marido da bruxa Oristânia, o Desim Portant, e em seu genro Cansaldo 

Mofino. 

As principais bruxas da narrativa se destacam sobremaneira, por suas características e 

fatos de vida muito marcantes. Oristânia Sapone nasceu no século XIX e era a bruxa mais velha 

de todas. Sabia de seus poderes desde muito pequena, mas por muitos anos foi uma bruxa 

benfazeja, não voava em vassouras e se dedicava a utilizar ervas curativas para preparar poções, 

unguentos, chás e elixires. Nunca se soube que tivesse feito mal a ninguém. Com o passar dos 

anos, no entanto, após ter se livrado de Desim Portant, o marido ausente, que implicava com o 
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gosto da filha pela leitura, adquiriu sua fama de bruxa mais poderosa e assustadora de todas e 

ganhou o apelido de Madame Sapone. 

De certa forma, a personagem assinala uma curva evolutiva que se assemelha ao 

desenvolvimento histórico da mulher curandeira medieval, cuja ação era sobremaneira 

benéfica: “Jules Michelet observa que ‘durante mil anos, o único médico do povo era a 

feiticeira’” (MICHELET, apud GABORIT, GUESDON, CAPORAL, 2000, p. 351). Com o 

passar do tempo, porém, principalmente quando se instala o medo, essa figura é demonizada, 

transformada em representante do mal, na bruxa caçada pela Inquisição. 

Livra Sapone era filha da bruxa Oristânia (Madame Sapone), e recebeu esse nome em 

homenagem aos livros, que viria a amar no futuro. Graciosa e inteligente, era a bibliotecária da 

cidade e passava o dia entre livros, acompanhada por dezenas de gatos. Negava ser bruxa, mas 

chegou aos 170 anos de idade e é sugerido na narrativa que ela tivesse algo a ver com a 

população de gatos mágicos da cidade, que parecem todos surgir misteriosamente a partir da 

biblioteca e em uma única noite. Livra, cujo nome se liga à ideia de liberdade ou libertação – 

ainda que a narrativa o associe aos livros – evidencia o conhecimento e a sabedoria das bruxas, 

adquirido também pelo acesso aos livros, por tanto tempo negado às mulheres. Talvez em sua 

ânsia pelo conhecimento, Livra optou por não se casar ou ter filhos para dedicar-se 

integralmente à biblioteca. 

Circidélia Morganal foi considerada uma das bruxas mais poderosas do mundo e vivia 

sozinha no brejo, onde só convivia com sapos, rãs e pererecas. Seus estudos e pesquisas dos 

anuros do brejo a tornaram a maior especialista da cidade no assunto. Jamais sorriu e está 

sempre aparentando grande tristeza. Usava a mesma saia comprida verde-escura e era famosa 

por seus feitiços coçantes. A personagem reúne, em seu nome, duas grandes feiticeiras, 

representantes de sociedades diferentes: a grega Circe e fada celta Morgana. No entanto, 

diferente das feiticeiras a que remete seu nome, Circidélia Morganal recolhe-se à solidão do 

brejo, envolta em pesquisas.  

Alfácia Vegana Anuro [figura 38], filha da prefeita Nabiça Vegana e de Selmácio 

Anuro, nasceu na década de 1980 e foi a última bruxa a nascer na cidade. Seus poderes de bruxa 

se manifestaram tão logo ela nasceu, quando as águas do brejo mudaram de cor e todos os sapos 

começaram a coaxar. Havia um boato de que seu pai descendia de um famoso sapo, o mesmo 

que madame Sapone teria usado para testar o elixir antipreguiça que usara em seu genro 

Cansaldo Mofino e que, posteriormente, transformou em gente. Os avós maternos de Alfácia 

eram agricultores de outra região que imigraram para Brejo Molhado do Oeste e só foram bem 

aceitos pela população quando descobriram o parentesco com uma bruxa que havia morrido um 
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ano antes de sua chegada. A senhora Vegana, ao chegar à cidade, além da filha Nabiça, ainda 

bebê, trazia no pescoço um colar de contas que, descobriu-se mais tarde, eram na verdade 

sementes, provavelmente mágicas, pois ela e o marido se tornaram os maiores produtores da 

região. 

 

Figura 38 – Alfácia Vegana Anuro 

 
Fonte: RIOS, Os manuscritos encantados 

da Senhora Trampolim, 2019. 

 

A não bruxa Esmengárdia Trampolim foi a responsável por escrever os manuscritos 

com a história da cidade e de seus moradores e entregar à escritora. O design gráfico de início 

dos capítulos, com ilustrações de arabescos que simulam capas de livros antigos [figura 39], 

contribui para a ideia do tempo mítico do texto, já mencionado anteriormente neste trabalho. 
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Figura 39 – Arabescos 

 
Fonte: RIOS, Os manuscritos encantados da 

Senhora Trampolim, 2019. 

 

Embora não fosse bruxa, adquiriu o conhecimento das ervas e demais ingredientes 

mágicos ao longo dos muitos anos em que foi dona do único armazém da cidade, no qual todas 

as bruxas faziam suas compras. Era capaz de preparar chás curadores com esses conhecimentos. 

De certa forma, a magia esteve sempre presente em sua vida e ela pode ser considerada uma 

figura mágica na história, por sua capacidade de colocar em palavras as personalidades de cada 

um que por ali passou, antes que a cidade se tornasse apenas um imenso brejo abandonado. 

Calado (2003) ressalta que, embora na atualidade a bruxa seja muitas vezes apresentada 

por alguns movimentos, como a religião Wicca, como uma figura boa, com a habilidade de se 

utilizar da força da natureza para a prática do bem, ela ainda se configura como uma criatura 

malfazeja na maioria das representações. O adjetivo “bruxa”, não coincidentemente, é utilizado 

para ofender e degradar. Analisando a feitiçaria na Idade Média, o historiador Jean-Claude 

Schmitt afirma que “a feitiçaria era um meio de interpretar o mundo, identificando 

primeiramente o princípio do Mal, quer dizer, o Diabo, causa de todas as disfunções da ordem 

natural e social” (2003, p. 424). 

A figura da bruxa se encontra de tal maneira impressa em nosso imaginário, que é difícil 

nos distanciar dos estereótipos que formamos ao longo da vida, pois que, “Nosso primeiro 

contato com as bruxas, frequentemente, acontece na infância, muitas vezes, através dos contos 
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de fadas” (CALADO, 2003, p. 7). E essa imagem, salvo raras exceções, é sempre assustadora 

e maléfica. Foi a figura maléfica, feia, deformada, velha, capaz das piores atrocidades, até da 

antropofagia, que se consolidou no imaginário do mundo ocidental e que permanece ainda hoje 

em grande parte das narrativas escritas e cinematográficas. 

A escrita bem-humorada de Rosana dá vida a um texto que pode muito bem apetecer 

ao público infantil e juvenil ao qual é destinado, mas sem que nada impeça de apetecer também 

aos leitores mais críticos e maduros. O livro foi selecionado para o PNLD literário 2023.  

 

 

4.5 Alessandra Roscoe e Era uma vez um lobo mingau 

 

 

Nascida em 20 de outubro de 1969, Alessandra Roscoe é uma escritora mineira que 

vive em Brasília desde os 3 anos de idade. Com mais de 50 livros publicados, acumula diversos 

reconhecimentos em sua carreira, como o Catálogo de Bolonha e de Frankfurt – maiores feiras 

literárias do mundo. Foi finalista do Prêmio Jabuti em 2013, na categoria infantil, com o livro 

Caixinha de guardar o tempo e já entrou na lista de “Os 30 melhores livros do ano”, da revista 

Crescer, e de “Os 50 melhores livros do ano” do Estadinho (O Estado de São Paulo). Em 2024, 

seu livro Quando as coisas desacontecem (2023) ganhou o prêmio FNLIJ Ofélia Fontes de “O 

melhor livro para criança”, recebeu o selo FNLIJ de “Altamente Recomendável”, ficou em 

segundo lugar no prêmio Sylvia Orthof da Biblioteca Nacional e o “Recomendável” do Instituto 

Emília. Roscoe é uma autora multifacetada, pois além de escritora, é cantora e musicista. Suas 

apresentações literárias e ações em prol da leitura são repletas de canções autorais e conquistam 

leitores por onde ela passa. Nos últimos anos, Roscoe vem se dedicando ao estudo da infância, 

do brincar, do livro como objeto brincante e publica especialmente com foco para essa faixa 

etária, de 0 a 6 anos. 

Formada em jornalismo e artes cênicas, Alessandra teve uma carreira de sucesso na 

televisão. Foi apresentadora da TV Record e chegou a dirigir o jornalismo local da emissora, 

em Brasília. A carreira literária já despontava na infância, quando aos 9 anos escreveu um conto 

para uma antologia, mas foi na fase adulta que publicou seu primeiro livro autoral, escrito a 

pedido da primeira filha, A menina que pescava estrelas (2009). 

A autora criou e coordena o “Uniduniler Todas as Letras”, um programa de incentivo 

às leituras afetivas e partilhadas desde o ventre até a mais longeva idade. O projeto atua em 

várias frentes e se faz presente em hospitais, presídios, asilos, abrigos e onde mais a imaginação 
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o levar. Nesses momentos, a autora se une a outros escritores, ilustradores e músicos e 

movimentam ações com shows, muita música e encenações, sempre acompanhadas por um 

violão. Alessandra se destaca por seu trabalho com bebês, tão necessário para a formação de 

leitores desde a mais tenra idade, e pelo projeto “Caixinha de Guardar o Tempo”, que estimula 

idosos a acessarem suas memórias. Em 2017, o Uniduniler foi reconhecido pelo Cerlalc/Unesco 

como uma das melhores iniciativas de leituras para a primeira infância da América Latina e 

Caribe. 

Por sua obra e estilo literário, Alessandra Roscoe recebeu muitas recomendações 

positivas e algumas se destacam, como a matéria da Revista Claudia, de 14 de novembro de 

2016, intitulada “Conheça a autora que está revolucionando a leitura no Brasil”. Nela, as 

jornalistas Letícia Paiva, Gabriela Malta e Guta Nascimento elogiaram o “espírito mambembe” 

de Alessandra, que provoca leitores por onde passa com suas ações de leitura. A renomada 

escritora Tatiana Belinky escreveu na quarta capa de seu livro O menino que virou fantoche 

(2013), hoje reeditado com o título de Pinóquio às avessas (2023): “Alessandra soube, com 

talento e poesia, contar esta história diferente, da qual com certeza vocês vão gostar – e quiçá 

até querer ‘pegar essa onda’!”9 

Na matéria “Confira 15 livros para ler com as crianças” da revista Crescer, de 

dezembro de 2020, a renomada jornalista e pesquisadora de cultura e infância escreveu sobre 

seu livro Voos (2020): “Aqui, a escritora Alessandra Roscoe e a ilustradora Gisele Barcellos 

promovem uma ode ao encontro, mas numa delicadeza ao tom de bater de asas mesmo, com 

muitas pausas e virares de página emocionantes, com passarinhos querendo ninhos e... 

companhia!” 

Seus livros com a temática desenvolvida nesta tese são: A fada emburrada (Elementar, 

2003), A menina que pescava estrelas (Elementar, 2009), Era uma vez um lobo mingau (Saber 

e ler, 2016), Que porquinho é este (Saber e ler, 2019), Pinóquio às avessas (Chauá, 2023). 

Em Era uma vez um lobo mingau [figura 40], escrito por Alessandra Roscoe e ilustrado 

por Juan Chavetta (Saber e Ler, 2016), a escritora narra a história de um lobo assustado e 

sentimental que não se adequa aos parâmetros de um lobo mau tradicional. Cansado de buscar 

solução para perder a fama de medroso, Mingau busca ajuda na terapia. 

 

 

 

                                                 
9 Informações recolhidas no site da autor: www.uniduniler.com.br 
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Figura 40 - Capa de Era uma vez um lobo 

mingau 

 
Fonte: ROSCOE, Saber e ler, 2016. 

 

Com uma linguagem lúdica e em versos, a narrativa é para um leitor iniciante ou em 

processo e pode levar a reflexões profundas e atuais. Ao colocar o lobo no divã [figura 41], 

levanta questões como o vegetarianismo e a autoaceitação. O lobo, personagem-título do livro, 

faz uma tentativa de se encaixar nos padrões estabelecidos pela sociedade: “Ele bem que tentava 

ser um lobo mau, mas era assustado, medroso e sentimental. Por isso mesmo seu nome era 

Mingau” (2016, p. 4). 

 

Figura 41 – Mingau no divã 

 

Fonte: ROSCOE, Saber e ler, 2016. 

 

O texto faz referência a dois contos clássicos: Chapeuzinho Vermelho e Os três 

porquinhos, que aparecem na história apenas para apontar o que o Mingau não quer ser: “Não 

queria como refeição nem vovozinha, nem chapeuzinho Vermelho. Ele se olhava no espelho e, 

por mais que tentasse, não se via soprando casas de palha, madeira ou escalando chaminé pra 

jantar porquinhos que ele achava que tinham chulé” (2016, p. 16). Como se vê, o texto de 
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Alessandra Roscoe apresenta um lobo muito diverso do que os que aparecem nos contos da 

tradição. 

O fator cômico é muito presente nesta obra de Roscoe, mas uma comicidade sutil, que 

faz uso da elaboração da linguagem como elemento principal. De acordo com Gianni Rodari, 

em A gramática da fantasia (1973, p. 108), “para efeito de surpresa, pode-se obter resultados 

cômicos das metáforas da linguagem” e é o que faz a autora como se observa desde o título da 

obra, com o nome dado ao personagem principal: Lobo Mingau [figura 42]: “era meio 

decadente. Tinha na boca um único dente. Doído, amolecido e diziam, até um tanto apodrecido” 

(ano, p. 8). 

 

 

Figura 42 – O lobo Mingau 

 
Fonte: ROSCOE, Saber e ler, 2016. 

 

O valor semântico da palavra “mingau” se refere a uma pasta adocicada, de 

consistência pastosa, comumente oferecida às crianças de todo o mundo. Ao nomear o lobo 

como Mingau, a autora confere a ele as mesmas características do alimento, já tão conhecido 

por seu público leitor, estabelecendo um silogismo com o caráter comportamental do lobo: um 

lobo medroso. Isso reforça a ideia de Rodari sobre o desvio da norma, de que a desconstrução 

de uma personagem, ao posicioná-la em um contexto totalmente inesperado, torna a história 

cômica:   

 

Um mecanismo muito produtivo das estórias cômicas é o da inserção violenta de um 

personagem banal em um contexto extraordinário (ou, pelo processo inverso, de um 

personagem extraordinário em um contexto banal). Ele está presente em quase todos 

os procedimentos inventivos: sob o aspecto cômico, o elemento “desvio da norma” 

desfruta de sua capacidade de “surpresa”. (RODARI, 1973, p. 109) 

 

No texto de Alessandra Roscoe se dá justamente a inserção do personagem 

extraordinário [LOBO] em um contexto absolutamente banal, o de um indivíduo que destoa 
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dos pares de sua espécie, medroso e inseguro, e que busca na terapia um encorajamento que 

seria a solução de seus problemas. Esse processo de autocura se desdobra em exercícios de ioga 

e meditação. Isso se encaixa no conceito de Rodari o “exorcismo do medo” e sua relevância nas 

histórias infantis, pois “o mecanismo de dar uma reviravolta violenta na estória é fácil de usar 

e agrada às crianças” (2016, p.110). Eis então um lobo que tenta se desconstruir e quebrar com 

os estereótipos ligados à imagem do lobo predador, que ameaça devorar porquinhos, vovós e 

Chapeuzinhos, enraizados em uma sociedade que o define como um “lobo banana”. Um lobo 

quase humano, com o qual é bastante passível de o leitor se identificar. 

A figura tradicional do lobo no imaginário coletivo é algo que causa medo e isso é 

constante nos contos de fadas da tradição, datados da Idade Média, quando essas narrativas 

circulavam livremente nas conversas orais. A pesquisadora Maria Tatar (2002) relata que o 

conto de Chapeuzinho Vermelho pode ter se originado como uma história admonitória, que 

servia para advertir as crianças dos perigos da floresta. 

 

Pensava-se que animais selvagens, os homens sinistros e a figura híbrida do 

lobisomem representavam uma ameaça poderosa e imediata à segurança das crianças. 

Na Alemanha do século XVII, pouco depois da Guerra dos Trinta Anos, o medo de 

lobos e a histeria com relação a lobisomens alcançaram níveis particularmente 

elevados. O lobo, com sua natureza predatória, é frequentemente visto como uma 

metáfora de homens sexualmente sedutores. (TATAR, 2002, p. 31) 

 

Essa figura humanizada do lobo, comumente nomeada de lobisomem, data de tempos 

muito longínquos. Segundo José Carlos Leal (1985), os relatos sobre homens metamorfoseados 

em lobos retomam à tradição clássica. Na mitologia grega há o mito de Likaon, rei da Arcádia 

ou da Tessália, que foi transformado em lobo por Zeus. O mito possui duas versões para o 

motivo da fúria do deus. A primeira é de que Likaon tentou mantar Zeus e a segunda de que 

teria servido a ele a carne de um de seus filhos. Na Roma antiga havia o mito dos gêmeos 

Rômulo e Remo, filhos da princesa Rheya Sylvia, os quais foram abandonados no rio Tibre 

pelo avô e salvos por uma loba, que os amamentou e criou. 

o centro de difusão da lenda do lobisomem foi Roma. Os romanos levaram esse mito 
do homem-lobo por todas as terras que conquistaram e, naturalmente, em cada um dos 
lugares a que o mito chegou teve que se acomodar às peculiaridades do povo ali 
existente e à sua estrutura cultural. Assim encontra-se o lobisomem, na Grécia, como 
Likantropos; entre os eslavos, como Volkoldlak; entre os povos saxões, sob o nome 
de Werwoli; nas populações germânicas, como Wahrwoli; na Rússia tomou o nome 
de Oboroten; nos países nórdicos, o nome de Harmrammr; na França, Loup-Garou e 
por fim, Lobisomem na Península Ibérica, América Central e América do Sul. (LEAL, 
1985, p. 85) 
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A escritora e psicanalista junguiana Clarissa Pinkola Estés, em seu livro Mulheres que 

correm com os lobos (1992, p. 18-19), afirma que “os contos de fadas, os mitos e as histórias 

proporcionam uma compreensão que aguça nosso olhar para que possamos escolher o caminho 

deixado pela natureza selvagem”. Sua perspectiva é sob um viés do feminino, entretanto, suas 

reflexões são abrangentes a todos os aspectos dessa natureza selvagem presente nos contos de 

fadas. 

Ao refletir sobre a importância dos “contos de fadas, histórias do folclore, lendas e 

mitos” que usou em suas terapias e no referido livro, Pinkola enfatiza que tais narrativas são 

como bálsamos medicinais.  

 

Elas têm uma força! [...] A cura para qualquer dano ou para resgatar algum impulso 

psíquico perdido está nas histórias. Elas suscitam interesse, tristeza, perguntas, 

anseios e compreensões que fazem aflorar o arquétipo, nesse caso o da Mulher 

Selvagem. [...] Nas histórias estão incrustadas instruções que nos orientam a respeito 

das complexidades da vida. As histórias permitem entender a necessidade de reerguer 

um arquétipo submerso e os meios para realizar essa tarefa (ESTÉS, 1992, p. 29) 

 

Bettelheim (2001, p. 208-209) enfatiza que “se não houvesse algo em nós que aprecia 

o lobo mau, ele não teria poder sobre nós”. Somos atraídos pelo perigo, pelas tendências 

primitivas que ainda temos em nosso íntimo. Para o pesquisador, a presença do lobo em 

Chapeuzinho Vermelho é crucial para a descoberta da menina, pois que a inocência de 

Chapeuzinho termina quando o lobo se revela e a devora. “Quando sai do estômago do lobo, 

ela renasce num plano superior de existência, relacionando-se de modo positivo com os pais, 

não mais como criança; ela volta à vida como uma jovem donzela” (2001, p. 219). 

Roscoe finaliza a história descontruindo ainda mais estereótipos de padrões físicos e 

femininos, mostrando ao leitor o quanto esses rótulos estão ultrapassados. Após muitas 

tentativas de mudança, Mingau se dá conta de que “não tinha nada de errado em fugir do 

padrão”. Afinal, “era um lobo bom sujeito e só queria ser aceito” (2016, p. 14-19). Finalmente 

o lobo Mingau encontra a felicidade e o amor: “Mingau agora se acha um lobo bem normal. 

Até se apaixonou de forma irracional pela vizinha, uma loba gordinha, que já nasceu gulosa e 

cheinha. Por causa da silhueta nada convencional, foi batizada de Loba Barriga, mas quem é 

que liga?” (2016, p. 22). 

Era uma vez um lobo mingau foi selecionado para o Leiturinha 2016, para a Jornada 

Literária de Atibaia (2018), para o PNLD 2018 e para o programa Minha Biblioteca de São 

Paulo 2018. 
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4.6 Alexandre de Castro Gomes e É porco? 

 

 

Nascido no Rio de Janeiro em 29 de agosto de 1969, o escritor Alexandre de Castro 

Gomes tem hoje 60 livros publicados e diversos prêmios literários, entre eles: Cátedra 

UNESCO de leitura PUC-Rio, Biblioteca Nacional, Altamente recomendável FNLIJ, Prêmio 

AEILIJ, Catálogo de Bolonha, Catálogo da Fundación Cuatrogatos e Prêmio Cidade de Manaus 

pelo texto literário de teatro infantil. Foi presidente da AEILIJ (Associação de Escritores e 

Ilustradores de Literatura Infantil e Juvenil) por dois mandatos consecutivos e, como 

pesquisador, é mestre e doutorando em Teoria da Literatura e Literatura Comparada pela UERJ, 

além de especialista em Literatura Infantil e Juvenil pela Universidade Cândido Mendes 

(UCAM). Como professor, deu aulas na pós-graduação Lato Sensu de Literatura Infantil e 

Juvenil da UCAM e, futuramente, na de Escrita Criativa da PUC-Campinas. Em uma parceria 

de vida e de trabalho com sua esposa, a ilustradora Cris Alhadeff, produziu 18 livros até a 

finalização desta pesquisa, muitos deles premiados. 

Alexandre de Castro Gomes é hoje um dos autores que mais se destacam no cenário 

da literatura infantil e juvenil brasileira. Inovador e criativo são adjetivos que muito bem o 

definem. Com seu texto divertido, no qual o humor e o lúdico estão sempre presentes, faz uso 

de saídas surpreendentes, atingindo com isso um maior envolvimento do leitor. Não por acaso, 

publicou diversas histórias que surgiram a partir de brincadeiras de crianças, como Camas de 

gatos (2023), Bichos de sombras (2022), Folclore de chuteiras (2014) e A bola ou a menina 

(2014). O menino que coleciona guarda-chuvas (2012) trata da capacidade imaginativa das 

crianças e as inúmeras brincadeiras que o personagem principal faz com seus guarda-chuvas, 

transformando-os em espada, escudo, pião, instrumento de desenho etc. 

Gomes costuma receber críticas positivas sobre seus escritos. Para destacar algumas10: 

sobre O livro que lê gente (2016), a pesquisadora Eliana Yunes escreveu: “Essa narrativa aguça 

o imaginário [...] Original pelo ângulo com que trata a leitura e os leitores, a obra favorece um 

leque amplo de abordagens e de sugestões para ler, além de apresentar a biblioteca como espaço 

acolhedor”. A crítica literária Marisa Lajolo fez a quarta capa de seu livro A coleção de chapéus 

fantásticos (2022), na qual instiga sua leitura e finaliza com a direta sentença de: “História 

linda!”. A escritora Rosana Rios escreveu sobre Deu limerique na casa do bicho (2019): “É um 

livro que faz o imaginário viajar” e sobre Minha fantasma e eu (2021): “O incrível é que, por 

                                                 
10 Informações coletadas no site do autor: www.alexandredecastrogomes.com 
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meio do humor, o livro torna possível ao leitor refletir sobre um assunto bem sério”. Sobre O 

menino que colecionava guarda-chuvas (2012), a revista Crescer afirmou que se trata de “uma 

ode à criatividade, com textos curtos, mas cheios de significados, faz o leitor passear por 

possibilidades”. Por último, ressalto o comentário do jornalista da Folha de São Paulo, Marcello 

Rollemberg: “Escrever para crianças não é tarefa fácil: deve-se procurar falar de forma simples 

– sem ser simplório ou simplista – e instigar pequenas mentes em ebulição. Aí reside o maior 

mérito de Castro Gomes”. Rollemberg conclui sua crítica dizendo que a escrita de Alexandre 

leva o leitor a “um universo lúdico que pode incentivar a criatividade infantil e enternecer 

corações mais velhos”. 

Quanto ao tema desta tese, a permanência dos contos de fadas na literatura infantil e 

juvenil brasileira contemporânea, Alexandre de Castro Gomes é um importante representante 

do gênero. Seu texto navega pela fantasia e pelo maravilhoso. Com diversas obras que 

abrangem o tema, destaca-se a série de livros inspirados no Folclore brasileiro, publicados pela 

Editora Escarlate: Quem matou o saci? (2017), Procura-se o Curupira (2021) e Iara sob 

suspeita (2023). Ainda sobre o folclore, publicou Folclore de chuteiras (2014) e Encontros 

folclóricos de Benito Folgaça (2015). Criaturas míticas e mágicas também fazem parte 

constante de seu repertório, como monstros, dragões, bruxas, múmias e vampiros. Dentro desse 

universo, destacam-se: a série Condomínio dos monstros, com três livros no total, Do que os 

monstros gostam? (2021) e o recente Mala de fuga (2024). 

O humor é outra característica marcante de sua narrativa e permeia quase toda a sua 

obra. Embora o humor seja bastante utilizado por escritores de literatura infantil e juvenil da 

atualidade, Alexandre de Castro Gomes é um dos que mais se destacam entre os seus pares que 

publicam sobre o mesmo tema e para as mesmas faixas etárias. Com um texto divertido, que 

perpassa por vezes o nonsense e o ridículo, Alexandre inova a cada obra, criando novas formas 

de contar uma história. Sua criatividade vai desde uma história criada a partir de sombras feitas 

com as mãos em uma parede, à utilização de objetos inusitados, como um chapéu ou um guarda-

chuva.  

Os gregos da antiguidade dominavam o conceito de humor e do riso. Em suas 

considerações sobre a comédia, em sua Arte Poética (2005, p. 246), Aristóteles afirma se tratar 

da imitação dos maus costumes, não exatamente sobre os vícios, mas especialmente do ridículo, 

o que para ele é o elemento essencial da comédia e principal causador do riso. Para Lealis 

Guimarães (2007, p. 33), em seu artigo Reflexões sobre humor e estética literária: “Do mesmo 

modo, a literatura latina, com os escritos de Cícero e Quintiliano, examina o riso sob o ponto 
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de vista da ética, mas o considera um recurso da retórica, ao enfocar os modos e os objetivos 

de seu emprego na oratória”.  

A escritora e pesquisadora Fanny Abramovich também refletiu sobre o assunto em seu 

livro Literatura Infantil: gostosuras e bobices (1995), o que vem corroborar com este trabalho: 

 

Existem autores com visível bom humor na nossa Literatura Infantil e Juvenil. Outros 

demonstram, numa ou noutra obra, capacidade de fazer rir, sorrir, gargalhar, perante 

um acontecimento. Outros têm uma boa ideia, outros conseguem uma grande sacada, 

outros colocam muita ironia e agudeza na boca dum dos personagens como 

contrabalanço para a seriedade geral, etc. (1995, p. 58)  

 

Em pesquisa que desenvolveu entre 1977 e 1990, a partir de 150 livros de literatura 

infantil e juvenil, Teresa Colomer (2014) chamou o que encontrou de “fantasia moderna”, que 

seria uma inclinação dos autores pesquisados por ela a criar novos textos de ficção a partir de 

caminhos diversos, porém, sempre associados ao humor. Como exemplos desses caminhos, 

teríamos elementos fantásticos surgindo para alterar a vida cotidiana das personagens, “a 

exploração especulativa sobre o funcionamento ou consequências de fenômenos e mundos 

possíveis, a desmitificação dos elementos fantásticos tradicionais e o jogo metaliterário sobre 

as regras da construção narrativa” (2014, p. 223). 

Em É porco? (figura 43), escrito por Alexandre de Castro Gomes e ilustrado por Jean 

-Claude, o escritor traz um texto curto, porém repleto de significados. O livro é direcionado a 

um pré-leitor e a um leitor iniciante. Seu texto é lúdico, com frases curtas e diretas, que alude à 

cantiga popular “Quem tem medo do lobo mau”, que por sua vez é a tradução brasileira da 

canção de língua inglesa “Who’s afraid of the big bad wolf?”, escrita por Frank Churchill, e 

que fez parte da animação Os três porquinhos, de Walt Disney, em 1933. A canção se encontra 

sobremaneira incutida na memória de muitos brasileiros (talvez da maioria), que se torna 

impossível ler a história sem que ela ressoe em nossa mente. Pode-se notar isso já no primeiro 

trecho da narrativa, que diz: “Quem faz festa no quintal? No quintal? No quintal?” (GOMES, 

2021, p. 5). As imagens também colaboram com a ideia, já que, nelas, os porquinhos parecem 

dançar. O elemento cômico está presente em todo o texto, como a representar uma subversão à 

narrativa original de Os três porquinhos. 
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Figura 43 - Capa de É porco? 

 
Fonte: GOMES, É porco?, 2021. 

 

Há uma clara referência ao conto de fadas clássico de Os três porquinhos, que é 

tomado de base para uma narrativa totalmente nova. A narrativa estimula a curiosidade e a 

formulação de hipóteses ao convidar o leitor a descobrir quem virá a seguir, se o lobo ou o 

porco. A pergunta é imprescindível para saber quem chega, porque obviamente somente porco 

pode entrar. Ao utilizar-se de uma cantiga [figura 44] que se encontra no imaginário coletivo 

das crianças brasileiras, Gomes chama atenção do leitor, estabelecendo um contrato de 

comunicação (CHARAUDEAU, apud OLIVEIRA, 2003). Dessa forma, a criança é envolvida 

na narrativa e preparada para o que virá a seguir. Oliveira (2003, p. 55) ressalta que em relação 

à literatura infantil, “encontramos um complexo jogo de relações entre os espaços do real e do 

imaginário”. 

Figura 44 – Porquinhos cantam e dançam 

 
Fonte: GOMES, É porco?, 2021. 
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Percebe-se no livro uma antecipação que prepara o leitor para o que há de vir. Ainda 

que o lobo não apareça de primeira no texto escrito ou mesmo nas imagens, o leitor já espera 

por ele, por causa da canção: “Quem tem medo do lobo mau?”. O lobo, por sua vez, quer 

participar da festa e só descobrimos no final, por meio da ilustração, que nos revela que, para 

isso, ele chega disfarçado [figura 45]. 

 

Figura 45 – Lobo 

 
Fonte: GOMES, É porco?, 2021. 

 

O conto de fadas Os três porquinhos foi escrito originalmente por Joseph Jacob, um 

escritor e folclorista australiano que viveu na Inglaterra. Em 1890, após catalogar 140 narrativas 

populares, ele as reuniu, dando seu toque pessoal, e publicou a coletânea English fairy tales, 

hoje em domínio público. Foi ele também quem recolheu o conto “João e o pé de feijão”.  

A presença do maravilhoso em Os três porquinhos se faz pelas muitas maravilhas que 

ali se dão, pois que no mundo real porcos e lobos não falam, nem constroem casas ou cozinham 

no fogo de sua lareira, muito menos descem por chaminés. O texto é todo construído com essa 

perspectiva, a julgar por seu início: “Era uma vez, quando porcos falavam em rimas, e macacos 

mascavam tabaco, e galinhas cheiravam rapé, e os patos faziam quack, quack, quack, Ó!” 

11(tradução minha – JACOB, 1890, p. 70). 

A presença da máscara usada pelo lobo pode levantar uma discussão sobre a mentira 

e o disfarce. Por ser um livro voltado ao público infantil, um suposto mediador de leitura pode 

levar os pequenos leitores a questionamentos sobre o que a máscara representa na história. 

Estaria o lobo mascarado porque queria comer os porquinhos? Ou por que também queria ir à 

festa e brincar? As imagens ao final da história mostram um porquinho regando a grama e o 

                                                 
11 Once upon a time when pigs spoke rhyme, and monkeys chewed tobacco, and hens took snuff to make them 

tough, and ducks went quack, quack, quack, O! (Tradução minha - JACOB, 1890, p. 70). 
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lobo aparece com uma barriga proeminente. Seria uma referência a ele ter comido os outros 

dois porquinhos? Isso é incerto, já que o porquinho aparece sereno na última página. 

Como já foi dito anteriormente nesta pesquisa, a ilustração é de extrema importância 

em um livro para crianças, sobretudo para os pequenos, como é o caso de É porco? Neste livro, 

a ilustração de Jean-Claude complementa com sabedoria o texto de Alexandre, levando o leitor 

a uma interpretação mais profunda da história. Os tons de rosa e azul conferidos aos porquinhos 

são usados em momentos estratégicos. Nas cenas em que os porquinhos dançam e cantam 

alegres, aparecem sempre rosados, já nas cenas em que alguém chama “Ó, de casa!” para entrar 

na festa, estão amedrontados e encolhidos [figura 46]. O ilustrador optou por representá-los em 

tais situações com a cor azul arroxeada, talvez por esse tom remeter a algo gélido e, por vezes, 

assustador. Há ainda um leve toque de amarelo, cor que remete ao medo, como se observa na 

imagem abaixo: 

 

Figura 46 – Porquinho amedrontado 

 
Fonte: GOMES, É porco?, 2021. 

 

Eva Heller, em seu livro A psicologia das cores: como as cores afetam a emoção e a 

razão (2021), afirma que o amarelo no idioma inglês (yellow) também pode ser traduzido por 

“covarde” e que os franceses chamam de “riso amarelo”, um riso indeciso ou vacilante. 

Significado semelhante também é observado em língua portuguesa. “Na França e na Rússia, 

‘uma casa amarela’ significa (‘maison jaune’/‘zeltyi dom) um manicômio” (p. 89). A autora 

ressalta ainda a ambiguidade da cor ao afirmar que “o amarelo é a cor do otimismo – mas 

também da irritação, da hipocrisia e da inveja. Ele é a cor da iluminação, do entendimento; mas 

também é a cor dos desprezados e dos traidores” (p. 85). 

Quanto ao maravilhoso em É porco?, ele se faz presente nos animais antropomórficos, 

que vivenciam uma situação essencialmente humana – a festa. No texto de Gomes ecoa a 

cantiga do lobo mau. O conto de fada Os três porquinhos é referenciado pelas personagens, 
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mas principalmente pelo direcionamento dado pela canção que de certa forma antecipa a visita 

do lobo. 

É porco? foi selecionado para o Programa Minha Biblioteca 2023 da Prefeitura de São 

Paulo, para o PNLD Literário 2022 e para o Kit literário 2021 da Prefeitura de Birigui-SP. 

Recebeu o Selo Altamente Recomendável 2022, da FNLIJ e o Selo Seleção 2021 da Cátedra 

UNESCO de Leitura da PUC-Rio. Foi selecionado também para compor o acervo inicial da 

Educação Infantil e o acervo complementar da Educação Infantil das salas e espaços de leitura 

das unidades educacionais da SME de São Paulo em 2022. 

Neste capítulo foram trabalhados esses quatro autores que julgo serem os que mais se 

destacaram na produção de livros autorais com a ambiência do maravilhoso. Sua produção, 

porém, é fértil e abundante. Após a análise de sua obra e de seus referidos livros com mais 

atenção, concomitantemente ao levantamento de um breve panorama da ambiência do 

maravilhoso em outros autores nacionais contemporâneos, conclui-se que há tanto um resgate 

quanto uma revitalização e modernização do maravilhoso e dos contos de fadas, no qual por 

vezes se inserem novos personagens e novos panoramas à antigas narrativas. 

Espero que esta tese impulsione outros pesquisadores a se debruçarem também sobre 

suas obras que estão por vir e sobre a obra de outros autores, igualmente relevantes, alguns até 

citados, mas que não puderam ser devidamente analisados aqui. 
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CONCLUSÃO 

 

 

Esta tese trilhou um longo percurso a fim de alcançar o objetivo traçado em sua 

premissa: de averiguar a permanência do maravilhoso e dos contos de fadas em novas 

construções textuais, mais especificamente de autores brasileiros contemporâneos. Como uma 

das manifestações do maravilhoso, o conto de fadas se destaca, sendo este um gênero recorrente 

na literatura infantil e juvenil. Embora tenha havido momentos em que se buscou distanciar 

essa literatura da fantasia, a tendência contemporânea é recuperar o encantamento de tais 

narrativas, que ainda permanecem relevantes no contexto atual por sua capacidade de explorar 

questões humanas universais, como a morte e a solidão. 

Ao investigar as narrativas de autores brasileiros da atualidade que produzem livros 

para crianças e jovens com o tema do maravilhoso e dos contos de fadas, conclui-se que, há 

uma série de formas distintas de escrita narrativa. Entre elas, destacam-se: o resgate de histórias 

que conferem ao leitor uma memória afetiva por sua proximidade da narrativa original; a 

desconstrução com resquícios do passado, no qual a essência do conto primevo permanece, 

dando a reconhecer a origem da inspiração para a nova narrativa; a revitalização de um conto 

tradicional, onde se inserem novos personagens e acontecimentos; e a modernização de 

“velhas” histórias, com os devidos ajustes aos dias atuais. Tal pesquisa, entretanto, não se 

encerra por aqui, havendo muitas possibilidades ainda de análises e desdobramentos para novas 

descobertas, especialmente pelo caráter múltiplo dessas histórias contemporâneas, que 

permeiam muitas vezes mais de um caminho narrativo. 

O primeiro capítulo investigou o maravilhoso na tradição ocidental. Nele, foi apontada 

a trajetória dos contos de fadas entre seus principais representantes, destacando-se Charles 

Perrault e os irmãos Grimm, responsáveis pela criação da literatura infantil ocidental, como a 

conhecemos hoje. Graças às obras consistentes desses autores, os contos de fadas continuam 

vivos, sendo constantemente revisitados e adaptados por autores contemporâneos. Foram 

analisados os contos “As fadas”, de Charles Perrault, e “A senhora Hole”, dos irmãos Grimm, 

destacando suas diferenças e semelhanças. É nesses contos que a figura da fada mais se destaca 

– essa imponente e mágica figura feminina, personagem icônica, cuja presença é tão marcante 

que foi capaz de dar nome a todo um gênero narrativo, o conto de fadas. Ambos os textos trazem 

a fada como tema principal – um ser místico que concede dons ou castigos a duas irmãs, 

dependendo de seu bom ou mau comportamento. 
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Em “As fadas”, Charles Perrault narra a história de duas irmãs, com personalidades 

opostas, que encontram uma fada em momentos distintos. À irmã bondosa, a fada concede uma 

dádiva, enquanto à irmã má concede um castigo. A dualidade é uma característica presente em 

todo o conto, reforçando a simbologia do número dois, que aparece repetidamente e sugere 

contrastes e oposições, como o bem e o mal. Trata-se de uma narrativa essencialmente feminina, 

com as figuras da mãe, da fada e das duas irmãs desempenhando papéis fundamentais, enquanto 

os homens têm uma participação consideravelmente menor ou quase nula. O final reflete a 

moral clássica dos contos de fadas de Perrault: o bem é recompensado, enquanto o mal é punido. 

A irmã bondosa é premiada com o amor de um príncipe, que a pede em casamento, enquanto a 

irmã má acaba sozinha na floresta e vaga até morrer.  

Em “A senhora Hole” dos irmãos Grimm, também é narrada a história de duas irmãs. 

Uma delas entra em um mundo mágico ao cair em um poço e ali realiza três tarefas: salva os 

pães que iam queimar no forno, sacode uma macieira que estava carregada e limpa a casa 

da senhora Hole. Por sua bondade, ela é recompensada sendo coberta de ouro dos pés à cabeça. 

Por sua vez, a outra irmã se recusa a realizar as tarefas e age apenas por interesse próprio, então 

é punida sendo coberta com piche. O conto é marcado por uma forte presença feminina, com 

todas as personagens mulheres, refletindo as expectativas sociais do comportamento feminino 

da época de sua publicação. A senhora Hole é apresentada como uma figura mítica, que, assim 

como a fada do conto de Perrault, concede bênçãos ou castigos conforme o comportamento das 

duas jovens.  

Em relação aos aspectos estruturais, os dois contos compartilham a linearidade do 

enredo e a repetição de alguns eventos, como as tarefas realizadas pelas irmãs. A água, presente 

nos dois contos, é um elemento simbólico que conecta os mundos humano e mítico, 

funcionando como uma espécie de portal para os encantamentos. A moral comum aos dois 

contos é a de que o bem sempre gera recompensas, enquanto o mal leva à punição. 

O segundo capítulo abordou a trajetória do maravilhoso na literatura infantil e juvenil 

brasileira, desde suas primeiras ocorrências, passando pela escrita de Figueiredo Pimentel – que 

trouxe um novo ar para antigas narrativas europeias –, pelos períodos pré-lobatiano, lobatiano 

e pós-lobatiano (cunhados pela pesquisadora Nelly Novaes Coelho), e chegando até a 

publicação da Revista Recreio, cuja circulação foi de 1969 a 1982. Foi dado destaque ao escritor 

Monteiro Lobato, por sua relevância na formação de leitores e na instituição da literatura 

infantil e juvenil brasileira propriamente dita, além de todo o legado que sua obra e estilo 

deixaram para autores que trilharam seus caminhos, inspirados em sua obra. 
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O período pré-lobatiano foi marcado por adaptações de livros de aventuras que caíram 

no gosto infantil, embora não tivessem sido escritos para esse público – como foi o caso de 

Robinson Crusoé, de Daniel Defoe, e por traduções de contos de fadas europeus – 

principalmente de Charles Perrault e dos irmãos Grimm – e por de livros estrangeiros, 

originalmente destinados a adultos e depois para crianças. Essas obras tinham como foco a 

moral, a educação, os bons costumes e o nacionalismo, com a escola desempenhando um papel 

importante na divulgação dessa literatura. Figueiredo Pimentel inovou ao acrescentar uma 

brasilidade a essas narrativas, ao adaptar cenários e personagens. Suas obras Contos da 

Carochinha (1894), Histórias da Baratinha (1895) e Histórias da Avósinha (1896), ajudaram 

a popularizar os contos de fadas no Brasil. 

O período lobatiano se iniciou com a publicação de A Menina do Narizinho 

Arrebitado (1920), de Monteiro Lobato. Com sua turma do Sítio do Picapau Amarelo – um 

universo mágico cujas personagens principais (Narizinho, Pedrinho, Emília, Visconde etc.) 

também pertencem ao universo do maravilhoso – Lobato conseguiu que uma boneca de pano 

falante, um sábio sabugo de milho e criaturas do folclore brasileiro (como o Saci e a Cuca) 

convivessem e interagissem de forma natural com seres humanos e personagens dos contos de 

fadas. O maravilhoso alcançou uma nova maturidade com Lobato, saindo do contexto medieval 

e ingressando em um viver cotidiano, onde a "maravilha" (ou a mirabilia, de Le Goff) se fez 

presente de forma contundente, especialmente para tia Nastácia, que sempre se espantava com 

os eventos sobrenaturais que ocorriam no Sítio. Monteiro Lobato causou uma verdadeira 

revolução na literatura infantil brasileira com seu estilo de escrita criativo e lúdico, deixando 

para trás o foco moralizante e modernizando o gênero. Com Lobato, a literatura infantil e 

juvenil no Brasil deixou de ser um meio de controle adulto para se tornar um espaço de reflexão 

e crítica, influenciando gerações. 

O Período pós-lobatiano foi marcado por uma certa estagnação na produção de livros 

para crianças. Foi somente na década de 1970 que a literatura infantil e juvenil brasileira ganhou 

um novo fôlego, impulsionada por questões sociais e políticas da época. Embora houvesse 

paralelamente um movimento que buscava distanciar-se da fantasia, com uma abordagem mais 

verista, esse período fértil foi apelidado de o "Boom dos anos 70" e revelou escritores como 

Ruth Rocha, Joel Rufino dos Santos, Ana Maria Machado e Ziraldo (mais tarde conhecidos 

como “filhos de Lobato”), que inovaram na forma de escrever para crianças. A Revista 

Recreio foi um marco na história da literatura infantil brasileira e desempenhou um papel de 

extrema importância na propagação dessas narrativas e na formação de leitores. A partir de sua 
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primeira edição, em 1969, a revista trouxe uma abordagem inovadora ao promover a leitura de 

maneira lúdica e educativa. 

 O terceiro capítulo analisou a obra de três grandes damas da literatura infantil e juvenil 

brasileira contemporânea, Sylvia Orthof, Lygia Bojunga e Marina Colasanti, em cuja produção 

permanecem presentes muitas das características dos contos maravilhosos. Suas narrativas 

inspiram outros autores a continuar propagando o maravilhoso e os contos de fadas. Tais autoras 

foram aqui denominadas como representantes do cânone da literatura infantil e juvenil 

brasileira, do qual também fazem parte outros grandes autores, também mencionados nesta tese, 

como Ana Maria Machado e Ruth Rocha. 

Sylvia Orthof é conhecida por seu estilo bem-humorado e histórias que mesclam o 

absurdo e o nonsense. A autora utiliza o humor para questionar preconceitos e estereótipos, 

estimulando o leitor a refletir criticamente sobre si mesmo e a sociedade. Fadas e bruxas, 

personagens do universo maravilhoso, são recorrentes em suas histórias. Em Fada Cisco Quase 

Nada (2008), Orthof narra a história de uma pequena fada que vive dentro de uma rosa cor-de-

rosa, em um mundo que mescla magia e cotidiano. Com uma escrita fluída, repleta de 

neologismos e trocadilhos, a escritora faz uso de uma linguagem coloquial que cativa o pequeno 

leitor. O livro convida o leitor a resgatar a magia da infância. Em Uxa, ora fada, ora bruxa 

(2012), a personagem Uxa é uma figura que oscila entre ser fada e bruxa, mudando de acordo 

com seu humor. Sylvia Orthof utiliza uma prosa poética e lúdica, em uma releitura irreverente 

dos contos de fadas, onde a magia e os estereótipos sociais são desconstruídos. A história é 

marcada por uma aceleração de eventos e o nonsense típico de Orthof, levando a uma reflexão 

sobre a dualidade da personagem e sobre a busca da felicidade. 

Lygia Bojunga é conhecida por abordar temas profundos, como a morte e as perdas, 

com delicadeza e simbolismo. Sua literatura se destaca pela subjetividade e pelo uso de 

metáforas. Bojunga vai além de contar histórias, revelando a alma humana de forma sutil e 

arrebatadora. Em A Bolsa Amarela (1990), Raquel é uma menina que sonha crescer, ser menino 

e tornar-se escritora, desejos que refletem sua vivência em um mundo onde a voz infantil é 

desconsiderada e o protagonismo feminino é limitado. Com uma linguagem acessível ao jovem 

leitor, Bojunga aborda questões como a autoaceitação, preocupações com o futuro e realizações 

pessoais. A obra é permeada pelo maravilhoso, com a bolsa amarela funcionando como um 

catalisador da magia na história. Em A Casa da Madrinha (1978), Alexandre parte em busca 

de seu sonho: encontrar a casa de sua madrinha rica que resolverá todos os seus problemas. 

Bojunga faz uso de uma linguagem coloquial e expressões da época para tratar de questões 
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sociais de forma crítica. A obra mistura elementos reais e fantásticos para explorar os sonhos e 

as dificuldades enfrentadas por crianças em situações vulneráveis. 

Marina Colasanti resgata em sua obra a atmosfera dos contos de fadas, mantendo suas 

principais características, mas transformando-os com uma perspectiva moderna e revigorante. 

Além de abordar temas como arte, amor e questões sociais, a autora se destaca por dar uma 

visão feminina e até feminista aos seus contos. Em A moça tecelã (2003), Colasanti aborda o 

casamento de forma lírica e por uma perspectiva feminina. A história segue uma jovem que, 

inicialmente, se sente realizada ao tecer sua própria realidade, criando o que deseja com seus 

bordados, e se envereda por uma história de amor infeliz. O conto apresenta uma narrativa 

cíclica, reformulando a tradicional conclusão “e viveram felizes para sempre”. Em “Sete anos 

e mais sete” (2016), a autora faz uma releitura de A Bela Adormecida, explorando o amor 

proibido e a busca pela realização amorosa através do casamento. Uma princesa se apaixona 

por um príncipe de um reino pobre. Inconformado, o rei pede à fada madrinha que adormeça a 

filha, mas algo dá errado e a princesa dorme por sete anos e mais sete. O rei, no entanto, não 

consegue impedir que a filha se case e viva sua história de amor com seu escolhido, ainda que 

tudo aconteça apenas no mundo onírico. 

O quarto capítulo trouxe à reflexão quatro autores de uma novíssima geração da 

literatura infantil e juvenil brasileira contemporânea: Rosana Rios, Leo Cunha, Alessandra 

Roscoe e Alexandre de Castro Gomes. Autores esses que, por seus méritos, prêmios e 

reconhecimento da crítica especializada, também poderiam ser categorizados como canônicos, 

mas que por serem um pouco menos conhecidos do público em geral que as quatro damas 

supracitadas, um pouco menos pesquisados nos bancos acadêmicos e por serem mais jovens 

em idade, optei por analisá-los nesse capítulo. Foi ainda nesse capítulo que foram trazidos à 

tona a importância dos prêmios literários como qualificadores e um breve panorama da 

ambiência do maravilhoso em um relevante número de outros autores, que também sustentam 

uma possível pesquisa. 

Leo Cunha é um dos escritores mais respeitados da literatura infantil contemporânea 

brasileira, conhecido por sua veia poética e pelo trato delicado das palavras, sempre com muito 

bom humor. Cunha aborda temas profundos e delicados com sutileza, usando uma narrativa 

irreverente e divertida que frequentemente surpreende. Em Cachinhos de Prata (2018), Cunha 

revisita o conto clássico Cachinhos Dourados e os Três Ursos, focando na perda de memória e 

no valor dos laços afetivos, especialmente entre avós e netos. A história é sobre três netos que 

visitam a avó e a encontram esquecida do passado e deles mesmos. A busca dos netos para 

reacender a memória da avó através de lembranças e objetos compartilhados destaca a 
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importância do afeto, mostrando que, mesmo com o esquecimento, os laços familiares podem 

se fortalecer. Esse conto, ao mesmo tempo em que homenageia o original, traz à tona questões 

emocionais e sociais que ressoam de forma tocante. 

Rosana Rios é uma escritora de destaque na literatura infantil e juvenil brasileira, 

especialmente conhecida por suas obras com temas maravilhosos e fantásticos e por suas 

adaptações de clássicos. Em Os Manuscritos Encantados da Senhora Trampolim (2019), Rios 

se utiliza de uma narrativa moldura para contar a história de uma escritora que encontra uma 

cidade desconhecida. Lá, ela conhece a Senhora Trampolim, que lhe entrega os manuscritos 

com crônicas sobre a cidade, habitada em sua maioria por bruxas. As bruxas de Rosana Rios 

são representações do feminino, com todas as suas complexidades. São mulheres que amam, 

casam-se, trabalham, têm filhos e também enfrentam emoções como sofrimento, ódio e 

vingança. Apesar de suas habilidades mágicas, como a criação de poções e feitiços, elas levam 

vidas comuns, envolvem-se em atividades esportivas e políticas, e lidam com as frustrações e 

tristezas. Nessa história, Rosana Rios revisita os contos de fadas tradicionais, atualizando-os de 

maneira divertida e instigante. Ela reinventa a figura da bruxa, tornando-a mais humana e 

complexa, permitindo que seja vista sob uma perspectiva mais ampla, o que reflete a condição 

multifacetada do ser humano. 

Alessandra Roscoe é uma autora multifacetada, também cantora e musicista. Roscoe 

destaca-se especialmente por seu trabalho com bebês e com a memória. Em Era uma vez um 

lobo mingau (2016), a autora narra a história de Mingau, um lobo sensível e medroso, que foge 

do estereótipo do “lobo mau” tradicional. A obra traz uma linguagem lúdica e em versos e 

oferece reflexões profundas sobre identidade e expectativas sociais. A história faz referência a 

dois contos clássicos, Chapeuzinho Vermelho e Os Três Porquinhos. Roscoe apresenta uma 

versão do lobo que desafia os estereótipos da tradição, transformando-o em um personagem 

mais humano e vulnerável. A obra também carrega uma comicidade sutil, que explora a 

linguagem, enquanto descontrói ainda mais os estereótipos da figura do lobo predador. A autora 

desafia as noções rígidas sobre aparência e identidade, enfatizando que esses rótulos estão 

ultrapassados, oferecendo uma reflexão sobre os estigmas físicos e sociais. 

Alexandre de Castro Gomes é conhecido por sua criatividade e inovação. O humor é 

uma característica marcante em sua narrativa, presente em quase toda a sua obra. Em É porco? 

(2021), o autor apresenta uma narrativa curta, mas rica em significados, voltada para pré-

leitores e iniciantes. O texto lúdico, com frases curtas e diretas, remete à cantiga popular “Quem 

tem medo do lobo mau”, amplamente conhecida no Brasil, o que cria uma conexão imediata 

com o conto clássico de Os Três Porquinhos, embora com uma abordagem completamente 
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nova. O elemento cômico permeia toda a história, subvertendo a narrativa tradicional e 

oferecendo uma versão divertida e inovadora. O texto incentiva a curiosidade do leitor ao criar 

uma expectativa sobre quem aparecerá a seguir, se o lobo ou o porco, fazendo da pergunta 

central – “É porco?” – uma chave para a trama. Essa dúvida instiga o leitor a formular hipóteses. 

Ao final, a surpresa é revelada nas ilustrações, mostrando o lobo disfarçado, o que confirma a 

subversão do conto clássico e a criação de uma narrativa única e divertida. 

Em suma, a permanência de elementos relacionados ao maravilhoso e aos contos de 

fadas nas narrativas contemporâneas configura-se como um resgate do corpus ficcional das 

histórias que estão no berço na literatura infantil e juvenil ocidental. Os autores de literatura 

infantil e juvenil brasileiros contemporâneos – incluem-se aqui todos os analisados e citados 

nesta tese – trabalham com o maravilhoso em suas obras de formas muito distintas. Alguns dão 

um novo fôlego à narrativa, criando novas personagens e acontecimentos, outros resgatam 

histórias de sua memória afetiva, o mais fiéis possível ao original, outros já as descontroem 

totalmente, embora mantenham ali a essência que as torne reconhecida pelos leitores. Essa 

riqueza de diversidade é que faz da literatura infantil e juvenil nacional um importante legado 

de nossa cultura, premiada inclusive, em todo mundo. 

É pela capacidade de alimentar de sonhos a alma humana que o maravilhoso 

permanece vivo nas narrativas infantojuvenis. É por este motivo que ainda hoje, séculos depois 

de seu surgimento, os contos de fadas continuam inspirando tantos escritores a mantê-los vivos 

em nossos imaginários. 
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